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Cozinheiros descansam enquanto estudantes ocupam restaurante

Mais de 490 mil crianças 
recebem a segunda dose
A segunda etapa da Campanha 

Nacional de Vacinação contra a polío- 
mielite, ocorrida sábado passado, dia 
16, superou todas as expectativas dos 
técnicos da Secretaria da Saúde do Es­
tado. Segundo informou ontem o secre­
tário Aloysio Pereira, .̂.aíé o presente 
momento 490 mil crim>ças foram vaci­
nadas, faltando sení^putados os re­
sultados finais de 35 municípios parai­
banos, 0 que confirma mais uma vez 
nne a 2’> dose atingiu um número 
^ ;io r  de crianças vacinadas.

Informou ainda o titular da Saúde 
que em João Pessoa e Bayeux foram 
obtidos um percentual de 104 % na va­
cinação contra o , sarampo, o que asse­
gurou a viabilidade desta vacina ser 
aplicada conjuntamente, em todo o 
país, no próximo ano, com a vacina 
anti-pólio pelo Ministério da Saúde.

“ Essa é a nossa impressão secun­
dada pela ratificação dos técnicos do 
Ministério, Cláudio Amaral e Olivier 
Pereira posto que a comunidade 
se comportou responsável e além 
do mais não fizemos praticamente a 
propaganda necessária à aplicação da

vacina anti-sarampo através do pisto­
las automáticas injetoras” , comentou 
Aloysio Pereira.

Hoje, a Secretaria da Saúde rece­
beu alguns telefonemas de mães preo­
cupadas por terem seus filhos vacina­
dos apresentando a pele ruborizada ou 
apresentando placas avermelhadas. Is­
to, na opinião do médico Aloysio Perei­
ra, se deve a uma reação alérgica sem 
maior importância, facilmente debelá- 
vel com um anti-alérgico.

A Secretaria da Saúde do Estado e 
os órgãos do Ministério da Saúde 
(Fundação SESP, Sucam, Delegacia 
Federal da Saúde) congratulam-se 
com a população de João Pessoa e de 
todo 0 Estado pelo êxito obtido, mais 
uma vez, coma vacinação anti- 
paralisia infantil e sarampo, através de 
resultados surpreendentes, indicado­

res da conscientização dos paraibanos.
Ainda esta semana, a Secretaria 

de Saúde informará os resultados glo­
bais da vacinação que, para a polio- 
mielite, excederá aquele obtido para a 
primeira dose.

Procurador da República 
roubado em dois milhões

A residência do Procurador Regionaj da 
República, João Jurema, à Rua Quintino 
Bocaiuva n'? 44, foi arrombada ao meio dia do 
último domingo e do seu interior os ladrões 
retiraram jóias avaliadas em cerca de 2 milhões 
de cruzeiros, além de objetos de uso pessoal e a 
importância de 4 mil cruzeiros, que se 
encontrava no interior de um guarda-roupa. O 
Procurador João Jurema saiu de casa por volta 
das 11,30 para almoçar na residência de um 
genro, na praia de Tambaú, e ao retomar, por 
volta das 15 horas, verificou que a fechadura da 
porta principal estava quebrada e que fôra 
vitima de assalto, seguido de roubo.

Atç o momento os policiais da Delegacia 
de Roubos e Furtos, Incumbidos de procederem 
diligências para prender as ladrões, qão 
efetuaram, sequer, a captura de um possível 
suspeito, o que leva a vítima a crer que esse 
roubo irá juntar-se a tantos outros que não 
foram desvendados. Investigadores acostumados 
ao trato com ladrões de jóias, acreditam que os

autores do assalto á casa do Procurador João 
Jurema são os mesmos que roubaram o 
estabelecimento comercial do sr. José Faria 
Neves, á Rua Duque de Caxias.

De acordo com relação entregue à Polícia , 
foram as seguintes as jóias levadas pelos ladrões 
da casa do representante do Ministério Püblicc 
'Federal na Paraíba: Uma pulseira de ouro, de 
corrente, com berloque; uma pulseira de| 
corrente de ouro, tipo esteira; uma pulseira de 
platina e brilhantes; uma pulseira de pérola,! 
com fios de platina; um par de brincos de 
brilhante; um par de brincos de ouro e platina;' 
um par de brincos de pérola; um anel solitário 
de brilhante; três anéis de formatura ( medicina, 
direito e economia) um anel de ouro com 
brilhante e rubi (jóia antiga); um conjunto de 
cruz e brincos de ouro com brilhantes; uma 
volta, com cruz de ouro em água -marinha; uma 
pulseira de Pai Nosso; um par de brincos de 
criança; dois colares de pérolas; um anel de 
pérola; um relógio de ouro e uma medalha de 
Santo Antônio.

A recente escolha do governador Tarcísio 
Burity como o mais popular e mais influente li 
der em sua comtmidade, revelada em uma pes 
quisa promovida pelo Instituto Callup de Pes 
quisas, por solicitação da Presidência da Re 
pública, ainda é motivo para homenagens de re 
conhecimento pelo lugar obtido a nivel nacio­
nal.

Amanhã, por exemplo, parlamentares da 
Assembléia e Câmara Municipal, secretários, 
auxiliares, funcionários do Estado e da Prefeitu­
ra e amigos do governador oferecerão, no restau­
rante Cabo Branco, às 20 horas, um jantar alusi­
vo ao primeiro lugar que o chefe do Executivo pa­
raibano conquistou na pesquisa do Gallup.

O jantar, promovido por conta da colabora­
ção de todos os participantes, que se cotizaram 
para custear as despesas do encontro informal, 
tinha sido anteriormente marcado para o restau-> 
rante do Elite, em Tambaú.

Mas, em função do grande número de pes­
soas que se dispuseram a participar da homena­
gem, resolveu-se transferi-lo para o Cabo Branco, 
onde haverá mais espaço para acomodar todos os 
participantes. O ^vemador, ao saber- da inicia­
tiva, que partiu de funcionários do Estado, 
mostrou-se sensibilizado com o manifesto de re­
conhecimento.

Reunião congela preços 
no restaurante da UFPb

Após uma reunião que manteve com 
os representantes da Coordenação Téc­
nica Administrativa - CTA e com os 
pró-reitores para Assuntos Comunitá­
rios e Pós-Graduação, que contou tam­
bém com a presença do Presidente da 
Fundação José Américo, realizada on­
tem à tarde, o reitor da Universidade Fe­
deral - da Paraíba, professor Serafim 
Martinez, resolveu concordar com o 
congelamento dos preços das refeições 
dos Bestaurantes' Úniversitáiios, até a. 
próxima sexta-feira tempo suficiente 
para o regresso da comissão que irá a

Brasília tentar conseguir a liberação de 
mais recursos para os restaurantes.

Em contatos com as lideranças estu­
dantis, os representantes da UFPb, to­
maram conhecimento de que; to almoxa- 
rifado do RU não dispõe mais de qual­
quer estoque para atender as necessida­
des até a próxima sexta-feira, ao tomar 
conhecimento desta disponibilidade o 
reitor solicitou do Presidente da FUJA 
para entrar em entendimentos com os 
fornecedores para saber a viabilização 
de fornecerem os gêneros alimenticios 
para posterior pagamento. (Página 5).

Estudantes condenam aumento
Copsiderando que os aumentos das 

anuidades dos Institutos Paraibanos de 
Educaçâç - IPÊ - vêm sendo por demais 
abusivos, o  Diretório Central dos Estudan­
tes e os Diretórios Acadêmicos daquela ins­
tituição de ensino, após contatos com os 
alunos, iniciaram, ontem, uma mobiliza­
ção, que culminará com uma realização de 
uma reunião com o Conselho de Éntidades, 
marcada para às 19,30 de hoje, em sua se­
de, onde serão discutidos os encaminha- 
mentoá^das lutas, contra o novo aumento 
decretaao pela reitoria do IPÊ.

Segundo pesquisa levantada pelo

Burity destaca 
importância da 
obra de Freire

Dizendo ter sido a obra de Gilberto 
Freire a que mais contribuiu para a 
consciência do Brasil como Cultura pró­
pria e de ser o escritor pernambucano o 
que mais soube descrever o caráter na­
cional, “ que mais se aproximou da alma 
brasileira", o governador do Estado 
Tarcísio Burity abriu ontem às 20 horas, 
no auditório do Centro Administrativo o 
IV Seminário Paraibano de Cultura 
Brasileira, que tem como patrono o so­
ciólogo Gilberto Freire.

No seu discurso ô  Governador disse 
que a Paraíba por seu vínculo com o> soció­
logo, não podería se furtar às homena- 
ges prestadas a nível nacional pelos 80 
anos de Gilberto Freire, e por isso, esse 
ano, “ com mmta honra para nós paraiba­
nos’ ’ , o t ^ a  do seminário será a obra 
“ fértil e impaj* do mestre de Apipucos’ ’ .

Em seguida falou a Secretária de 
Educação Giselda Navarro que disse ter 
sido ém muito boa hoî a a escolha de Gil­
berto Freire como patrono do Seminário 
e não ser tarefa fácil falar da obra cienti­
fica, “ erguida em cima de fundamentos 
tão sólidos, em ápenas uma semana, mas 
que não deixara de haver algum mérito 
no trabalho daqueles que se hão de 
debruçar sobre a obra de um sábio que 
traçou durante toda a sua vida uma lon­
ga trajetória de pesquisas e indaga­
ções’ ’.

A mesa de abertura do seminário foi 
composta além do Governador do Esta­
do, do homenageado e da Secretária de 
Educação, Presidente da Assembléia Le­
gislativa Evaldo Gonçalves, do desem­
bargador Arquimedes Souto Maior, re­
presentando 0 Tribunal de Justiça; do 
reitor da Universidade Autônoma, Cône­
go José Trigueiro; do Vale; o presidente 
da Academia Paraibana de Letras, pro­
fessor Afonso Pereira, representante da 
Guarnição Federal, Major João Pereira; 
e o representante do Reitor da Universi­
dade Federal, professor Paulo Pires. 
(Página 12).

Governador recebe amanhã 
homenagem no CaboBranco

DCE, em 1978, o semestre custava Cr$
2.965.00, em 1979 Cr$ 4.240,00, no primeiro 
semestre deste ano passou para Cr|
7.280.00, porém neste segundo semestre os 
estudantes estão sendo obrigados a pagar 
Cr| 9.463,00.

Alega aquela representação estudan­
til, que só neste ano de 1980, ̂ pom o último 
aumento decretado pela Reitoria, para 
este semestre 80/2 a anuidade subiu na 
taxa de 101%, em consequência, muitos es­
tudantes do IPÊ estão enfrentando sérias 
dificuldades, para arcar com esse alto custo 
de ensino.

Suplente quer 
assumir Câmara 
de Focinhos

Está vaga uma das cadeiras de vereador á Câ­
mara Municipal de Focinhos, mas a presidente da Ca­
sa, vereadora Maria da Paz Cordeiro Santos, não de­
seja preenchê-la, pois, segundo seu entendimento, a 
figura do' suplente não mais existe, desde que foram 
extmtos a Arena e o MDB. Com suporte nesse raciocí­
nio, indeferiu pedido formulado pelo primeiro suplen­
te oposicionista Reginaldo Oliveira, que, inconfor­
mado com a decisão, impetrou mandado de seguran­
ça ao juiz Raimundo Luiz Costa.

Segundo noticias extra-oficias, o magistrado, que 
é também escritor ( recentemente lançou seu mais 
novo livro “ Para onde ruma a humanidade”  e já 
publicou dois outros, “ Um punhado de terra” e “ As 
Grandes Falhais do Júri” ) concordando com a presi­
dente da Câmara Municipal de Focinhos, denegou a 
concessão do remédio jurídico invocado pelo suplen­
te, que vai, agora, recorrer à instância superior.

VIAGEM
O titular efetivo do posto era a vereadora Valdete 

Araújo, do ex-MDB, que há cerca de cinco meses via­
jou para a cidade de Tucurui, no interior do Pará, 
onde fixou residência. Arrimada na Lei de Organiza­
ção Municipal e no Regimento Interno da Câmara, a 
vereadora Maria da Paz Cordeiro, da antiga Arena, 
decretou, com aprovação de todos os seus pares, a va­
cância do posto, mas não admite que o sr. Raimuiido 
Luiz Costa o preencha, considerando que o Partido 
que o elegeu foi extinto, desaparecendo, com ele, todos 
os suplentes.

Petrobrás garante que não 
haverá demissões no Porto
0  funcionamento do sistema roll-on- 

roll-of em Cabedelo (embarque e desem­
barque sem necessidade de carregamento) 
não provocou, não está provocando, nem 
provocará “ demissões em massa’ ’ entre os 
empregados do porto, simplesmente por­
que opera com um tipo de carga (produto 
siderúrgico) nunca embarcado nem desenu 
barcado por via marítima na Paraíba. Ê 
uma carga de acréscimo que os portuários 
de Cabedelo, naturalmente, não perderam, 
exatamente porque nunca operaram com 
ela.

O esclarecimento foi dado ontem pelo 
superintendente da Portobrás na Paraíba, 
coronel Afonso Navarro, contestando de­
clarações do deputado estadual Paulo Ga­
delha (PMDB). “ Ora” , explicou o coronel, 
“ se nunca houve carregamento de bentoni- 
ta em Cabedelo, é evidente que os portuá­
rios não perderam nada com o embarque 
do produto, \poÍ8 este é um tipo de serviço

que eles jamais fizeram” . O sistema roU- 
on-roll-of está embarcando bentonita para 
o  Sul do Pais e desembarcando outros pro­
dutos siderúrgicos para a Paraíba e outros 
Estados nordestinos.

- Não há qualquer prejuízo para os 
portuários - insistiu o superintendente - por 
se tratar de carga em acréscimo. Não exis­
te, portanto, esta história de demissões, em 
massa ou não. O sistema está trazendo mui­
tos benefícios pára Cabedelo, pois o movi­
mento semanal de 50 carretas faz o dinhei­
ro circular na cidade, fortalecendo a econo­
mia do município. Além disso, estamos 
economizando muito combustível, pois o 
transporte que era feito por rodovia, agora 
está serido realizado por via marítima. Em 
síntese: b  sistema roll-on-roll-of não provo­
cou a demissão de um único operário do 
porto e só traz benefícios para Cabedelo, 
para a Paraíba e para os próprios portuá­
rios.

Funcionários aguardam \o momento da reabertura do restaurante

Ambulantes ficam na praça 
Pedro Américo até janeiro

Burity homenageia Gilberto Freire

Depois de ter renovado seu ajwio às 
reivindicações dos motoristas de táxi desta 
Capital, que pretendem regularizar o fun­
cionamento de pontos em ruas centrais da 
cidade, o governador Tarcísio Burity aten­
deu ontem ao pedido dos barraqueiros da 
praça Pedro Américo, autorizandq-os a 
continuar negociando no local até o diâ 2 de 
janeiro do próximo ano. O governador rece­
beu os motoristas de táxi pela manhã e os 
barraqueiros à tarde, em seu gabinete, np 
Palácio da Redenção.

-  Para nós, a decisão do governador foi 
muito boa - declarou o representante dos 
barraqueiros ao término do encontro com o 
sr. Tarcísio Burity, do qual também parti­
ciparam o prefeito Damásio Franca, o líder 
empresarial Rui Bezerra Cavalcanti e co­
merciantes estabelecidos na praça Pedro 
Américo.

A representação dos barraqueiros foi 
ao Palácio da Redenção reivindicar o elas- 
tecimento do prazo a eles concedido pela 
Prefeitura da Capital para Que se transfi­
ram da praça Pedro Améri»^ pata um dos 
pavilhões do Mercado Central-ú argumen­
to dos baiyaqueiros é o de queàe a transfe­
rência fôssè'feita ag^a, corno pretendia a 
Prefeitura, todos teriam grànde prejuízo 
em seus negócios pois o pefiodo compreen­
dido entre setembro e dezembro é o de 
maior movimento de vendas.

O sr. Tarcísio Burity considerou pon­
derável o ponto de vista dos barraqueiros e 
concordou em elastecer o prazo da transfe­
rência, tendo sido marcado o dia 2 de ja­
neiro de 1981 como data limite. Cada um 
dos barraqueiros assinará um documento 
comprometendo-se a cumprir o novo prazo. 
Os que preferirem se transferir antes da 
data marcada, podem instalar suas barra­
cas no Mercado Central.

OBJETIVO MANTIDO 
Ao atender ao pedido dos barraquei­

ros, o governador Tarcísio Burity explicou 
que este seu ato não significa qualquer mu­
dança no objetivo perseguido pela Prefei­
tura da Capital, que é o de restaurar a pra­
ça Pedro Américo, devolvendo ao local sua 
paisagem urbana original e preservando 
sua importância histórica. Esclareceu que 
concedeu a dilatação do pçazo por com-

greender as razões econômicas e sociais dos 
arraqueiros, mas insistiu eiú que o Gk)ver- 
no do Eátado apoia integralmente o proje­

to de reúrbanização da praça, elaborado 
pela Prefeitura.

O final do encontro entre o governador 
Tarcísio Burity e o representante dos bar­
raqueiros foi marcado por um clima de con­
fraternização entre autoridades e comer­
ciantes, do mesmo modo como já ocorrera 
pela manhã com a representação dos moto­
ristas de táxi. (Página 12)
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Tarcísio Burity

DESONESTIDADE
PROFISSIONAL

O que faz da liberdade de opinião e de critica um ins­
trumento de fortalecimento do sistema democrático é que 
os detentores do poder não são infalíveis nem donos abso­
lutos da verdade e é através do exercício dessa liberdade que 
os governados contribuem para a correção de eventuais 
distorções,. erros ou omissões do governo. É na verdade, 
portanto, que reside a validade dessa contribuição ao apri­
moramento do regime. Se a liberdade de opinião e de criti­
ca é exercida não em favor da verdade mas contra ela, não 
há que se falar em exercício da liberdade de opinião e de 
critica, pois aí o de que se trata é de demagogia, de falsida­
de, de irresponsabilidade, de desonestidade.

É o caso, por exemplo, do papel que pode desempe­
nhar a imprensa, do papel que pode desempenhar o jorna­
lista no exercício de sua profissão. Na medida em que faz 
da verdade o objetivo de sua luta, está prestando a mais 
válida contribuição ao esclarecimento e orientação da opi­
nião pública e à correção das eventuais distorções, dos 
possíveis erros e omissões dos detentores do poder. E 
quanto mais é sincera e autêntica a sua luta, mais rele­
vante é 0 seu desempenho em beneficio do regime.

Bíím diverso, porém, é o papel do profissional da im­
prensa que se afasta, deliberadamente, da verdade dos ho­
mens e dos fatos, para servir a paixões e sectarismos, a 
sentimentos subalternos e a objetivos demagógicos.

Agora mesmo, na Paraíba, certo comentarista políti­
co comete o desplante de. afirmar, por exemplo, que o go­
vernador Tarcísio Burity não tem o menor apreço aos altos 
interesses da Paraíba e do Pais. Isto é simplesmente des­
cambar para o terreno do cinismo, da desonestidade pro­
fissional. Mentor, de forma deliberada, negar a verdade 
com tanto descaramento chega até a ser mais que uma de­
sonestidade profissional, pois tal procedimento não rebai­
xa apenas o exercício de uma tão nobre profissão, rebaixa 
a própria condição humana.

Â tanto chega, infelizmente, entre nós, o primarismo 
de certo tipo de politicagem, a ponto de se sacrificar tudo - 
até o próprio respeito à verdade e a si próprio - para se fa­
zer 0 jogo do mais cego sectarismo.

Não Ú6i*cebem, os farsáhtés, qué máis realçám e proje­
tam, com isso, o alvo de suas investidas e que, perante a 
opinião pública paraibana, esclarecida e honesta, mais se 
afundam e se comprometem.

ELETRIFICAÇÃO 
NO MEIO RURAL

Mais de quatro mil propriedades rurais deverão rece­
ber eletrificação até o final de 1983, conforme consta do 
programa de trabalho do Governo, em que serão emprega­
dos recursos do Departamento Nacional de Águas e Ener­
gia, do Ministério de Minas e Energia e do próprio Estado.

O fato, depois de concretizado, representa um investi­
mento dos mais valiosos para o interior, sobretudo quando 
objetiva levar meios para proporcionar um melhor desen­
volvimento do setor agro-industrial, oferecendo aos pro­
prietários rurais a oportunidade de que necessitam para 
um trabalho mais rentável.

Â chegada da energia elétrica ao campo sempre repre­
sentou um dos sonhos mais antigos de quantos vivem do 
aproveitamento da matéria-prima local e da mão-de-obra 
local disponível para desenvolver os setores da agricultu­
ra, o que virá contribuir, substancialmente para aumen­
tar a produtividade.

Essa política de eletrificação rural que é normatizada 
pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
- Incra -, sempre foi executada através das Cooperàtivas 
de Eletrificação Rural existçntes no interior, que, inclfisi- 
ve, negociam os financiamentos com os bancos oficiais 
para pagamento a longos prazos.

Mesmo que caiba ao Incra aprovar os projetos de ele­
trificação rural e orieptar as cooperativas especificas, na 
Paraíba, a implantação do sistema cabe à Saelpa, como 
nos demais Estados, fica a cargo das companhias esta­
duais de eletrificação que são responsáveis pela elabora­
ção dos projetos e liberação dos recursos.

Em todos os Estados do Nordeste, este sempre foi um 
beneficio considerado prioritário pelo que ele representa 
para um maior desenvolvimento da produção no meio ru­
ral e pelos efeitos positivos que passarão a ser sentidos pe­
los Estados numa consequência da nova produtividade.

Se neste triênio 1980/83 forem eletrificadas as quatro 
mil propriedades - nas mais diversas regiões, do Estado - 
como está programado, haverá, indiscutivelmente, um sal­
to quantitativo em beneficies levados diretamente ao ho­
mem do campo que disporá dessa nova força para implan­
tar suas máquinas e partir para novos tipos de trabalho de 
aproveitamento do que sua propriedade oferece.
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T enho manifestado a 
impressão (não so­

mente minha) da pujança 
intelectual incomum a dis­
tinguir nesta quadra, tão 
depressiva sob outros as­
pectos, a briosa gente pa­
raibana. Claro Que não é 
somente ela. Dir-se-á que a 
média tomada nos diversos 
centros deste país desme- 
surado - um arquipélago 
cultural - tem-se elevado 
com o elastério do próprio 
crescimento vegetativo. 
Isso em parte como proje­
ção da macrocefalia do en­
sino universitário em de­
trimento do rudimentar e 
do ginasial, como sobressaí 
das jeremiadas nesse . sen­
tido dos setores entendi­
dos, na vanguarda dos 
quais assenta praça o mi­
nistro Eduardo Portella.

Todavia, esse motivo 
inexplica in totum o fenô­
meno de “ ensilhamento” 
das vocações e capacida­
des patrícias estuantes 
em inúmeras atividades do 
espírito que dependem do 
aprimoramento livresco e 
científico e de aguda perti­
nácia no campo da pesqui- 
sq. O jornalista J. Ribeiro 
Dantas, abalizado secretá­

rio desta folha sob Carlos 
D. Fernandes, costumava 
repetir naquele tempo 
(1920 a 1926) que a inteli­
gência na Paraíba se havia 
expandido e vulgarizado 
de maneira espetacular. 
Carlos obtemperava que 
sim, mas aduzia: princi­
palmente a inteligência 
para o mal. E Botto ajuda­
va: A Paraíba é pequeni- 
nha assim (e fazia um^esto 
juntando os dedos) mas 
atochadinha de gente 
ruim. Achava o decano pe- 
riodista, vítima do espan­
camento de José Branco, a 
mando dos Vergára, que as 
possibilidades de discerni­
mento intelectual do nosso 
burgo se haviam distendi­
do em horizontalidade. 
Um prognóstico - veja-se - 
bem anterior à fundação 
das duas universidades, 
Antes desta Renascença 
impetuosa e pródiga, que 
rebenta de todos os lados 
em livros de prosa e verso, 
cada um dos quais no pon­
to ótimo, de se lhes tirar o 
chapéu. Inteligências co­
muns haviam brotado com

Osias Gomes

a fertilidade de cogumelos.
Tudo isso data de 56 

anos. E é naturalmente 
uma prenda de que muito 
nos orgulharemos. Uma 
jíeculiaridade afincada na 
predestinação egrégia de 
nossa terra: um florilégio. 
Nosso chão capaz de gerar 
prodígios, talentos e genia­
lidades.

Hoje 0 surto muda de 
direção. Já não se trata de 
aptidões niveladas, mas de 
exponenciações. Ramos, 
gêneros, especialidades. 
Afínamentos. Vejamos: Fí­
sica atômica e nuclear - C. 
Torres; cirurgia AA. de A.; 
cancerologia E.C; direito 
tributário B.C.; processo 
civil O.S.L, e M.G.; histó­
ria genética J.O.; cronistas 
A.A.; W.A., G.R.; jornalis­
tas N .A ., G .R ., S .R ., 
J.M.C., A.J., A.A.; humo­
rista A .M .; teatrólogo 
A.P.; musicólogo D.A.; fi­
lósofo orientalista e versa­
do no Alcorão V.B. Vão as 
iniciais para as adequadas 
carapuças. Sirvam-se. E 
como chave dé ouro: admi­
nistrador de truz, auscul­
tador do bem público e po­
lítico novato mas alician­
te: T.B.

Origem do Pau Brasil
C utucar historiador é 

fogo. Lá vem o Joffily 
aovamente, estranhando 
que eu tenha afirmado que 
“ após a carta de Pero Vaz 
Caminha, somente o pau- 
brasil aplacava a sede de 
ouro...”

E acrescenta:

“ Está chegando a 
hora de reavaliarmos ( com 
mais números e menos pa­
lavras) o interesse do colo­
nizador, isto e , do merca­
do consumidor da Euro­
pa...

Poderiamos começar 
questionando a versão do 
pau-brasil, como essa legu- 
minosa ( imprestável para 
móveis) tivesse durante 
200 anos importância cor­
respondente ao petróleo no 
século 20. Tudo porque o 
vermelho estava na moda 
na Europa, uma Europa 
cuja maior cidade era 
Constantinopla com popu­
lação talvez equivalente a 
Nova Iguaçu. Na segunda 
capital - Paris - não devia 
ter mais habitantes do 
que Guarabira, quase to­
dos famintos e maltrapi­

lhos. (ver Thomas Plat- 
ter).

Onde tanta roupa, 
tanta tecelagem, tanta tin- 
turaria para consumir o 
oceano de tinta existen­
te em milhões de hectares 
de pau-brasil?”

É que eu afirmara ha­
ver sido a indústria agro- 
açucareira a primeira, ex­
pressivamente rentável, 
fincada nas terraq do 
nordeste, depois do cha­
mado “ ciclo do pau bra­
sil” .

Na verdade é o pau- 
brasil uma leguminosa, eis 
que frutifica em vagens, 
mas os que o conhecem 
melhor afirmam que é ma­
deira dura, “ de tomo” , 
usada em carpintaria. Não 
tendo à mão Thomas Plat- 
ter, que indiretamente, es­
tudou também a má distri­
buição de rendas na Euro­
pa, que tornava abundan­
tes os “ famintos e maltra­
pilhos” , ali pela altura do 
Século XVI, recordo que 
um século antes, qob o do-

Álfio Ponzi

niínio dos Médici em Flo-
rença, à época em que 
Leonardo Da Vinci pinta­
va a Mona Lisa, mulher de 
um certo Giocondo, os 
nobres e afortunados cons- 
tumavam jogar pelas jane­
las os vasos com as deje- 
ções de tão gloriosa popu­
lação. São retalhos desse 
“ caldo de cultura”  que 
ainda hoje se refletem 
sobre nossa realidade.

Na verdade, não sou 
especialista em pau-brasil, 
pouco se me dando se era 

um a e x t r a v a g â n c i a  
arrancá-lo das nossas sel­
vas atravessando os mares 
tantas vezes tenebrosos, 
somente para usá-lo em 
coisas de tinturaria. Sabe­
mos que tal madeira era o 
ibirapitanga dos selvagens, 
o mesmo “ Brasil” , “ ver- 
zil” , dos venezianos, “ ver- 
sino”  “ bressil”  ou “ bra- 
xillis” , na Idade Média, o 
pau de tingir vindo da 
Ásia, e a que aludiram 
Marco Polo, Pegoletti e ou­
tros , segundo Joaquim 
Silva e Calmon, compên­
dios já um tanto esqueci­
dos da História do Brasil.

O mar das 200 milhas
O rnar territorial de du- 

zentas milhas resul­
tou de mais uma iniciativa 

d os  a d v o g a d o s  r i o -  
grandenses que, no seu II 
Congresso, em 1969, leva­
ram a tese ao conhecimen­
to da Nação, e pediram 
essa medida, ao Presidente 
da República.

A luta pelo mar terri­
torial de duzentas milhas, 
encontrou tenaz oposição, 
levantada por diversos paí­
ses, tendo à frente os Esta­
dos Unidos, a Rússia e o 
Japão, os quais continua­
ram insistindo em dominar 
o máximo possível de ex­
tensões marítimas, em de­
trimento dos demais paí­
ses.

Surpreendentemente, 
o nosso Ministro das Rela­
ções Exteriores vem, ago­
ra, demonstrando simpa­
tia pelo mar territorial de 
apenas doze milhas, desde 
que, a área contínua, de 
188 milhas, constitua zona 
de soberania econômica.

Os doutrinadores que 
sustentam essa teoria são 
comandados pela recente 
obra de Winston Conrad 
Extavour, intitulada “ The 
Exclusive Economic Zo- 
ne” , onde o autor faz longo

estudo sobre a evolução e o 
desenvolvimento progres­
sivo das leis internacionais 
do mar, e opta pela cha­
mada “ zona econômica” : 
pretende-se transformar a 
conquista jurídica, de 
“ mar territorial”  de du­
zentas milhas, já aceita 
como um direito inaliená­
vel, em conceito meramen­
te econômico: “ O conceito 
emergente de zona econô­
mica exclusiva, que possui 
algumas afinidades com o 
de mar patrimonial, é de 
natureza funcional, mais 
do que territorial” .

O prof. Antônio Au­
gusto Cançado Trindade, 
no seu estudo sobre “ Direi­
to e Relações Internacio­
nais” , informa que “ o con­
ceito de zona econômica 
exclusiva, pela sua aparen­
te “ flexibilidade” , parece 
adequar-se às negociações 
multilaterais como as que 
têm lugar no momento 
presente, nos trabalhos da 
III Conferência da ONU 
sobre o Direito do Mar” .

Não me agradam es­
sas discussões, as quais in-

F. Talaia 0*Donnell

teressam apenas aos Esta­
dos que só querem tirar 
proveito do mar territorial 
dos outros.

Quanto a nós, brasi­
leiros, já temos uma norma 
assente, sob o ponto de vis­
ta jurídico, a qual reconhe­
ce aos Estados ribeirinhos 
o direito de soberania 
sobre duzentas milhas: 
não existe nada, em troca 
do que possamos admitir a 
perda de conquista de tão 
grande alcance, para o fu­
turo do País e do mundo.

Precisa o Governo 
brasileiro ficar muito aten­
to ao que se está passando 
na ONU, para onde deve 
mandar a melhor represen­
tação possível, mas com 
instruções categóricas pa­
ra, sob nenhuma hipótese, 
admitir que se toque em 
nem uma só das duzentas 
milhas do nosso mar terri­
torial, sem dúvida uma 
das mais altas conquistas 
da nacionalidade-

Não pode o nosso go­
verno, sob nenhum pretex­
to, ouvir os cantos de se­
reia dos que pretendem in­
vadir o nosso mdr territo­
rial, sob a suspeitabi^dei- 
ra da “ zona econômica” .

Tarcísio Holanda

POR HORA, 
SOMBRAS

Brasília - A morte do senador Petrônio 
Portela representou um fato político mais 
importante do que se supunha. Ela 
desarrumou o jogo de xadrez da política 
brasileira, tornou mais lento o processo de 
abertura e comprometeu, sem dúvida, o ní­
vel de Relacionamento do Palácio do Pla­
nalto com seu partido, afastando a máqui­
na do Governo da própria cúpula partidá­
ria, 0 próprio relacionamento do Congresso 
com 0 Executivo sofreu duro revés.

Mas, a principal consequência provo­
cada pelo desaparecimento do talentoso 
político foi a que atingiu o mecanismo da 
sucessão de poder. O núcleo mais poderoso 
do planalto que tem no Golbery do Couto 
e Silva sua cabeça e principal estrategista, 
sofreu um golpe de que ainda não se recu­
perou. Ficou sem candidato a sucessão do 
presidente Figueiredo e ainda tateia, no 
escuro, a procura do comutador para acen­
der uma luz.

Vários nomes estão lançados na cena, 
mas apenas ainda compondo uma paisa­
gem. Existe o vice presidente Aureliano 
Chaves, o Ministro Ibraim Abi-Ackel em 
posição pouco convincente os governador 
Ney Braga, Antônio Carlos Magalhães, 
Marco Antônio Marciel e Paulo Maluf, e o 
presidente da Itaipu Binacional, o ex- 
deputado e general José Costa Cavalcante. 
São nomes que ainda não chegaram nem a 
experimentar a corrida de obstáculo.

Aquele grupo importante do Palácio 
do Planalto, cuja influência foi decisiva na 
escolha do general João Batista de Figuei­
redo, ainda não encontrou o nome que o 
salvasse da perda irreparável do sr Petrônio 
Portela. O falecido Ministro da Justiça era 
a luva que caía com perfeição na mão e na 
cabeça do general Golbery do Couto e Sil­
va.

Agora, ainda perplexo com a perda, o 
velho general procura rearrumar seu jogo, 
perdidos entre peças heterogêneas que ape­
nas 0 complicam. Ainda há tempo e o mi­
nistro chefe do Gabinete Civil tem o hábito 
de recrutar o tempo para o seu aliado 
ajudando-o a resolver os problemas políti­
cos mais intricados, com isso repete o gosto 
do velho Getúlio Vargas.

Suas dificuldades começam a ser notó­
rios. A revolução em sua passagem fulmi­
nante pela vida pública brasileira, não 
criou novos quadros e destruiu muitos dos 
que existiam. Não apenas na política pro­
priamente dita, como em todos os setores 
da vida pública. Mesmo o exercício sofreu a 
sua ação devastadora, (js homens de desta­
que escasseiarn.

Como ainda temos quatro anos pela 
frente, até que. o problema da sucessão pre­
sidencial seja colocada, de forma objetiva 
o general Golbery ainda terá tempo para 
mover suas pedras. Mas, se o meio civil 
não se unir em torno um nome forte, a al­
ternativa militar poderá se tornar uma fa­
talidade. Nesse caso, surge, ainda solitário 
0 nome do atual chefe do SNI, General Oc- 
távio Aguiar de Medeiros.

Outros nomes poderão ser acrescenta­
dos, quando o jogo esquentar. Ê o do ge­
neral Costa Cavalcante que podería com­
por a imagem de um anfíbio-um militar 
com trânsito e tradição política. Papel que 
poderia ser desempenahdo pelo Governa­
dor Ney Braga, tanto quanto pelo Senador 
e coronel Jarbas Passarinho, atual líder do 
governo no Senado.

Entre os governador, há os que já 
mostram desgastes irremediáveis. Ê o caso, 
por exemplo, do sr. Paulo Maluf, que mão 
consegue evitar um violento processo de re­
jeição dentro de seu poderoso estado. Ma­
luf, que ascendeu ao Palácio dos Bandei­
rantes como um prodígio, não guarda ves­
tígio de seu sucesso entre os convencio­
nais da antiga Arena. Ê uma pálida 
sombrada grande façanha de que foi o prin­
cipal autor.

Não há nenhum nome com força in- 
contrastável, com aquele brilho ofuscante. 
Todos guardam algumas possibilidade 
mas ainda não tiveram condições de mos­
trar a força imane.nte que possuam. En­
quanto isso, 0 general Golbery procura es­
quadrinhar seu jogo a sua maneira buscan­
do caminhos que garantam a continuidade 
de seu grupo no poder.

Por hora, não há luzes e nem cami­
nhos. Há sombras.
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Octacüio Queiroz 
vê sérios riscos 
para o Proálcool

O deputado Octaciliô Queiroz, em recente pro­
nunciamento, alertou para o fato de que já se tem in­
dício flagrantes de que o Programa Nacional do Ál­
cool vai se conduzir de forma prejudicial aos interes­
ses da maioria.

- Estamos diante de um programa de inversões 
que poderá trazer uma expressiva colheita de 
problemas para a nação, naquilo que ele pode çerar 
de dano ecológico, de ainda maior e mais injusta 
concentração de terras e rendas, de marginalidade 
urbana e criminalidade, de favorecimento com re­
cursos subsidiados públicos a grupos empresariais 
inidôneos ou cronicamente inadimplentes junto aos 
bancos estatais.

OBJETIVO
Para o parlamentar paraibano, semelhante ao 

que se dá em outras áreas da atividade econômica, 
as medidas estabelecidas para o Proálcool têm o ob­
jetivo primordial de facilitar o processo de acumula­
ção de capital e, apenas secundariamente, quando 
for o caso, beneficiar parcelas da população deste gi­
gantesco pais.

“ É preciso que toda a nação saiba que os recur­
sos do Proálcool são tirados do Tesouro Nacional, 
via Banco Central, e que são alocados em empresas 
privadas a preços subsidiados. Na parte industrial, o 
dinheiro público pode atingir até 80 por cento das in­
versões de cada destilaria; e na parte agrícola, 100 
por cento dos custos de implantação da lavoura. Os 
prazos de pagamento dos empréstimos acompa­
nham a generosidade dos encargos financeiros. São 
12 anos, com carência de três anos, onde os tomado­
res dos empréstimos pagam apenas os juros subsi­
diados. Um negócio da China” , delcarouc deputado 
Octacílio Queiroz.

Explicou também que, para se produzirem 90 
mil litros por dia de álcool, são necessários 6.250 hec­
tares de terras plantados com cana. Para uma pro­
dução de 24 mil litros/dia, a área plantada é de 
16.600 hectares. A cultura de cana ocupa o terreno 
de maneira total, não deixando sequer um milímetro 
onde se possa desenvolver uma cultura de subsistên­
cia. O solo se deteriora continuamente, sendo o corte 
da cana uma atividade bastante insâlubre para o 
trabalhador, sujeito a graves lesões de saúde. A co­
lheita mecanizada, por outro lado, limita-se a áreas 
planas, sem obstáculos rochosos, o que gera como 
subproduto grande desemprego. “ Tudo isso em holo­
causto à indústria automobilística do Sul do pais e à 
sua sede de lucros, privilegiando estrangeiros e seus 
só ' ’’os nacionais” , protestou Octacüio Queiroz.

Assembléia aprecia 
veto de Burity à 
Emenda Fernandes

Respeitando as disposições preceituadas pela 
Constituição do Estado, a Mesa da Assembléia Le­
gislativa, tem somente até amanhã para ratificar 
“ in integrum” o’vêtõ do gOVéthador Tarcísio Burity 
à emenda do deputado mosicionista José Fernandes 
de Lima, líder do PMDB, ao Projeto de Lei n’  05/80 
de autoria do deputado pedessista Aércio Pereira, 
criando o Distrito de “ Gameleira” no município de 
Mogeiro.

O veto governamental foi publicado no Diário 
Oficial do dia 19 de julho, e valendo-se das prerroga­
tivas que lhe são conferidas por força do parágrafo 1’  
do art. 35 da Constituição Estadual, o chefe do exe- 
c  m estabeleceu o prazo de 48 horas para a As- 
sêtafbléia tomar conhecimento de sua decisão, perfa­
zendo assim, amanhã, 45 dias do veto da matéria e 
consequentemente o prazo peremptório para apre­
ciação por parte da bancada govemista.

Se até amanhã a Assembléia não tomar conhe­
cimento do veto do governador, considerar-se-à aco­
lhido pela Assembléia , de acordo com o parágrafo 6’  
do art. 35 da Carta Magna do Estado. A bancada go- 
vernista precisa apenas de dois terços para aprovar 
a matéria, a qual terá que ser obrigatoriamente a 
apreciada numa só discussão.

O deputado José Fernandes de Lima, autor da 
emenda vetada pelo governador, por considerá-la 
“ contrária ao interesse público e infringente da Lei 
Orgânica dos Municípios” , não poderá apresentar 
mais nenhum recurso apelatório em socorro de sua 
proposição, em decorrência do q̂ ue estabelece o pa­
rágrafo 7? do art. 35 da Constituição do Estado, que 
não admite ser introduzido qualquer modificação no 
texto da matéria.

Com isso, quem será beneficiado será o deputa­
do Aércio Pereira, que, se não tivesse recebido socor­
ro imediato do governador Tarcísio Burity, teria se 
decepcionado, pois a emenda de Fernandes foi apro­
vada pela Assembléia, num dia de pouca frequência 
dos govemistas.

FAZENDAS MOGEIRO S/A - FAMOSA

C.G.C. N’  09.248.576/0001-47

Capital Autorizado..............Cr$ 60.000.000,00

Capital Subscrito e Integralizado. Cr$ 29.771.412,00 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas de Fazen­
das Mogeiro S/A FAMOSA, a se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária, na sede social situada à Av. Epitá- 
cio Pessoa n'> 468, nesta Capital, às 10 (dez) horas do dia 
27 de agosto de 1980, a fim de deliberarem sobre a seguin­
te ordem do dia:

a) Re-ratificação das decisões tomadas na As­
sembléia Geral Ordinária e Extraordinária, realizada em 
30.04.80, no que pertine a composição do capital subscri­
to e integralizado.

b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 15 de agosto de Ihgo.

ANTONIA SILVA RODRIGUES DE « ARVALHO
Presidente - Conselho de Administração.

Barros fíca 
só na Mesa 
da Assembléia

Pela primeira vez na 
história do Parlamento pa­
raibano um único deputa­
do assumiu ao mesmo tem- 

o a presidência dos traba- 
os, a primeira e a segun­

da secretaria. O fato ocor­
reu ontem, quando o depu­
tado Luiz de Barros, con­
trariando o Regulamento 
Interno, teve este procedi­
mento. Às 14h40m-estavam 
no plenário oito deputados 
oposicionistas e apenas 
um govemista, Luiz de 
Barros. A atual Mesa não 
conta com nenhum depu­
tado da Oposição. Barros 
assumiu a presidência dos 
trabalhos e convidou dois 
representantes da oposi­
ção para auxiliá-lo. Ocu­
pando o microfone, o lidei 
do PMDB, José Fernan­
des, explicou que os seus 
colegas presentes não acei­
tavam o convite, mas suge­
riu que fosse aberta a ses­
são e em seguida fosse sus­
pensa até que os deputa­
dos do PDS chegassem 
para ocupar a Mesa.

A sugestão de José 
Fernandes não foi aceita. 
Quando todos esperavam 
que Luiz de Barros encer­
rasse os trabalhos por fal- 
ta de m em bros 
da Mesa, eis que ele toma 
uma medida sui generis. 
passando a ler a Ata da 
sessão anterior. Não fosse 
a chegada do Presidente 
da Casa, que logo assumiu 
os trabalhos, Luiz de Bar­
ros teria lido também o 
Expediente em Mesa.

Adonis quer 
agricultura 
sob controle

Fazendo um retros­
pecto sobre os últimos pro­
nunciamentos a respeito 
das tímidas providências 
tomadas pelo Governo Fe­
deral com respeito à seca 
no Nordeste, o deputado 
Adonis Salles disse que é 
de estarrecer que, “ num 
país continente , como é o 
Brasil os nossos compatrio­
tas aiiida mearam de fome. 
Isto é prova evidente da 
instabilidade da nossa es­
trutura agrícola” . - Somos 
obrigados, pela coincidên­
cia e repetição dos gastos, a 
afirmar que o progresso 
destas regiões depende 
fundam entalm ente da 
mão de obra ociosa da re­
gião conflitada. E como as 
famosas secas são fenôme­
nos seculares e as soluções 
são apenas paliativas e não 
medidas práticas e objeti­
vas, deduz-se claramente 
que os magnatas do Sul, 
não estão interessados no 
equacionamento desse gra­
víssimo problema que de­
bilita a nossa estrutura 
econômica, social e políti­
ca.

Adonis Salles convo­
cou todos os deputados e se­
nadores, para fazer valer o 
peso qualitativo e numéri­
co das bancadas do Norte e 
Nordeste, exigindo do Go­
verno Central medidas ob­
jetivas e duradouras para 
solução do angustiante 
problema.

Sarmento 
estimula 
mais álcool

0  aumento de núme­
ros de postos de álcool hi­
dratado, a sua abertura 
nos sábados, domingos e 
feriados, como ainda o au­
mento na produção de car­
ros movidos por esse com­
bustível, foram somados 
ontem num apelo feito ao 
Presidente da Petrobrás, 
oelo deputado Gilberto 
Sarmento. Entende o par­
lamentar que será esta 
uma das fórmulas de o Go­
verno evitar um maior con­
sumo de gasolina, porque 
incentivando e facilitando 
0 consumo do álcool, ha­
verá, naturalmente maior 
preferência para esta op­
ção.

Sarmento também de­
fende maior incentivo aos 
produtores da cana-de- 
açúcar, matéria prima do 
produto em questão, ao 
mesmo tempo que alerta 
as autoridades para não 
permitirem a penetração 
das multinacionais, se­
gundo ele, já interessadas 
em patrocinar a explora­
ção do álcool.

PDS vai aprovar voto 
de desagravo a Burity
0  lider do Governo na As­

sembléia Legislativa, deputado 
Soares Madruga, informou ontem 
que a bancada do PDS vai aprovar 
0 voto de desagravo proposto pelo 
deputado Luiz de Barros, ao gover­
nador Tarcísio Burity, contra criti­
cas feitas ao chefe do Executivo 
pelo deputado federal Joacil Perei­
ra, e derrotar o desagravo proposto 
a Joacil, pelo oposicionista Inácio 
Pedrosa.

Segundo Madruga, a decisão 
da bancada não vai gerar nenhuma 
insatisfação no PDS, porque “ já 
consultei 90 por cento da bancada 
e todos concordaram” .

- E o gxupo aa Várzea, deputa­
do, vai gostar dessa decisão? “Quis 
saber um repórter, ao que Madru­
ga respondeu que eu falo em nome 
da bancada, e não em nome de gru­
po” . O sr. Soares Madruga negou 
que a votação fosse secreta, ale­
gando que não interessava a ne­
nhum parlamentar do Governo es­
conder 0 seu voto.

PROTESTO
O deputado Aércio Pereira 

condenou, com veemência, a ini­
ciativa do deputado Luiz de Bar­
ros, por usar interesse pessoal 
numa questão delicada como o re­
querimento de desagravo ao Gover­
nador do Estado diante das agres­

sões sofridas do deputado Joacil 
Pereira.

Entende Aércio que seu colega 
Deputado, que conquistar a simpa­
tia do Governador para que o ple­
biscito do povoado de São Sebas­
tião seja aprovado, e para isto in­
triga 0 partido do Governo, levan­
do um deputado do PDS contra o 
Governador. “ Votarei contra o re­
querimento por achar que ele tem 
outros interesses. Com isto quero 
lembrar a minha solidariedade ao 
governador Tarcísio Burity, am­
plamente divulgada pela imprensa 
quando do recente episódio com o 
deputado Joacil Pereira” . Aércio 
disse ainda que Luiz de Barros es­
tava fazendo o jogo da oposição, 
parte interessada em desacreditar 
o partido govemista. “ Basta de 
brigas dentro do partido” .

Luiz de Barros, que ontem 
apresentou o seu requerimento - 
será discutido e votado amanhã - 
defendeu o seu ponto de vista, ao 
mesmo tempo que assinalava não 
aceitar restrições de Aércio Perei­
ra. “ Se V. Exa. está com problema 
de consciência, é diferente. Acho 
que agora V. Exa. é que perdeu a 
oportunidade de ficar calado, pois 
não dtei o seu nome, nem o do de­
putado Fernando Minalanez aò 
apresentar o meu requerimento” .

Milanez vê as empresas 
públicas deficitárias

Ao denunciar ontem, que as 
empresas públicas da Paraíba es­
tão todas deficitárias, o deputado 
Fernando Milanez disse não se jus­
tificar que elas respondam por pa­
gamentos de salários que não tem 
sentido, a despeito da qualificação 
dos seus técnicos. Ele defendeu

3ue nenhum funcionário público 
o Estado deve perceber mais que 

o Chefe do Executivo.
A sua ida a tribuna foi motiva­

da pelo pronunciamento do depu­
tado pepista, Américo Maia, 
quando exaltou a coragem e o tra­
balho dos secretários Marcos Ubi- 
ratan e Oswaldo Trigueiro, em re­
centes declarações, com ainda a 
posição assumida pelo presidente 
do banco do Estado da Paraíba, 
Malaquias Timotheo, no que diz 
respeito ao déficit apresentado pof 
aquele órgão financeiro. Na opor­
tunidade, Américo Maia apelou ao 
Governador para dar uma basta 
“ política de apadrinhamento polí­
tico evitando que funcionários do 
Estado tenham salários elevados, 
chegando até a 300 mil cruzeiros, 
em detrimento a grande maioria 
que percebem salários baixos” .

RELATOR

O deputado Fernando Mila­
nez, que será o relator do projeto- 
de-lei, de autoria de José Fernan­
des de Lima, regulando exatamen­
te os salários elevados de funcioná­
rios do Estados, cujo projeto deter­
mina que nenhum servidor pode

perceber acima de um Secretário 
de Estado, assinanlou também 
que os Secretários demonstraram 
em suas entrevistas, certa dificul­
dade para definir a Constituição do 
Estado no que disciplina os altos 
salários dos servidores. “ Acho que 
se o dinheiro é público nós havere­
mos de encontrar na nossa legisla­
ção os remédios para conter esses 
abusos” .

- Como pode a Paraíba pagar 
salários a advogados, agrônomos, 
engenheiros, economistas, salários 
de até Cr$ 250 mil, quando o Glo- 
vernador do Estado tein Cr| 70 
mil, apesar do direito de mordo­
mias? Como se conceder que o Pre­
sidente do BEP ganhe menos que 
dezenas de funcionários daquele 
estabelecimento?

Em aparte, José Fernandes, li­
der do PMDB, assinalou que devia 
ser estabelecido um mínimo, e que 
não ultrapasse o limite. Existe 
abusos que devem ser contidos. É 
de merecer atenção de todos nós 
uma lei disciplinadora, aliás o sen­
tido do meu projeto que tramita 
nesta Casa” .

Milanez disse ainda não acei­
tar o argumento de que estes servi­
dores estão sob a proteção da 
CLT, “pois ficaria o Estado impos­
sibilitado de disciplinar um teto. 
Espero que possamos somar esfor­
ços para que se torne realidade es­
tas providências. O povo está na 
expectativa de uma solução. Legis­
lando nesse sentido, ficaremos com 
a nossa consciência tranquila” .

Wilson Braga visita correligionários políticos do Vale do Sabugi

Wilson Braga visita a 
região de Santa Luzia

o  deputado Wilson Braga visi­
tou no último fim de semana a re­
gião do Vale do Sabugi, em com­
panhia do deputado Inácio Bento 
de Morais, mantendo contatos 
com amigos o correligionários, vi­
sando sua eleição para o Governo 
do Estado em 1982.

Naquela região, além de San­
ta Luzia, o primeiro-secretário da 
Câmara dos Deputados visitou o 
município de São Mamede, onde 
foi hóspede do prefeito Otacílio 
Bento, tendo sido visitado pelo ex- 
prefeito Nilson Oliveira e todas as 
lideranças do PDS, inclusive pelo 
bacharel Antonio Pergentino, ex- 
candidato a prefeito da cidade.

No domingo, o deputado Wil­
son Braga visitou os municípios de 
Várzea e São José do Sabugi, tendo 
sido recebido no primeiro pelo ex- 
prefeito João Jorge e no segundo 
pelo prefeito Pedro Miguel, pelo 
vice-prefeito José Araújo e todos os 
vereadores do município.

Ainda no domingo o deputado 
Wilson Braga, acompanhado do 
deputado Inácio Bento, esteve em 
Junco do Seridó, sendo recebido 
pelo ex-prefeito Antonio Bemnrdi- 
no da Nóbrega e v^rips outros líde­
res. O primeiro-secretário da Câ­
mara retomou ontem a Brasília, 
mas sexta-feira estará novajnente 
na Paraíba para novos contatos.

CARLOS
CHAGAS
0  PRIMEIRO 

TESTE
Brasília - O teste se aproxima,, todos sabem disso, 

mas ninguém se anima a uma previsão verdadeira, 
noves fora os jpgos de cena e para a platéia: consegui­
rá ou não o governo aprovar a emenda Anísio de Sou­
za, ocorre dizer, marcar a sua maioria parlamentar de 
modo a enfrentar e vencer obstáculos posteriores?

A um parlamentar de sua intimidade, na semana 
passada, disse o presidente João Figueiredo estar ob­
servando com muita atenção o que será o grande teste 
partidário do governo: pretende verificar, na votação 
da emenda Anisio de Souza, que adia para 82 as elei­
ções municipais, quem está e quem não está a seu la­
do, no PDS. Para os que apoiarem a medida, haverá 
toda compreensão e boa vontade, por parte do Palácio 
do Planalto. Para os que porventura se colocarem con­
tra, não comparecendo ou votando com a oposição, 
apenas sol e sereno.

Enfatizou o presidente não pretender forçar nin­
guém, muito menos pressionar, mas reserva-se o direi­
to de não querer conversa com os pedessistas que, por 
hipótese, venham a contrariar a decisão do partido - 
uma necessidade já definida por seu governo na forma 
da prorrogação dos mandatos dos atuais prefeitos e 
vereadores. O congresso, em seu entender, é livre para 
agir como bem entender, mas, no caso, o PDS precisa 
sustentar a estratégia oficial, como partido.

Parece difícil que, por essas e outras razões, al­
guém da legenda govemista ouse votar contra o texto 
do deputado Anisio de Souza, no PDS. O perigo aber­
to para a aprovação localiza-se na possibilidade do 
não comparecimento de um determinado número de 
seus deputados, na Câmara, o que impediría fosse al­
cançada a maioria de 211 sufrágios favoráveis. Até 30 
de setembro a matéria precisará estar votada, por for­
ça dos prazos regimentais e, mesmo diante de núme­
ros e cálculos controvertidos, o PDS não dispõe, hoje, 
de mais de 216 deputados - ocorre dizer, se cinco fal­
tarem, e se nenhum parlamentar oposicionista admi­
tir contrariar as determinações de seus comandos, as 
eleições municipais não serão adiadas. Isso nada tem 
a ver com a realização do pleito, que não ocorrerá sob 
qualquer hipótese, por impossibilidade de os partidos 
cumprirem as exigências da lei eleitoral, muitas delas 
já vencidas. Será negativo para o governo, no entanto, 
sofrer uma derrota e marchar para a intervenção em 
todas as prefeituras, bem como para o fechamento, 
por dois anos, das Câmaras de vereadores.

Mais importante do que decidir a questão muni­
cipal, porem, o teste a que se referiu o Presidente da 
República servirá para determinar a tônica do proces­
so politico-parlamentar em andamento. Caso não con­
siga colocar 211 deputados federais em plenário, dis­
postos a votar favoravelmente às diretrizes palacia­
nas, como 0 governo enfrentará, logo a seguir, a emen­
da das prerrogativas do Congresso? Sabe-se que em 
dois aspectos, ao menos, pretendem os detentores do 
poder alterar a emenda Flávio Marcílio: não permitin­
do 0 restabelecimento absoluto da inviolabilidade dos 
mandatos e mantendo, ainda que atenuado, o disposi­
tivo da aprovação de projetos do Executivo por decur­
so de prazo. Acontece que o clima, e não apenas nas 
oposições, mas, também, no PDS, é pela aprovação 
pura e simples do texto já em tramitação: seria o mí­
nimo imprescindível a que Câmara e Senado readqui­
rissem condições de di^idade e eficiência para cola­
borar na tarefa do aprimoramento democrático. Se-

gundo imagem do deputado Djalma Marinho, traba- 
10 equivalente a um dos de Hércules, ao limpar as 
cavalarias do rei Augias, ainda que nenhum rio de 

vulto cruze o Planalto em condições de ser desviado 
para o prédio central da praça dos Três Poderes.

Se diante da recusa da proposta prorrogacionista 
municipal nenhum efeito de vulto se faria sentir sobre 
0 governo ou o regime, por conta da intervenção fatal, 
o mesmo não acontece quanto à emenda das prerroga­
tivas. Mesmo negado em sua existência, o chamado 
sistema não admite a inviolabilidade completa dos 
mandatos, muito menos num período em que tramita 
processo contra o deputado João Cunha. Vale o mes­
mo para o decurso de prazo, instrumento do qual o 
Executivo não abre mão, como mecanismo de concre­
tização de suas necessidades legislativas ordinárias 
mais prementes. Seria a crise, e profunda, se o Con­
gresso derrotasse o governo, mas que outra previsão se 
fará caso, no primeiro teste, o PDS não puder respal­
dar os desejos palacianos?

A situação, do lado da legenda govemista, assu­
me proporções criticas pois se ao lider Nelson Marche- 
zan tem sido fácil atuar para retirar suas bancadas do

f)lenário e obter vitórias, como recentemente quanto à 
ei dos estrangeiros, difícil será obter o efeito oposto. 
Trazer a Brasília 211 companheiros, sobre 216, 

levando-os a votar em uníssono constituirá tarefa para 
consagrar o parlamentar pelo Rio Grande do Sul ou, 
em contrapartida, condená-lo ao mais profundo dos 
abismos.

CONEXÃO PARAIBANA
Semana atrás, quem estivesse vereneando em 

Campos do Jordão, e com tempo livre para grandes 
passeios até ás proximidades do Palácio dos Ventos 
uivantes, poderia correr o risco de um susto, imaginan­
do encontrar-se não em São Paulo, mas na Paraíba. 
Acontece que, a convite do governador Paulo Maluf, e 
ás expensas do Estado, lá se hospedaram o governa­
dor Tarcísio Burity, alguns altos funcionários da ad­
ministração estadual e quase toda a bancada federal 
paraibana do PDS. Porque? Não apenas para o gover­
nador retribuir e agradecer as gestões oficiais que o le­
varam, antes, a paraninfar uma turma de engenhei­
ros da Universidade Federal da Paraíba, mas, essen­
cialmente, porque S. Exa. está mesmo em campanha 
presidencial. Ele procura, desde agora, conquistar o 
colégio eleitoral de 1984, ou melhor, os convencionais 
do PDS que naquele ano escolherão o candidato par­
tidário, se George Orwell ainda estivesse na ativa, e 
dedicado a analisar os fenômenos da política brasilei­
ra, por certo sorriria feli2 de seus dotes premunitó- 
rios...

RECONCILIAÇÃO
Sábado, na residência do Presidente da Câmara, 

Flávio Marcílio, pela passagem de seu aniversário, 
uma reconciliação entre ele e o presidente do Senado, 
L uís Viana Filho. Almoçaram juntos, conversaram, e, 
especialmente, mostraram-se aos muitos deputados e 
senadores de todos os partidos que lá compareceram. 
Comentário do deputado postado na mesa do lado: “ é, 
gente, vem coisa por ai...”

Carlos Chagas
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Do Leitor

O exemplo 
de Gandhi

Sr. Editor;

Vivendo num mundo agita­
do, 0 ser humemo perde a capa­
cidade de conhecer valõres. A 
ansiedade, a correría, o auto- 
matismo, condiciona-o. O pro­
gresso (desumano) deteriora o 
espirito. O homem perdeu a ca­
pacidade de assimilar as normas 
que o levem a uma vida sadia. 
Uma escalada de propaganda, 
fontes para a acumulação de ca­
pitais, detuipou os valores mais 
nobres do indivíduo. Leituras 
inconvenientes, pernósticas, que 
deturpam o espirito, teem um 
alto índice de vendagens, en­
quanto que os verdadeiros guias 
da sabedoria e moralidade (os li­
vros) são esquecidos.

Gandhi foi um exemplo de 
vida. Trilhou os caminhos da 
não violência. Vivendo num pais 
extremamente pobre, soube 
amoldar o seu espirito as conve­
niências do meio. Merece alguns 
momentos de reflexão as suas 
palavras. “ A vida é maior que 
todas as artes. Quizera até ir 
6dém e dizer que o homem que 
mais se aproxima da perfeição é 
o maior artista. ”

O seu modelo de vida é ad­
mirado, porque a coisa mais di- 
ficil de seguir é o caminho da 
humildade, da paz, da não retri­
buição aos ataques de humilha­
ção, subjugação...

Que as pessoas meditem, 
ainda resta valores que condi­
cionam à .paz de espírito, ainda 
há leituras que enobrecem o ca­
ráter, que alimentam o espírito; 
é só saber escólhe-las.

Martinho Ramalho de Mélo.

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira ex­
pressar puplicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou á comuni­
dade. Ê  uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

T u d o  q u e  se 
pede ao leitor é quf. 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

'iP  ^ 1 '* - • .
Sob a coordenação dos técnicos Paulo 
Cristovão Alves Freire e Geraldo Rai­
mundo Alves, da Unidade Operativa da 
Emater-Paraiba em Itatuba, vários pro­
dutores rurais da região de Itabaiana es­
tiveram nas fazendas Paulino e Monte 
Castelo observando o trabalho queé rea­
lizado sobre a conservação do solo (curva 
de nível) com a utilização de nível d ’a- 
gua, além do emprego de tração animai 
na preparação da terra visando o plantio 
consorciado de algodão herbacéo, milho 
e feijão. As práticas demonstradas, se­
gundo oS técnicos, agradaram sobrema­
neira 0 grupo de agricultores visitantes.

Prosseguem O S  

jogos infantis 
da Prefeitura

Aberto oficialmene na tarde do últi­
mo sábado os VIII Jogos Infantis Muni­
cipais, prosseguem normalmente, den­
tro da programação elaborada pela Se­
cretaria de Educação e Cultura de Joãc 
Pessoa, realizando competições das mais 
variadas modalidades no Campo da 
Graça, em Cruz das Armas, no Dede e 
quadro de esportes do ASSEX, em Ja- 
guaribe.

A abertura dos jogos ficaram a car­
go do prefeito Damásio Franca que falou 
sobre a importância daquelas competi­
ções para a juventude, seguindo-se do 
desfile que contou com a participação de 
doze grupos escolares municipais, que 
passaram ao longo da Avenida (jetúlio 
Vargas, seguindo pelo anel central do 
Parque Soíon de Lucena até as imedia­
ções do Edifício Manuel Pires.

Na oportunidade o prefeito disse, 
em sua mensagem aos atletas que depo­
sitou confiança em todos pois um “ dia a 
Paraíba poderá contar com valores se­
melhantes aos que nas últimas olimpía­
das conquistaram uma grande quanti­
dade de medalhas em honra de seus paí­
ses” .

Já a secretária da Educação e Cul­
tura Uionê Barbosa afirmava que aque­
les cometições servia para umr os jovens 
atletas e que tinha confiança no êxito 
das competições. Finalizando, acrescen­
tou sentir "um fio de esperança contar 
com 0 apoio de todos para engrandecer o 
nome da Secretaria de Educação e Cul­
tura do Município” .

As primeiras competições dos VIII 
Jogos Infantis iniciaram na manhã de 
ontem, às 9 horas, no Campo do DEDE, 
entre as equipes dos grupos escolares Os­
car de Castro e Frutuoso Barbosa, e 
também as escolas Matias Freire e Cas­
tro Alves. Seu encerramento está previs­
to para o próximo dia 23.

Público verá 
resultados das 
aulas de dança

O Curso de Ballet do Teatro Santa 
Roza, existente há mais de dez anos, e 
ministrado atualmente pelas professoras 
Nadjala Catão e Nilma M. de Almeida, 
fará no final deste ano, uma aula/de- 
monstração no palco daquela casa de es­
petáculos com a finalidade de demons­
trar ao público e aos pais das alunas 
todo o aproveitamento do ano letivo.

A informação foi prestada pelo dire­
tor do Santa Roza, teatrólogo Walmar 
Brasil, que adiantou ainda a apresenta­
ção daqui para o final deste ano de vá­
rios espetáculos de sucesso no Sul do 
país, alguns deles com pauta já reserva­
da, faltando no entanto a confirmação 
definitiva, motivo pelo qual preferiu 
omitir os nomes.

Quanto à aula pública de ballet, fri­
sou que não tem ainda uma data fixada, 
mas que certamente ocorrerá no mês de 
Novembro, quando então serão encerra­
das as atividades do Curso para somente 
serem iniciadas no ano que.vem.

Fiscais evitam problemas 
de trocos nos coletivos

A pártir de hoje, o cobrador que for denun­
ciado por nâo devolver o troço ao usuário que pa­
gar a passagem dando 10 cruzeiros, será automa­
ticamente suspenso, e, em caso de reincidência, 
demitido por justa causa e entregue a Polícia 
como ladrão.

A determinação partiu ontem do secretário 
de Serviços Urbanos, José Ricardo Porto, depois 
de dezenas de denúncias dando conta de que 
cobradores estavam cobrando 10 cruzeiros e não 
sete por uma passagem, alegando falta de troco.

Inicialmente as denúncias foram levadas ao 
presidente da Associação dos Transportes Coleti­
vos, sr. Genésio do Nascimento que, por seu tur­
no, comunicou-se com os empresários e foi infor­
mado que todos os cobradores estavam receben­
do notas de 1 cruzeiro e moedas de 50 centavos, a 
fim de passarem troco.

Como até ontem não havia sido tomada 
qualquer providência, o secretário José Ricardo 
Porto resolveu adotar uma medida mais enérgi­
ca. Para isso fiscais da Prefeitura, disfarçados, 
circularão nos ônibus e, ao flagrarem qualquer

cobrador sonegando troco, imediatamente pedi­
rão sua substituição.

TICKETS
Os estudantes que ainda possuem tickets 

com os preços antigos, têm prazo até o final do 
mês para gastá-los nos coletivos de João Pessoa, 
sob pena de terem prejuizos depois do dia 31, 
quando não poderão, sequer, trocá-los por qovas 
senhas na Associação dos TVansportes Coletivos.

Embora tenha dado um prazo dilatadò aos 
estudantes, presidente da Associação acredita 
que antes do final do mês não existam mais tic­
kets com os preços velhos circulando, uma vez 
que a maioria do público estudantil compra se­
nhas quin?enalmente, o que dá a entender que 
até o final da semana os alunos já comecem a
comparecer a sessão de tickets para adquirir no­
vas quotas.

Ontem, por exemplo, o movimento na sessão
de tickets já era intenso, principalmente por cau- 
Jia do reinicio das aulas na Universidade Federal 
da Paraíba.

Divisão de Cultura quer 
editar artistas locais

Segundo informou o diretor da Di­
visão Geral de Cultura, professor-Rai­
mundo Nonato, é pensamento daquele 
órgão, subordinado à Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado, presti­
giar ao máximo o autor paraibano, edi­
tando na medida do possível, obras de 
contistas, poetas, e teatrólogos parai­
banos, depois de submeter as referidas * 
obras a apreciação de uma comissão de 
seleção.

“ Tal medida -  frisou o professor 
Raimundo -  “ somente beneficiará o 
autor paraibano, pois sabemos como 
está difícil a edição de um livro nos

Transferido 
0 seminário

Será no auditório da Agência Re­
gional do Litoral de Marés e não mais 
na Agência Central, situada à Rua Fe- 
liciano Cime em Jaguaribe, o Seminá­
rio de Prevenção Contra Acidentes de' 
Trabalho, promovido de 1 a 5 de se­
tembro pela CAGEPA, no horário ma­
tinal, e no qual tomarão parte quase 
todos os seus funcionários, notada- 
mente aqueles que lidam nas áreas cu­
jas atividades possam ocasionar aci­
dentes de trabalho.

O referido seminário será aberto 
na manhã do dia 1’ , mais precisamen-

iias de hoje, notadamente nas grandes 
editoras do sul do país, que, por medi­
da de faturamento publicam somente 
autores já famosos, desprezando desta 
maneira os novos.

Informou Nonato que várias obras 
encontram-se na sede da Divisão Geral 
ie Cultura para a devida apreciação, e 
que, provavelmente ainda este ano, 
sairá a segunda delas, já que a primei­
ra foi lançada há pouco tempo, intitu­
lada “ Teatro Paraibano Hoje” onde 
são enfaíxadas as peças ganhadoras 
dos diversos Concursos de Textos Tea­
trais promovidos por aquela Divisão.

para Marés 
da Cagepa

te às 9 horas, quando então o diretor 
presidente da Companhia, Sr. Jael 
Carvalho, abrirá o encontro falando 
sobre sua importância, tanto para os 
que trabalham na CAGEPA como para 
toda a comunidade.

No mesmo dia terão inicio as pa­
lestras, que em sua grande maioria se­
rão ilustradas por filmes e slides, e que 
prosseguirão até as 11 horas do dia 5, 
todas elas no horário da manhã, sendo 
encerrado o Curso com o pronuncia­
mento do Diretor Administrativo da 
CAGEPA, Sr. Cristovam Limeira.

Cidagro recebe proposta 
para comprar patrulhas
Em reunião realizada ontem no 

auditório de sua sede, em Bayeux, a 
Companhia Integrada de Desenvolvi­
mento Agropecuário da Paraíba - Ci­
dagro recebeu as propostas comerciais 
para a aquisição de 27 patrulhas meca­
nizadas e demais equipamentos que 
comporão a nova frota da empresa 
para levar o Governo Burity a prestar 
mais assistência ao homem do campo.

As propostas foram recebidas às 
15 horas, presentes os diretores da Ci­
dagro, Glauco Tavares Pessoa da Cos­
ta (Presidente), Flávio Carneiro da 
Cunha (de Operações) e José Maria da 
Silva Madruga (Administrativo), bem 
como o Conselho Fiscal, o Conselho 
Administrativo e a Comissão de Liei-♦
tação.

Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas prevéntivas do infarto cardíaco —  Contnáe 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
põs-infarto e pós-cirutgia cardíaca —  ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPOBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTÍFICO’ DO DEPT* DE 
CARDIOLOGIA -  KLINIKUM CHARLOTTEN- 
PURG -  UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP' -  ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA 80CI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
^NOT^DOCWAÇÃ^MaiGFicuri^

CAIXAi
[CONâMIGA
ffOMAL

tOTERIA ESPORTIVA

Cartões que não concorrem de acordo 
com os relatórios dos computadores (Art. n’  
9, Parágrafo 1? da Norma Geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos). Os aposta- 
dores, cujos números dos cartões constam da 
presente publiçação e que não tenham sido 
substituídos por outros, devem solicitar, dos 
respectivos revendedores a devolução da im­
portância paga.

Teste n? 508 cartões que nâo

concorrem.
COD, REV. NO. CARTAO NO. CARTAO

1 3 -0 0 0 0 3 0748139 0748851
0748974 U749051
0749075 0750001
0750371
0751901

0751249

0751964 A 0 7 5 1 96F ~
T 3 -0 0 0 0 6 1044655 1046313

1048751 1048756
13 -0000 8 0627971 A 0627972

0628274 0628-396
0628837 0629114
0630215 0630294
0630873 0631006
0631426 0631431
0631435 0631984
0632189 0632200
0632369 0632805

1 3 -0 0 0 1 0 0711754 0711904
0712009 0712908
07129^5 0713098
0713459 07134 97
0715577
0717260

0716115

1 3 -0 0 0 1 2 0221035 A 0221036
0221055 0221134
0221951 0222211
0222213 0222295
0222298 0223U62
0223086 P223593

T 3-00Q 13 0059291 0059618
1 3 -0 0 0 1 4 0097043 A 0097046

0097049 A 00 97 0 51
0098234
0098343

0098277

1 3 -0 0 0 1 5 A PARTIR DE 0016556
13-tO O O f 1287155 1287167

1287721
1290398

1289479

1 3 -1 0 0 0 7 0690040
0695322

0693228

1 3 -1 0 0 0 9 1120042
1 3 -1 0 0 1 2 0227841
1 3 -1 0 0 1 9 0307645
1 3 -1 0 0 2 7 0027132 A 0027135

0027137 0027144
0027158 0027236

1 3 -1 0 0 2 8 0106074 
0109392

0106268

Obs. Esta relação e todas as demais que 
são publicadas neste Jornal aos domingos, a 
título de “ Cartões que não concorrem” , são 
afixadas degde o dia anterior (sábado) no 
prédio da Caixa Econômica Federal, sito na 
Avenida Camilo de Holanda n’  100 - João 
Pessoa - PB.

(Republicano por incorreção)

Reunião da Cidagro, reaUzada ontem em aua sede em Bayeux

íCAIXAi
Ieconõmica
I FEDERAL

LOTERIA ESPORTIVA
Teste n’  506 (ratificação de ^sultado).

A Caixa Econdmica Federa) - comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do Concurso-Teste n’  506.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18 da Norma Geral dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 06/08/80, cujo valor para cada aposta 
vencedora é de Cr$ 17.561.925,82 (dezessete 
milhões, quinhentos e sessenta e um mil, no­
vecentos e vinte e cinco cruzeiros e oitenta e 
dois centavos).



CIDADE'
AUNIÃO •  João Pessoa, terça-feira 19 de agosto de 1980

Reitoria não abre mão do aumento
Moradores farão 
denúncias sobre 
desvios da Urban

Moradores das ruas Ademar 
Cabral e D. Moisés Coelho, locali­
zadas, respectivamente, em Jagua- 
ribe e Santa Júlia, estão preparan­
do um documento para denunciar 
a Urban, alegando que este órgão 
desviou material de pavimentação 
das duas artérias para executar 
obras em outras áreas e, com isso, 
deixou a todos prejudicados.

Na Ademar Cabral, a pavi­
mentação foi paralizada pela me­
tade, tendo a Urban removido o 
material para a Vila dos Motoris­
tas. Em consequência, a parte sem 
calçamento vive cheia de lama, du­
rante o inverno, e buracos enormes 
durante o verão, isto há cerca de 
um ano. Os reclamantes esclarece­
ram que ao procurarem a Urban 
para pedir providências, foram in­
formados de que o calçamento só 
seria concluido se eles pagassem as 
despesas com material e mão-de- 
obra.

O mais irregular, contudo, é o 
que ocorre na rua D. Moisés Coe­
lho. De acordo com informações 
dos moradores, o calçamento dessa 
artéria foi interrompido pela meta­
de, mas colocaram no Plano de Ur­
banização do Municipio que as 
obras alí executadas foram con- 
cluidas.

Chegam ao fím as 
apreensões nas
farmácias locais

A Secretaria de Saúde, atra- 
'>s de sua Coordenação de Fiscali- 

zração e Vigilância Sanitária, en­
cerrou ontem a apresentação dos 
medicamentos que continham em 
sua composição química as subs­
tâncias tóxicas mercúrio e metapi- 
riline, constantes da lista divulga­
da pelo Ministério da Saúde no fi­
nal do mês passado.

Segundo informou ontem mes­
mo 0 coordenador de Fiscalização e 
Vigilância Sanitária, bioquímico 
Aldemir Sorrentino, durante os 15 
dias de atuação nas diversas far­
mácias e drogarias da Capital, fo­
ram apreendidas cerca de 9.540 
unidades.

Os medicamentos que tiveram 
viior incidência nas apreensões 

oram o Fonergin (spray e pasti­
lha), Antisardina, Lasain (infantil 
e adulto), Mesarin Composto e 
Preparado H. Os demais medica­
mentos tiveram apreensões mais 
baixas.

Segundo informou Aldemir 
Sorrentino, o secretário de Saúde 
do Estado, Aloysio Feitosa, deverá 
programar uma nova fiscalização, 
do mesmo porte da anterior, para a 
cidade de Campina Grande, cujos 
trabalhos deverão iniciar na próxi­
ma semana. Após Campina Gran­
de, serão atingidas as diversas ci­
dades do interior do Estado.

'
Jmpaase na UFPb: será mantido o aumento do restaurante

Damásio quer destituir 
monopólio de empresas
Destituir o monopólio das em­

presas de transportes coletivos ur­
banos de João Pessoa é uma das me­
tas principais do prefeito Damásio 
Franca por entender que isto vem 
causando sérias dificuldades à sua 
administração em face das inúme­
ras reclamações que são enviadas ao 
seu gabinete por usuários e lideran­
ças de bairros.

Estas reclamações, segundo as­
sessores do prefeito Damásio Fran­
ca, consistem no mal atendimento 
que vem sendo dado à comunidade 
pessoense neste setor, pois todas as 
Empresas exploram de uma só 
vez, vários setores habitacionais, 
sem ônibus suficiente. O principal 
exemplo, é a Empresa R. B. Trans­
portes, que possue pouco mais de 15 
ônibus, mas detêm o monopólio das

linhas do Conjunto Castelo Branco, 
Cidade Universitária, João Macha­
do, Conjunto Ernesto Geisel e José 
Américo, além do Conjunto habita­
cional dos Bancários.

O mesmo problema, .ocorre com 
a Empresa Mandacaruepse, ETUR, 
São Judas Tadeu e Canaã, que ao 
assinarem o termo de concessão ga­
rantiram que não faltariam ônibus 
para atender a população, mas ficou 
apenas no papel uma vez que as 
suas frotas são usadas para vários 
setores.

Sentindo esta preocupação, o 
prefeito Damásio Franca nomeou o 
sr. Gilvan Siqueira para chefiar o 
setor de transportes, inclusive de­
terminando que colocasse nos ter­
minais fiscais da Prefeitura para 
cobrir os abusos.

LAURA CABRAL DE 
AMORIM 

19 ANIVERSÁRIO
Romualdo de Oliveira Amorim esposa e filhos; Everal- 

do de Oliveira Amorim esposa e filhos; Hortência Helena 
de Amorim Brito esposo e filhos; Lourdes Elizabeth Gon- 
dim de Amorim Barbosa esposo e filha; Silvana de Lour­
des Gondim de Amorim Correia Lima e esposo, convidam 
parentes e amigos para assistirem a missa que mandam 
celebrar em sufrágio da alma de sua inesquecível mãe, so­
gra e avó LAURA CABRAL DE AMORIM, do dia 20 
(quarta-feira), às 17:30 horas, na Igreja da Óatedral.

Antecipadamente, a familia agradece a todos que 
comparecerem a este áto de fé cristã.

NOTA
GUARABIRA NA SEMANA 

DA PÁTRIA
A Superintendência da 2? Região de Ensino, integra­

da à ^Comissão Organizadora das comemorações da Se­
mana* da Pátria, nesta cidade, está mobilizando lodo o 
seu pessoal, emprestando todo o apoio possivel, com o ob­
jetivo de dar ás referidas comemorações o brilhantismo 
que se faz necessário.

Supervisores e Administradores Escolares estão sen­
do orientados para o desenvolvimento de intensiva pro­
gramação, durante a Semana da Pátria, culminamto com 
o desfile do dia 7 de Setembro, dentro do espirito ile que 
“ A Independência Somos Todos Nós” .

Gláucia Maria P. Rosas 
Superintendente 

2» Região

Casa de José Lins 
será transformada 
em museu este ano

A casa do escritor José Lins do Rego, no municipio de 
Pilar será transformada em museu, até o final do ano, e 
para isto os técnicos do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da Paraíba (Iphep) estão intensificando 
os trabalhos de levantamento de dados sobre o ciclo da 
cana-de-açúcar durante a infância do romancista.

As informações foram prestadas pelo presidente do 
Iphep, Linduarte Noronha ao mesmo tempo em que dizia 
ser o Museu José Lins do Rego composto de utensílios usa­
dos pelo escritor e obras de artes á ele pertencentes, bem 
como móveis usados na época.

Segundo Linduarte Noronha, os técnicos entraram em 
contato com os familiares de José Lins a fim de adquirir pe­
ças pertencentes a ele, e os trabalhos deverão está prontos 
até o final deste mês.

O presidente do Iphep acredita que no início do próxi­
mo ano 0 Museu José Lins do Rego estará concluido no 
Engenho Corredor, em Pilar, terra onde nasceu o escritor 
paraibano. O museu será aberto ao público em geral e, par­
ticularmente, aos estudantes interessados na sua obra.

Falando sobre a criação do Museu, Linduarte Noronha 
alirmou que “ essa é uma das homenagens mais significati­
vas a José Lins do Rego que foi, sem dúvida, um dos maio­
res escritores da Paraíba e do Brasil” .E ressaltou que está 
era uma das maiores aspirações do governador Tarcísio Bu- 
rity, deste o tempo em que era secretário de Educação e 
Cultura.

É constrangedor, mas 
tenho instruções do Minis­
tério da Educação e Cultu­
ra para não “ abrir mão” da 
majoração dos preços das 
refeições dos Restaurantes 
Universitários da Paraíba, 
e nem tão pouco congelar 
esses preços até o retomo 
de uma comissão que pre­
tende ir á Brasília discutir 
lessa situação.

Esta foi a resposta dada 
ontem, pelo reitor Serafim 
Martinez, da Universidade 
Federal da Paraíba, a um 
'grupo de estudantes que 
foram até ao seu gabinete 
lhe entregar um documen­
to solicitando estas provi­
dências e discutir o propósi­
to da classe, em íormar 
uma comissão para se des­
locar até a capital federal 
para solicitar do ministro 
da Educação, professor 
Eduardo Portella mais ver­
bas para os Restaurantes 
da Paraíba.

Vendo que o reitor não 
daria satisfação para o 
pleito, principalmente no 
que se refere ao congela­
mento dos preços, as lide­
ranças estudantis da 
UFPb, campus de João 
Pessoa, resolveram tomar 
o caixa do restaurante e 
passaram a vender as refei­
ções pelos preços anterio­
res. ,Ò ato, apesar de ime­
diato, não causou ,• atritos 
maiores com os Funcioná­
rios da Fundação José 
Américo que resòlveram 
entregar pacificamente, 
além do caixa todas as de­
pendências da cozinha.

A partir do ato, foram 
designados grupos de tra­
balhos que se encarrega­
ram de servir a comida, in­
clusive com a responsabili­
dade de lavar os utensílios 
usados para este fim.

Era pontualm ente 
ll,30h, quando mais de 70 
estudantes se aproxima­
ram do funcionário da 
Fundação José Américo e 
pacificamente solicitaram 
que ele se retirasse da pe­
quena guarita que serve de 
caixa, pois a partir daquele 
instante a venda das refei­
ções seria da responsabili­
dade dos estudantes.

O funcionário, que 
também é estudante, não 
usou de nenhuma reação, 
solicitando apenas que lhe 
fosse permitido que ele fi­
zesse a contagem do apu­
rado até aquele momento, 
no que foi atendido. Após 
esse gesto, alguns estu­
dantes niais exaltados re­
tiraram d^  paredes as novas 
tabelas que haviam sido 
colocadas já com os novos 
preços e passaram a ven­
der as refeições pelos pre­
ços antigos.

Antes deste gesto dos 
estudantes, três adminis­
tradores do Restaurante 
Universitário, designados 
pela Fundação José Amé­
rico ficaram diante da bor­
boleta que dá acesso ao 
salão de refeição não per­
mitindo que entrasse ne­
nhum estudante sem antes 
apresentar as carteiras da 
FUJA. Aqueles que nãc 
apresentavam não tinham 
direito a entrar. Uma se­
nhora gestante chegou a 
ser barrada, pois não dis­
punha dos Cr$ 60,00 e 
como antes era considera­
da como carente pagou 
apenas Cr$ 15,00. Ao ser 
barrada ela não resistiu a 
uma crise nervosa e come­
çou a chorar. Vendo que 
a situação poderia se agra­
var os funcionários resolve­
ram permitir que ela en­
trasse no recinto.

Vendo que não conti­
nham a decisão dos estu­
dantes, o gerente do RU, 
determinou a retirada de 
todos os funcionários e a 
partir deste momento os 
estudantes passaram a dis­
tribuir a alimentação.

REUNIÃO

Acompanhado do pró- 
reitor para Assuntos Co­
munitários, professor João 
Maurício de Lima Neves, 
do Pró-Reitor de Pós- 
Graduação, além do Presi­

dente da Fundação José 
Américo, o reitor Serafim 
Martinez pediu aos estu­
dantes que não o conside­
rassem um homem tirana, 
um homem “ caduco” , pois 
por diversas vezes esteve 
em Brasília solicitando di­
nheiro do Ministério da 
Educação e Cultura no que 
não é atendido na sua tota­
lidade.

Citando como exem­
plo, informou aos estudan­
tes que havia pedido 19 
milhões de cruzeiros para 
suplementar a verba da 
Fundação José Américo e 
apenas foi atendido em 12 
milhões, e este dinheiro se­
quer ainda foi liberado.

Alegou o reitor Sera­
fim Martinez, que a Uni­
versidade Federal da Pa­
raíba encontra-se sem di­
nheiro vivendo ainda gra­
ças ao crédito que possue 
junto ao coipércio e a casas 
bancárias. Pior ainda, é a 
situação da FUJA que 
deve a “ Deus e ao Mun­
do” , disse o reitor usando 
esta força de expressão.

Apesar desta situação 
prontifícou-se a pagar as 
passagens para que a co­
missão estudantil fosse a 
Brasília, tentar a suple- 
mentação de verbas para o 
restaurante. Ele acha viá­
vel que os estudantes se­
jam melhor recebidos no 
MEC, do que uma Comis­
são de funcionários da Ins­
tituição.

AMEAÇA DE GREVE

Mesmo considerando que a 
greve só será deflagrada 
em último caso, as lideran­
ças estudantis da UFPb fi­
zeram ver ao reitor Sera­
fim Martinez que isso po­
derá ocorrer caso a univer­
sidade não tome a respon­
sabilidade das suas deci­
sões, pois o próprio Minis­
tro da Educação tem afir­
mado por diversas vezes 
que as consequências da 
inflação não podem ser 
transferidas para as Insti­
tuições dé Ensino Supe­
rior.

Os estudantes, após os 
contatos com reitor consi­

deram que este encontro 
não foi satisfatório devido 
a indisposição das autori­
dades universitárias em 
congelar os preços das re­
feições até o regresso da co­
missão de Brasília. Diante 
do fato resolveram marcar 
uma Assembléia Geral 
para ás 10 horas de hoje no 
próprio restaurante onde 
serão discutidos a organi­
zação da comissão que irá 
a Brasília, entre outros as­
suntos relacionados com o 
problema.

Antes de irem à Brasí­
lia, os estudantes universi­
tários, que reclamam do 
aumento de mais de 200% 
nos preços das refeições 
nos restaurantes universi­
tários da UFPb, farão um 
movimento em toda a ci­
dade, quando será distri­
buída uma carta-aberta a 
população dando contas 
da situação aflitiva por 
que passa mais de 8 mil es­
tudantes universitários ca­
rentes, localizados nos 
campus de João Pessoa, 
Campina Grande e Areia, 
devido a falta de condições 
para pagar os novos preços 
exigidos pela Fundação Jo­
sé Américo.

Antes o estudante 
considerado carente paga­
va penas Cr$ 4,00 por uma 
refeição, e com o aumento 
passa a pagar Cr$ 15,00. Já 
os estudantes considerados 
semi-carentes, que antes 
pagavam Cr$ 8,()0 passam 
a pagar Cr$ 60,00 por uma 
refeição. Enquanto os pro­
fessores, que antes paga­
vam Cr$ 20,00 estão obri­
gados a pagar Cr$ 100,00.

Os professores do 
campus de Areia já se deci­
diram a não depender mais 
do restaurajite universitá­
rio, pois alegam que na ci­
dade de Areia a refeição 
custa mais barato, pois um 
prato comercial em qual­
quer restaurante custa me­
nos de 80,00.

abertura
MONTANHA

O Brasil atingiu “ o papel mais 
endividável de um devedor: está tão 
endividado junto a tantos bancos que 
seus credores não podem permitir que 
ele entre em falência” , afirma a revis­
ta “Time” em artigo intitulado. “ U- 
ma montanha de dívidas no Brasil” . 
A nota analisa a situação econômica 
do país e o situa, juntamente com o 
Zaire, Peru e Bangladesh, entre os 
países onde o déficit se acha mais 
afundado.

PLEBISCITO

Feliz é o distrito de São Sebas­
tião que terá a oportunidade de exer­
citar o livre direito de voto. É que o 
governador Tarcísio Burity acaba de 
aprovar o parecer da comissão que foi 
designada para examinar a questão 
entre os municípios de Teixeira e Des­
terro, que disputam a posse do distri­
to. No caso, Burity devolve ao povo 
de São Sebastião o direito de exercer 
a democracia, autorizando um plebis­
cito que definirá a questão.

SEMANÁRIO

Um semanário local divulgou em 
sua primeira página que teve de au­
mentar o preço do seu exemplar, por­
que não recebia dinheiro do governo 
para equilibrar suas finanças. Uma 
fonte da Superintendência de Comu­
nicação Social explicou ontem que 
não há realmente como programar 
publicidade no semanário, pois a dis­
tribuição da verba obedece a critérios 
técnicos e nas pesquisas do Ibope, por 
exemplo, a sua circulação é tão pe­
quena que o deixa confinado à des­
prestigiada rubrica “ Outros” .

COMUNICAÇÃO

A UFPb não sabe, mas o curso de 
Comimicação Social já foi reconheci­
do pelo Conselho Federal de Educa­
ção. Além disso, portaria nesse senti­
do foi publicada no Diário Oficial da 
União (edição de 16-1-80, página 
1.094). Por desconhecer tudo isso, a 
Codesc, responsável pela expedição 
de diplomas na UFPb, se recusou a 
entregar os tais documentos aos co- 
municólogos recém-formados. Faltou 
comunicação.

KAY FRANCE

Desfiles, coquetéis e outras sole- 
nidades marcarão hoje, em Recife, as 
homenagens que serão prestadas à 
nadadora paraibána Kay France, por 
ocasião do primeiro aniversário de 
sua travessia ao Canal da Mancha, 
feito que a transformou na primeira 
mulher sul-americana a realizar tal 
proeza. Quanto às homenagens na 
Paraíba, não se sabe de nenhuma. 
Ainda.

SURPRESA

o  deputado Edvaldo Motta não 
poderia ter tido decepção maior: on­
tem, ele recebeu um envelope, fecha­
do, com o timbre da Câmara Munici­
pal de Recife. Animado, o deputado, 
que é líder do PP, retirou-se para um 
local isolado e, ansioso, abriu o enve­
lope. Fechou a cara e saiu pouco de­
pois, descobriu-se o motivo de tanta 
•decepção: é que a Câmara de Recife 
informava ao parlamentar que a en­
trevista do governador Tarcísio Buri­
ty, ao Diário de Pernambuco, fora 
transcrita nos anais da Casa. Quem 
observou a cena, não pôde conter o ri­
so.

FREYRR

A propósito de Gilberto Freyre se 
conta o seguinte: uma autoridade 
chegou perto dele, numa solenidade e 
derramou-se em elogios. Entre outras 
coisas, disse que gostou muito dos 
dois livros de Freyre, o Casa Grande e 
o Senzala. O escritor, bem hui^rado, 
não se fez de rogado e perguntou: 
“ Mas 0 senhor gostou mais de qual?”

DIREITO

O III Curso de Especialização em 
Direito da UFPb encerrou ontem as 
aulas da disciplina Filosofia do Direi­
to, que foram ministradas pelo pro­
fessor Flávio Colaço Chaves. Hoje o 
curso tem prosseguimento com o iní­
cio das aulas de Teoria Geral do Pro­
cesso que serão ministradas pelo pro­
fessor Geraldo Ferreira Leite. O secre­
tário do curso, Raulino . Maracajá 
Coutinho informou que as aulas serão 
encerradas em dezembro próximo.
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Semana
do

Exército

Com o objetivo de reverenciar a memória do DU­
QUE DE CAXIAS e de evidenciar as ativida­
des do Exército, será comemorado desta data 

até o dia 25, a SEMANA DO EXERCITO, com a se­
guinte programação:

-  Cerimonial do Soldado e Compromisso do Re­
cruta

-  Abertura dos Quartéis à visitação de Colegiais 
-  Realização das Olimpíadas Militares com a par­

ticipação de Oficiais e P*raças.
-  Retretas na Praça João Pessoa, nos dias 19 e 21 

de Ag, ás 19:00 hs.
-  Cultos religiosos no âmbito de cada Unidade 

Militar.
-  Palestra radiofônica na Rádio Tabajara dia 25 

de Ag, às 20:30 hs, pelo professor José Otávio de Arru­
da Mello, sobre o tema “ CAXIAS, O ESTADISTA E 
O SOLDADO” . -  Salve o Patrono do Exército Brasi­
leiro!

•••

Caxias -  Duque 
das Batalhas

(Guilherme Fagundes de Oliveira -  1? Sgt QG
CM P/IP RM)

“De agosto a vinte e cinco eis que nasceu /  Um 
guardião para a Pátria do futuro, /  Em que, soldado, 
para a guerra, à frente, /  Um dia, de peito erguido, ia 
marchar. /  Era Caxias -  Duque das batalhas!

Se o baldão da sorte inlquia correr /  Fizesse em 
seu caminho a derrocada /  Trepidante em que o solda­
do no peito /  Flamejante de vitórias trazia, /  Não se 
ouviria tambores a rufar. /  Mas a alvorada em toque 
de metralhas, /  Aos horizontes vastos do Brasil, /  
Sorriu-lhe à fronte de herói altaneiro, /  Sem temor, 
forte e bravo, varonil.

Era-lhe o toque sábio da alvorada /  Que de Avai, 
a Itororó Cruzada, /  A Lomas Valentinas, Angustura, 
/A sua espada invencível, sem brandura, /Marcou na 
história a heróica Dezembrada.

Era Caxias -  Duque das batalhas! /  Soldado, Ge­
neral e bom Guerreiro... /  Cidadão, Diplomata... Bra­
sileiro!

Se invocar eu pudesse no meu canto, /  No afã 
verde-amarelo da Bandeira, /  Nesta aquiescência róri- 
da e fagueira, /A iluminosa estrela de Caxias, /  Que 
demonstrando o sangue brasileiro /Triunfou na Pátria 
e no estrangeiro, /Da minha voz o eco imorredouro /  Às 
páginas na história por tesouro /  Em letras de meu 
sangue eu escrevería.

C herói de muitas guerras! Herói, /  Quantos poe­
tas te saudaram em versos; /  Quanto soldados, em 
suas canções! /  Autora para muitas gerações...

Exemplo de coragem, de valor, /  De brasileiro, de 
glórias. No amor /  De nossa gente estás eternizado. /  E 
o Brasil te deve a sua liberdade... /  Herói, herói, 
grande herói da Pátria, herói /  Da guerra, ao berço da 
imortalidade” .

Olimpíadas
A programação de hoje das “ Olimpíadas 80” , é a 

seguinte:
Às 09:00 hs, na piscina do DEDE: NÀTÀÇAO, 

misto;
Às 14:30 hs, no ginásio do EC Cabo Branco: VO­

LEIBOL, Oficiais: Perdedor do l ’  Jogo x Perdedor do 
2? Jogo, e Vencedor do 1’  Jogo x Vencedor do 2'’ Jogo.

Retreta-concerto

E a seguinte a relação das músicas a serem execu­
tadas na Retreta-Concerto, às 19:00 horas de 
hoje, na praça João Pessoa, em frente ao Tribu­

nal de Justiça, como parte da programação comemo­
rativa da SEMANA DO EXÉRCITO, pela Banda de 
Música do 15'’ BI Mtz, sob a regência do Maestro Se- 
verino Ninô de Araújo:

P  Parte:
Dr. Orlando Pontual (Dobrado) -  Discotéque -  

(Seleção de Músicas em ritmo Discotéque) -  Suite n’- 
1 (Temas de Sambas) -  Asa Branca (Baiãc) -  Doce 
Amargura (Boléro) -  Valsa das Flores (Valsa).

2* Parte:
Meu Universo (Dobrado) -  Ponteio-Disparada 

(Pont-pourri) -  Arrastão (Fantasia) -  O Mundo em 
que Vivemos (Boléro) -  La France (Overture) -  Can­
ção do Exército (Canção Militar).

•••

Baile da Saudade

A ASSEX promove na próxima sexta-feira, 22, o 
“ RI Baile da Saudade”  abrilhantado pela exce­
lente Orquestra Tambaú, em homenagem a 

SEMANA DO EXÉRCITO, somente para Sócios e 
Convidados Especiais.

ü f

Caxias - Duque da^ Batalhas. P a ­
trono insigne do Exército cuja 
memória é reverenciada nesta 
SEMANA DO EXÉRCITO, que 
hoje se inicia, até o dia 25. (Foto 
“ O Verde-O liva” )

Paulo Maia ladeado pelo Prefeito e Vice prefeito de Campina

TCU aprova as 
contas da 
municipalidade

Jacaraú (A União) -  O Tribunal 
de Contas da União, por unanimida­
de dos seus conselheiros-audiutores, 
aprovou as contas do exercício de 
1979 desta municipalidade, conforme 
circular recebida pelo contador Mar­
cos dos Anjos daquela edilidade.

Obras

O prefeito de Jacaraú, José Luiz 
Silva Neto, abordado pela reporta-

ontem, disse inidalmente que várias 
obras estão em andamento. Entre no­
vos melhoramentos ora introduzidos 
no município, citou a construção em 
ritmo acelerado do posto da Telpa, 
um novo colégio municipal, dotado de 
seis salas de aula, além de uma dire­
toria, secretaria, cantina, banheiros e 
mini-auditório; um novo mercado 
público e a implantação de três cemi­
térios nas povoações de Cuité e Pitan­
ga, e no distrito de Retiro.

Banco Itaú

O parlamentar José Fernandes 
(PMDB-Mamanguape), de grande 
atuação nesse município, apresentou 
importante requerimento ao plenário 
da Casa Epitácio Pessoa -  AL, solici­
tando do Diretor Presidente do Banco 
Itaú, com matriz em Brasília, a insta­
lação de uma agência daquela casa 
bancária em Jacaraú.

O requerimento do parlamentar 
José Fernandes pleiteando uma agên­
cia bancária para Jacaraú, deixou 
toda a comunidade entusiasmada, 
reinando grande euforia popular jun­
to aos comerciantes, pecuaristas e 
agricultores da região.

João Oliveira 
anuncia 
obras públicas

Nova Floresta (A União) -  O prefeito João 
Soares Oliveira, conhecido por João Firmino, 
anunciou várias obras públicas construídas na 
sua gestão. Entre os novos melhoramentos in­
troduzidos tanto na zona rural como na zona 
urbana o edil anunciou a implantação de oito 
galerias fluviais nas principais artérias da cida­
de, 15 mil metros de calçamento nas centrais 
avenidas e ruas, quatro novos grupos escolares, 
devido a assinatura de convênio recentemente 
firmado entre a (Prefeitura e o Governo do Esta­
do, através da secretária Giselda Navarro.

O prefeito João Soares anunciou também 
que a Companhia Estadual de Habitação Po­
pular construirá nesta cidade um mini conjun­
to habitacional com 100 unidades residênciais, 
devido o empenho do parlamentar Evaldo Gon­
çalves, que “ prontamente atendeu a minha ve­
lha aspiração junto ao Chefe do Executivo Es­
tadual” .

Instalada subseção da 
OAB em Campina Grande

Campina Grande (Sucursal) - 
Sexta-feira à noite, ligados á classe ad- 
vogatícia. Campina viveu dois eventos, 
representados pela instalação da Sub­
seção da OAB/Pb, e o encerramento, 
no Teatro Municipal, da 1’  Semana do 
Advogado, esta uma iniciativa da As­
sociação dos Advogados de Campina 
Grande.

Ato presidido pelo professor Paulo 
Maia, seu presidente regional no Esta­
do, a representação da OAB foi insta­
lada no 3? andar do Edifício Lucas, em 
pleno centro da cidade, presentes di­
versas autoridades, entre essas, o pre­
feito Enivaldo Ribeiro, o vice-prefeito 
Raymundo Asfora, e o ex-prefeito 
Williams Arruda, representando o Go­
vernador Tarcísio Burity.

SEMANA

O encerramento da Semana do 
Advogado foi presidido pelo Bel. Luiz 
Bronzeado, Procurador-Geral do Esta­
do e representante do governador Tar­
císio Burity, tendo no ensejo, o prefeito 
Enivaldo Rjbeiro recebido o título de 
sócio honorário da Associação.

Présidente da entidade, o advoga­
do Wandilson Lopes formulou ao re­

presentante governamental, apêlo no 
sentido de que, para o projeto de refor­
ma da polícia civil, nela criando cargos 
de carreira, privativos para bacharéis 
em direito, o Governo, antes de 
remetê-lo à Àssembléia, procurasse ou­
vir, também, as entidades representa­
tivas da classe advogatícia na Paraíba, 
no sentido das mesmas terem, igual­
mente, oportunidade de formularem 
suas sugestões a essa proposição gover­
namental.

Encerrando a reunião, o sr. Luiz 
Bronzeado, destacando a condição de 
advogado e de professor de Introdução 
ao Direito, do governador Tarcísio Bu­
rity, destacou a estima e o respeito que 
0 mesmo devota aos que fazem e exer­
citam 0 direito e a justiça, em nosso 
Estado, fazendo por igual, um repasse 
abrangente da atuação administrativa 
do atual Governo paraibano.

Durante a Semana do Advogado, fo­
ram conferencistas o professor Everar- 
do Luna, o criminalista Boris Trinda­
de, o ex-govemador Aluizio Alves, os 
juizes auditores militares Iara de Al­
cântara Dame e Nestor de Melo Filho; 
jornalista Marconi Góes, e o vice- 
prefeito Raymundo Asfora.

Funcionários não estão 
recebendo os proventos

Juarez Távora (A União) -  O fun­
cionalismo público municipal desta ci­
dade há mais de três meses que não re­
cebem os proventos e até o momento o 
prefeito José Chaves não encontrou 
uma solução adequada para a questão.

Um dos funcionários, ao ser abor­
dado pela reportagem, denunciou que 
0 prefeito José Chaves está “ deixando 
a gente passar sérios vexames e 
apreensão” . Adiantou ainda que ama­
nhã uma comissão irá levar o fato ao 
conhecimento do governador Tarcísio 
Burity para que ele “ ache um meio de 
solucionar o grave problema que está 
ocorrendo com a gente” .

Carro Pipa

Toda comunidade de Juarez Tá­
vora está revoltada com a atitude to­
mada pelo Prefeito, de proibir que c 
carro pipa da vizinha cidade de Alagoa

Grande forneça latas d’água à comuni­
dade desta cidade.

O prefeito de Alagoa Grande, João 
Bosco Carneiro, num gesto de solida­
riedade, mandou um carro pipa daque­
le município para Juarez Távora, com 
a única finalidade de socorrer a popu­
lação. Mas, assim que o sr. José Cha­
ves tomou conhecimento disse que, se 
novamente o carro pipa viesse a forne­
cer latas d’água gratuitas mandaria 
imediatamente prender o veículo, 
como também o motorista.

Com essa atitude, o prefeito José 
Chaves deixou toda população revolta­
da, e o caso será levado ao conheci­
mento do governador Tarcísio Burity e 
do influente parlamentar da região, 
Afrânio Bezerra, para que as devidas e 
necessárias providências sejam toma­
das, diante dessa irregularidade posta 
em prática pelo prefeito José Chaves.

Osvaldo será 
novo cidadão 
de Piancó

Piancó (A União) - A Câmara de Ve­
readores desta cidade acaba de apro­
var a concessão do título de cidadania

Siancoense, ao sr. Osvaldo Barros 
langueira, gerente do Núcleo do 

Projeto Sertanejo, pelo seus relevan­
tes serviços prestados ao município. A 
data da entrega da honraria será mar­
cada posteriormente.

Lei nesse sentido foi sancionada 
pelo Prefeito Edvaldo Leite de Cal­
das, que fez comunicação ao dr. Os­
valdo Barros, através do ofício de n’  
76/80. Conversando com a reporta­
gem de A UNIÃO, 0 Prefeito Edvaldo 
Leite de Caldas disse que o Gerente do 
Núcleo do Projeto sertanejo na cidade 
de Piancó tem se constituído num dos 
mais autênticos filhos da terra, pois 
tem procurado, por todos os meios, 
acelerar o progresso da terra, dai ter 
sido das mais justas a concessão do tí­
tulo de cidadania pela Câmara Mu­
nicipal. homenageando assim, a um 
homem que tem se preocupado com o 
desenvolvimento da terra.

Novos módulos 
de esportes 
em construção

Piancó (A União) -  O Governo do 
Estado, através da Secretaria do TVa- 
balho e Serviços Sociais, já deu início 
à construção de Módulos Esportivos 
nas cidades de Piancó, Antenor Na­
varro, Sumé, Uiraúna, Monteiro, 
Congo e Conceição, segundo informou 
ontem o secretário Adailton Coelho 
da Costa.

Dando continuidade ao progra­
ma de construção de Módulos Espor­
tivos em todo o Estado, o titular da 
Setrass informou que até o final do 
ano serão construídas mais de 11 uni­
dades. Acrescentou que já se encon­
tram na Caixa Econômica mais de  ̂7,. 
projetos para a construção de Módu 
los Esportivos, que atualmente estão 
passando por uma análise que deve­
rão autorizar a liberação dos recursos 
necessários.

Esclareceu o secretário Adailton 
Coelho, que os recursos a serem utili­
zados na construção dos Módulos 
Esportivos são provenientes do Fundo 
de Assistênciai Social, que tlnanciará 
30 unidades em todo o território pa­
raibano. Segundo ele, cada Módulo 
Esportivo será dotado de um campo 
de futebol, pista de atletismo, quadra 
polivalente e área administrativa, 
custando por unidade, a quantia de 1 
milhão de cruzeiros.

Companhia de 
Trânsito vai 
ser inaugurada

Patos (A União) -  O Departa­
mento Estadual de Trânsito pode 
inaugurar ainda este mês o moderno 
edifício da Companhia de Trânsito de 
Patos, apontado pelo sr. Judivan 
Cabral como modelo para o interior 
nordestino.

Ao dar a informação, o diretor do 
Detran disse que, a princípio, está 
marcada a data de 30 deste mês para 
a inauguração. Mas, segundo elé, 
pode haver alteração, dependendo da 
agenda do governador Tarcísio Buri­
ty.

O Detran também está empe­
nhado em adotar outros grandes 
municípios com moderno prédio para 
as Ciretrans, como Cajazeiras, Sousa 
e Piancó. A sede de Sousa, em fase fi­
nal de construção, se inclui entre 
aquelas que poderão ser inauguradas 
este mês.

Já o Departamento de Engenha­
ria do Detran, no momento, se empe­
nha em expandir projetos de sinaliza­
ção em várias cidades, com seus pró­
prios recursos, tanto no sertão como 
na área de influência do litoraal.

Sertão de ontem e de hoje Sebastião Lucena

Acho bom estar distante do ser­
tão nessa época difícil, de seca, de 
fome, de falta de dinheiro e de de­
sespero. Mas não é por medo, nem 
tampouco por falta de hábito, pois 
pois já experimentei no “lombo” si­
tuações parecidas. Gosto de estar 
distante porque, desta forma, tenho 
a oportunidade de continuar so­
nhando com aquele sertão verde, 
cheio de mato, de mato cheiroso a 
molhado, de folhas suadas pelo or­
valho, de sabiás e galo de campina a 
encherem a mata e as capoeiras de 
cânticos sonoros, estridentes e ini­
mitáveis. Não estando no sertão, em 
vez de ver a seca, relembro o vaquei­
ro perseguindo o boi, se em brenhan- 
do entre as juremas pretas, levando

nos peitos urtigas, mandacarús e 
alastrado, até vencê-lo no cansaço e 
trazê-lo, manso e obedicente, para o 
mpurão.

Não estando lá, não terei o des- 
prazer de olhar os açudes, secos, os 
mesmos açudes jmde tomei banho 
no passado, nú e ágil como uma pia- 
ba, a atravessá-hs de margem a 
margem, sem demonstrar cansaço.
Não quero ver este sertão de agora, 
empoeirado, vencido pela fome e 
pela sede, que não tem condições, se­
quer, de evitar que um de seus filhos 
morra de barriga vazia, como acon­
teceu em Antenor Navarro e deve 
acontecer também em dezenas de 
outros municípios.

Volto, um dia, porque sertanejo 
é como animal obediente: roda, ro­
da, mas acaba retornando ao lar, 
nem que seja para morrer. Mas juro 
que gostaria de voltar quando “São 
Pedro abrisse as torneiras do céu e 
mandasse chuva para minha terra, 
chuva muita, capaz de alagar o bar­
ro ressecado das caatingas, ao ponto 
de levantar aquele cheiro gostoso de 
terra molhada, de capim mohado, 
de lavoura molhada. E, no lugar do 
agricultor humilhado, de cabeça 
baixa, a mendigar esmolas e favores, 
gostaria de reencontrar aquele ho­
mem forte, solidário e destemido, 'a 
romper {éguas e mais léguas de es­
tradas, com a enxada nas costas e o

cigarro de palha na boca ou na ore­
lha, para passar o dia no eito e só re­
tornar a noite, quando, sentado na 
porta de casa com os pés na bacia 
cheia d'água, contar para o vizinho 
como anda a lavoura, como vai ser a 
safra, como vai ter milho verde para 
assar na fogueira de São João.

Tenho certeza de que este não 
é um sonho impossível. Essa seca 
terá de acabar um dia, e vai acabar 
sim. Ela tenta destruir o seranejo há 
muito tempo mas, passa ano e che­
ga ano, sem que consiga a vitória fi­
nal. E desta vez não será diferente, 
pois Euclides da Cunha, quando dis­
se que 0 sertanejo antes de tudo era 
um forte, não estava mentindo.
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Diários vâo
suspender
publicações

Porto Alegre - Os Diários 
Oficiais de todos Os estados 
deverão, a partir de setembro, 
suspender a publicação de in­
timações, editais, despachos el 
sentenças da Justiça Federal 
nos estados, o que poderá cau­
sar um impasse no Poder Ju­
diciário, segundo advertiu 
ontem o presidente da Asso­
ciação Brasileira de Imprensa 
Oficiais , sr. Cecilio Pereira.

Ontem mesmo o ar. Cecí- 
lio Pereira, diretor-presidente 
da Companhia Rio, Riogran- 
dense de Artes Gráficas (Co- 
rag), começou a oficiar às di­
versas imprensas oficiais do 
estado, sugerindo a suspenção 
daquelas publicações, porque 
“ é preferível criar um proble­
ma, que pode ser solucionado 
pelo governo do que a insol- 
vência das imprensas oficiais. 
A Justiça Federal, por inter­
pretação errônea da lei, não 
paga os editais, muitos desde 
1974, já possuindo luna dívida 
de Cr 200 milhões, no pais” .

O diretor-presidente da 
Corag, que esteve no fim de 
semana em Brasília, manteve 
audiência com o ministro da 
Justiça, Abi-Ackel, oiie “ re­
conheceu a justiça das nossas 
reivindicações e, como tem in­
teresse que o Poder Judiciário 
não sofra solução de continui­
dade, falará com o Ministro 
do Planejamento para que a 
União inclua, no seu orçamen­
to, dotações especificas para 
pagamento, nos Estados, dos 
editais e intimações da Justiça 
Federal” .

Seca dá prejuízos 
de oito bilhões ao 
Estado do Ceará

Fortaleza- A seca, que desde o ano passado se abate sobre este 
Estado, já causou prejuízos de 8 bilhões à agricultura cearense, 
segundo revelou ontem a Comissão Estadual de Planejamento 
Agrícola (CEPA). Esses prejuízos, segundo a comissão, referem-se 
apenas a quebra das safras de milho, mandioca, feijão, arroz e al­
godão.

Ob pioiãanas caisados pda seca_agravam-se a cada dia Ontem, o 
Grupo Especial de Socorros as Calamidades Públicas (Gescap) in­
formou que 34 prefeituras, de diferentes regiões do Ceará, envia­
ram nos últimos cinco dias pedidos para o imediato fornecimento 
de caminhões-pipa para o abastecimento de água às populações 
das zonas urbana e rural.

De acordo com o relatório de acompanhamento conjuntural 
dos programas de produção e abastecimento dos produtos agríco­
las prioritários da CEPA, a safra de Algodão Dolveara, este ano, 
será de apenas 48 mil toneladas de pluma, bem menos do que as 
85 mil toneladas previstas no inicio do ano. Toda safra será de Al­
godão herbáceo, porque o arbóreo, plantado este ano, foi com­
pletamente destruído pela estiagem.

A safra de arroz sofre uma quebra de 64 por cento, prevendo a 
CEPA que somente serão colhidas 18 mil toneladas. O feijão regis­
trará, segundo indicações dos técnicos da CEPA, cerca de 59 mil 
toneladas, pelo que se prevê a importação do produto em quanti- 
dadé superior a do ano passado.

O milho também foi muito atingido pelos efeitos da seca. A 
safra prevista agora é de 110 mil toneladas e, para cobrir a quebra 
de 80 por cento da safra prevista inicialmente, haverá a necessida­
de de importação de 300 mil toneladas para garantir o abasteci­
mento interno.

Oíjescap informou que os efeitos de Jaguaretana, Itaípuna, 
Itapipoca, Crato, Santana do Cariri, Assaré, Pentecoste, Tauá, 
Groiras, Crateus, Aracati, Araripe, Itatirae Sobral, municípios lo­
calizados nas mais diferentes regiões do Estado, estão pedindo 
“ com urgência” e envio de carros-pipa para o abastecimento de á- 
gua as populações de distritos e povoados e até mesmo de bairroa 
das sedes municipais.

“ A situação é realmente muito grave” , disse o deputado Dió- 
genes Nogueira, presidente da Comissão de Economia da As­
sembléia Legislativa, para quem o quadro se tende a piorar, por­
que “ agora é que os efeitos mais agudos da seca serão observa­
dos” .

Lula nega infringir LSN 
e incitar greve do ABC

São Paulo - O dirigente sindical 
Luiz Inácio da Silva, negou ontem, em 
depoimento da 2» Auditoria da Justiça 
Militar, no processo sobre a greve dos 
metalúrgicos do ABC, que tenha inci­
tado a realização de piquetes ou ofen­
dido autoridades. Afirmou que não se 
sentia  con stran g ido  perante a 
Justiça Militar, “ mas sim por ser acu­
sado de infringir a Lei dé Segurança 
Nacional, pois nada mais fiz do que 
defender o trabalhador” .

O depoimento que durou quase 
uma hora, em parte foi assistido pelo 
presidente Nacional do PMDB, depu­
tado Ulysses Guimarães. Ao juiz Nel­
son Machado Guimarães, o sr. Luiz 
Inácio declarou que quem deveria ser 
processado eram “ os responsáveis pela 
fome, exploração, baixos salários e 
mortalidade infantil” , mas isso não 
constou dos autos por não ter sido con­
siderado pertinente ao processo. As 
perguntas do juiz tinham como base 
publicações de jornais, noticias de rá­
dio e relatórios do Dops, constantes do 
processo.

“ Lula” lembrou ao juiz que o mo­
vimento foi decretado por decisão dos 
trabalhadores, que a diretoria do Sin­
dicato acatou e frisou que o TRT se jul­
gou, de início, incompetente para jul­
gar a greve ilegal. Disse que só reco­
mendava aos grevistas que procuras­
sem os “ fura-greves” para um diálogo, 
sem violências.

Sobre a atuação de juizes do TRT, 
0 presidente deposto do Sindicato de 
São Bernardo e Diadema, explicou que 
não usou da expressão “ covardia e sa­
fadeza”  quando a greve fói declarada 
ilegal. Só se referiu assim, aos juizes 
classistas (representantes dos traba­

lhadores), “ pois se eles tivessem vota­
do a favor, o resultado seria outro” .

A pergunta do juiz sobre a expres­
são “ detefon” (inseticida) dirigida a 
autoridades, Luiz hiádo da Silva asse­
gurou que “ foi feita numa amversa par­
ticular com amigos jornalistas” . Tam­
bém quanto a “ guerra” . Lula explicou 
que “ o uso dessa expressão só pode ser 
interpretada no contexto de toda a vida 
sindical sempre pautada de forma não 
violenta de conduta” .

Após 0 depoimento. Lula afirmou 
em entrevista numa das salas da Audi­
toria Militar, que confia na Justiça. 
“ Fui tratado muito bem. Não me senti 
constrangido em depor, só mesmo em 
relação a acusação feita pelo Ministé­
rio Público. Repito, quem deveria estar 
aqui eram os donos da soja que fizeram 
greve, os homens da Nestlé que todo 
mês fazem uma greve com o leite” .

- Meu processo, porém, deve servir 
de alento e motivação para o povo se 
organizar para defender seus direitos. 
Confio na Justiça e em meu não enqua­
dramento na Lei de Segurança Nacio­
nal, a não ser que existam objetivos po­
líticos - disse ele, ao lembrar que a Jus­
tiça Militar absolveu Olívio Dutra, 
presidente afastado do Sindicato dos 
Bancários de Porto Alegre, mas cuja 
volta ao cargo foi obstruída por uma 
portaria do ministro Murilo Macedo.

Os advogados Airton Soares e Luiz 
Eduardo Greenhalgh, defensores dos 
metalúrgicos, acompanharam o depoi­
mento. O sr. Airton Soares, que é tam­
bém deputado federal pelo PT, expli­
cou que dois pontos do prócesso - deso­
bediência a setença do TRT e ofensa as 
autoridades - foram esclarecidos.

Parlamentares vão 
despachar mandado 
contra prorrogação

Brasília - Às 9h de hoje os senadores Itamar 
Franco (PMDB-MG) e Mendes Canale (PP-MS) 
protocolarão no Supremo Tribunal Federal manda­
do de segurança contra a tramitação da emenda 
constitucional do deputado Anísio de Souza (PDS- 
GO) prorrogando os mandatos dos atuais prefeitos e 
vereadores até 31 de janeiro de 1983.

Os senadores Franco e Canale acreditam que a 
decisão do Supremo Tribunal Federal será dada ain­
da nesta semana. Com a concessão da liminar, como 
esperam os senadores, terão de ser reformuladas as 
datas para discussão e votação da proposta Anísio, 
que são, 3, 4 e 5 de setembro. O ministro do STF qut 
julgará o mandado será sorteado hoje.

Preparado pelo advogado Roberto Medeiros, o 
mandado tem várias citações e lembra, quase ao seu 
términó, que ninguém recorda hoje os nomes dos jui­
zes que negaram o habeas-corpus impetrado por Rui 
Barbosa em favor de revoltosos da armada, mas to­
dos se lembram do fato histórico, de triste memória.

O argumento principal dos senadores Itamar 
Franco e Mendes Canale é de que a proposição Aní­
sio de Souza atenta contra o disposto no Artigo 47, 
parágrafo 1? da Constituição, pelo qual não será acei­
ta emenda que vise abolir a República. O próprio re­
lator da matéria na comissão mista, senador Moacir 
Dalla (PDS-ES), recusou-se a debater este aspecto” 
certamente por haver verificado que a emenda é in­
constitucional.

Limitou-se o sr. Dalla a justificar a tramitação e 
aprovação da proposta Anísio de Souza por motivos 
políticos. Chega o senjidor Dalla, no entender do se­
nador Itamar Franco, “ a advogar abertamente a mu­
dança do regime porque entende que a república- 
representativa-federativa não mais serve ao povo na 
época em que se vive, posto que “ esclerosada” .

EMPE SC A S/A - CONSTRUÇÕES NAVAIS, PESCA E EXPORTAÇÃO

C.G.C.M.F. N? 09.119.033/0001-20 Cabedelo - Paraíba
Capital Autorizado.................................................................... Cr$ 40.000.000,00
Capital Subscrito.........................................................................Cr$ 31.152.780,00
Capital Integralizado ..................................... C rf 31.152.780,00'

;̂ yCópia autêntica da Ata de Reunião do Conselho de Adnü- 
' nistraçáo, realizada no dia 26 de outubro de 1979.-

Aos vinte e seis (26) dias do mês de outubro de mil nove­
centos e setenta e nove (1979), às dezoito (18) horas, na séde 
social da empresa, à Rua Cleto Campeio, 572, nesta Cidade de 
Cabedelo-Pb, reuniram-se os membros do Conselho de Admi­
nistração da EMPESCA S/A - CONSTRUÇÕES NAVAIS, 
PESCA E EXPORTAÇAO, com a presença de todos os seus 
membros, Srs. José Máiio Gomes de Carvalho, Mário Teixeira 
de Carvalho e Silvio Romero Gomes Teixeira de (üarvalho. 
Dando inicio aos trabalhos o Senhor Presidente informou que a 
premente reunião tinha por finalidade deliberar sobre a ele- 
Vaçiò db\Capit{d SocialdeCrt 31.152.780,00 (trinta e hum mi­
lhões, cento e cinquenta e dois mil, setecentos e oitenta cruzei­
ros), para Cr| 34.000.000,00 (trinta e quatro milhões de cruzei- 
ros)com a emissão de 2.847.220 (dois milhões, oitocentos e 
quarenta e sete mil, duzentos e vinte) ações de classes e for­
mas seguintes; a) 1.765.208 (hum lúilhão, setecentos e sessenta 
e cinco mil, duzentos e oito) ações ORDINARIAS; b) 666.139 
(seiscentos e sessenta e seis mil, cento e trinta e nove) ações 
p r e f e r e n c ia is  c l a s s e  “ A”  e c) 415.873 (quatrocentos e 
quinze mil, oitocentos e setenta e três) ações PREFEREN­
CIAIS CLASSE “ B” , integralizáveis com a utilização parcial 
do saldo das contas “ LUCROS'A DISTRIBUIR êCREDITOS 
DE ACIONISTAS PARA AUMENTO DE CAPITAL” . Obser­
vando portanto, que a referida emissão se realiza dentro do li­
mite do Capitai Autorizado de Cr$ 40.(X)0.000,(K) (quarenta 
milhões de cruzeiros) e de acordo com as normas legais e esta- 

V/utárias pertinentes à matéria. Dando sequência aos trabalhos 
^foí elaborado uma proposta para elevação do Capital Autoriza­

do, bem como, a l t ^ ^ o  doe parágrafos do Arti&. d osE ^ tu - 
tos Sociais, tudo isso em atendimento ao Parecer DERUR- 
AGRIN-79/09, de 17.09.79, proposição esta que deverá fazei 
parte integrante da Ata de Assembléia Gera! Extraordinárie 
convocada para o dia 31 de outubro corrente. È como nada 
mais havia a tratar o Sr. Presidente encerrou os trabalhos, sus­
pendendo a reunião pelo tempo necessário à lavratura da pre­
sente ata, reaberta a sessão loi lida e achada conforme pelos 
conselheiros, que a assinaram, dela tirando-se cópias dactilo- 
grafadas de igual teor e forma, para os devidos fins legais. 
(Ass.) José Mário Gomes de Carvalho, Silvio Romero Gomes 
Teixeira de Carvalho e Mário Teixeira de Carvalho.

Confere com o original 
MARIO TEDÍEIRA DE CARVALHO 

Secretário
JOSÉ MARIO GOMES DE CARVALHO 
Presidente do Conselho de Administração
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Empesca S /A  - Construções Navais,

Pesca e Exportação
C.G.C.M.F. N» 09.119.033/0001-20 

Cabedelo - Paraiba
Capital Autorizado.......................................... Cr$ 40.000.000,00
Capital Subscrito.............................................. Cr$ 31.152.780,00
Capital Tnteirralizado......................................Cr$ 31.152.780,00>
Cópia autêntica da Ata de AsáemblMa Geral Extraordiná­
ria, realizada no dia 31 de outubro de 1979.-

Aos trinta e hum (31) dias do mês de outubro do ano de 
mil, novecentos e setenta e nove(1979), jis dez (10) horas, na 
séde social da empresa à Rua Cleto Campeio, 572, nesta Cida­
de de Cabedelo, Estado da Paraíba, feuniram-se em As­
sembléia Geral Extraordinária, os Acionistas da EMPESCA 
S/A - CONSTRUÇÕES NAVAIS, PESCA E EXPORTAÇAO, 
tendo comparecido mais de dois terços (2/3) do Capital Social 
com direito á voto, conforme assinaturas lançadas no “ Livro 
de Presença de Acionistas” . Eleito por aclamação e conforme 
preceitua os Estatutos Sociais, assumiu a presidência dos tra­
balhos o Acionista José Mário Gomes de Carvalho, o 
qual convidou a mim. Silvio Romero Gomes Teixeira 
de Carvalho, para compor a mesa na qualidade de Secretário. 
Dando inicio aos trabalhos, declarou o Senhor Presidente ins­
talada a Assembléia, à qual fora regularmente convocada por 
edital publicado no Diáno Oficial do Estado e a A UNIAO, nos 
dias 19, 20 e 21 de outubro corrente, o qual é de teor seguinte; 
EMPESCA S/A - CONSTRUÇÕES NAVAIS, PESCAE EX­
PORTAÇAO - C.G.C.M.F. - 09.119.033/0001-20 - Cabedelo - 
íParaiba - Capital Autorizado Cr| 40.(KK).000,00 - Capital 
Subscrito e Integralizado Cr$ 31.152.780,00 - ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA - 1*. CONVOCAÇAO - Ficam 
convidados os Acionistas da EMPESCA S/A - CONSTRU­
ÇÕES NAVAIS, PESCA E EXPORTAÇAO, para se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 31 de 
outubro de 1079, às 10 horas, na sede social da Empresa, à rua 
Cleto Campeio, fi'> 572, nesta cidade de Cabtdelo (PB), a fim 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia; a) Alteração no 
Artigo 5’ . dos Estatutos e b) Outros assunto, je  interesse da 
sociedade. Cabedelo (PB), 18 de outubro da 1979 . josé Ma­
rio Gomes de Carvalho - Diretor Presidente 0 Senhor Presi­
dente determinou em s ^ d a ,  o que fiz com., Secietárío a lei 
tura da “ PROPOSTA DO CONSELHO DE ADMINISTRA-

SAO” - Senhores Acionistas, este Conselho, tem a satisfação 
e propor a alteração estatutária seguinte; Alteração do Capi­

tal Autorizado, passado do teto de Cr| 40.(X)0.000,Op (quarenta 
mãhõeê) para Ci) '*8oródÜ.ÓtlÕ,éó (oitenta milhões de cruzei- 
.ros), bém como, dar nova redação ao - As áçSèe de qual­

quer categoria poderão ser representadas por títulos múltiplo€ 
ou certificados de ações, desde que observados os requisitos 
do Alt. 24, da Lei fi.404, de rô.12.76, podendo ser assinados por 
dois(2) diretores, sendo uin deles o Diietor-Presidente,\ou a insti­
tuição financeira, devidSmênte autorizada pelo CVM, que a 
Diretoria da empresa houver contratado para prestar esses ser­
viços; Parágmo S'’! - A cada ação ordinária corresponderá 
um (l)-voto nas déliberarôes da Assembléia Geral, Parágrafo 
é?. - Dentro do limite do Capital Autorizado o Conselho de Ad­
ministração agindo de acordo com o estabelecido nestes Esta­
tutos, deliberará sobre a subscrição, emissão e colocação de 
novas ações nas categorias e quantidades convenientes aos in­
teresses sociais, sem que isso importe em modificação dos Es­
tatutos Sociais; Pará^afo 10''. - Fica garantido aos Acionistas 
da empresa os direitos estabelecidos pelo Art. 109, da Lei
6.404, de 15.12.76, inclusive no que se relacionam a subscrição 
de novas ações, emitidas dentro dos limites do Capital Auto­
rizado, observando-se a proporção do Art. 171, bein como, fica 
excluído o direito de preferôncia para a subscrição de ações nos 
termos da lei especial sobre incentivos fiscais, conforme o pa­
rágrafo único do Art. 172, do mesmo diploma legal; Parágrafo 
l l ' .  - A deliberação tomada pelo Conselho de Administração, 
para emissão, dentro dos limites do aumento do Capital Auto­
rizado no Estatuto, de titulos negociáveis J denominados “bô­
nus de subscrição”  constará da Ata no livro próprio que inifi- 
cará valor da subscrição a ser aberta a qual poderá ser pública 
ou particular, com preferência para os Acionistas da empresa, 
dentro do critério do Estatuto, e mencionará ainda, em seus 
certificados, todas as exigências do Art. 179 e incisos, da Lei
6.404, de 15.12.76; Paránafo 12''. - A emissão de ações para in- 
tegraiização com outroshens móveis ou imóveis, dependerá da 
autorização da Assembléia Geral. - Esta é a proposição que 
submetemos a apreciação dos Senhores Acionistas. - Cabedelo 
(PB), 26 de outuhro de 1979. - José Mário Gomes de Carvalho, 
Mário Teixeira de Carvalho e Silvio Romero Gomes Teixeira 
de Carvalho. Dando sequência aos trabalhos o Senhor Presi­
dente colocou em discussão a Proposição do Conselho de Ad­
ministração, após o que postos referidos documentos em vota­
ção, foi constatada sua aprovação por unanimidade de votos, 
passando os Estatutos Sociais a vigorar com a alteração ora 
aprovada. E, nada mais havendo a tratar, foram os trabalhos 
suspensos pelo tempo necessário a lavratura desta ata, no livro 
próprio, por mim Secretário e, reaberta a sessão foi lida, apro­
vada e assinada por todos os presentes, dela tirando-se cópias 
autênticas, dactilografadas, para os fins legais. (Ass.) Silvio 
Romero Gomes Teixeira de Carvalho, José Mário Gomes de 
Carvalho, Carlos Marcelo Gomes de Carvalho, Terezinha 
Duarte Gomes de Carvalho, Maria Heloisa Coelho Teixeira de 
Carvalho, Elmo Ronaldo Teixeira de Carvalho, Mário Teixei­
ra, do Artigo 5'> dos Estatutos em atendimento ao Parecer 
DERUR-AGRIN 79/09, de 17.09.79, do Banco do Nordeste do 
Brasil S/A, passado o mesmo a vigorar com a redação seguinte; 
Artigo 51 - ô  Capital Autorizado é de Cr$ 80.000.CÍÍ30,00 (oiten­
ta milhões de cruzeiros) representado Mr 80.000.0()0 (oitenta 
milhões) de ações no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) 
cada uma, todas nominativas endossáveis, sendo; a)
30.000. 000. (trinta milhões) ORDINARIAS; b) 30.000.000 
(trinta milhões) PREFERENCIAIS CLASSE “ A”  e c)
20.000. 000 (vinte milhões) PREFERENCIAIS CLASSE “ B” . 
Pará^afo U. - As ações preferenciais classe “ A” , subscritas 
pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR, gozarão 
de participação integral nos resultados da sociedade de modo 
que à nenhuma outra espécie ou classe de ações serão atribuí­
das vantagens patrimoniais superiores e terão prioridade na 
distribuição de dividendos mimmo de 6% (seis por cento) ao 
ano sobre o valor nominal; Parágrafo 2». - A inte^alízação das 
ações subscritas pelo FINOR lefetuar-se-a mediante 0 depósito 
da quantia correspondente em conta vfticulada no Banco do 
Nordeste do Brasil S/A, em nome da sociedade, procedendo-se 
à respectiva liberação após a apresentação dos comprovantes 
de arquivamento na Junta Comercial competente e de publi­
cação, na forma da Lei, da Ata de Reunião do Conselho de Ad­
ministração que deliberar a respeito; Paránafo 3''. - Será fa­
cultado ao fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR, no 
tocante às ações por ele subscritas, o desdobramento, em 
qualquer época, dos titulos múltiplos representativo das 
ações, e a conversão destas naquelas, sem ônus para o aludido 
fundo; Parágrafo 4’ . - As ações preferenciais classe “ A” , subs­
critas pelo FINOR, são intransferíveis pelo prazo de quatro (4) 
anos a partir da data em que forem permutadas por aquele 
Fundo com os investidores, ressalvada a hipótese de sua per- 
muta com as pessoas físicas a que se refere 0 parágrafo único 
do artigo 3’  do Decreto-Lei 1376/74; Parágrafo 5''. - As ações 
preferenciais classe “ A”  subscritas e intenalizadas, total ou 
parcialmente, com recursos oriundos dos Artigos 34/18 da le­
gislação de incentivos fiscais da SUPERINTENDÊNCIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE - SUDENE, são in­
transferíveis por cinco anos (5) contados a partir da data em 
que, a juízo da SUDENE, o projeto for considerado em funcio­
namento normal e gozarão das seguintes caracteristicas e van­
tagens; a) não confere direito a voto; b) garantia de dividendos 
anuais de 6% (seis por cento) até 12% (doze porcento), não cu­
mulativos; c) participação na incorporação ao Capital Social 
do produto resultado da correção monetária; Pará^afo 6'. - As 
açõiss preferenciais classe “ B’  ̂goZain das seguintes caracterís­
ticas e vantagens; a) não conferem direito a voto; b) garantia 
de dividendos de 6% (seis por cento) até 12% (doze por cento) 
não cumulativos; c) prioridade no leembolso do capital, sem 
prêmio; d) peuticipação na incorporação do Capital Social, do 
produto resultado da correção monetária; Paráp^afo Carvalho 
e Juares Soares de Araújo.

Confere com o original 
Silvio Romero Gomes Teixeira de Carvalho.
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 1? OFÍCIO PROTESTO

RUA MACIEÍ- PINHEIRO N? 2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável; Alaide Firme de Andrade 
Titulo; Cr| 42.473,00 
Protestante; Bco Bradesco S/A.

Responsável; Maria Madalena da Silva 
Titulo; Cr$ 845,00 
Protestante; Bco Banerj S/A.

Responsáveh Antonio Roberto B. dos Santos 
Título; Cr$ 3.130,00 
Protestante; Fininvest S/A.

Responsável; Mauri José Andrade 
Titulo; Crf 2.000,00 
Protestante; Bco Banorte S/A.

Responsável; Aida Valquiria Arruda 
Titulo; Crf 4.000,00 
Protestante; Bco Banorte S/A.

Responsável; Aurenildo Gonçalves Silva 
Título; Crf 1.500,00 
Protestante; Bco Banorte S/A.

Responsável; Artur Macena 
Titulo; Crf 2.000,00 
Protestante; Bco Banorte S/A.

Responsável; Antonio Gualberto Chianca 
Titulo; Crf 8.936,80 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável; Ciremar Campos Borba 
Titulo; Crf 4.200,(X)
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável; Cleide Ferreira de Souza 
Titulo; Crf 2.556,00 
Protestante; Bco do Brasil S/.

Responsável; Dione Maria Alves Ramalho 
Titulo; Crf 7.092,00
Protestante; Duque S/A. INd. do Amazonas

Responsável; Edmilson Laurentino Ferreira 
Titulo; Crf 1.422,00
Protestante; Finasa S/A. Cred. de Finan.

Responsável; Espedido de Freiras Marinho 
Titulo; Crf 3.096,00
Protestante; Fininvest S/A._____________________

Responsável; Ednaldo Sampio Fernandes 
Titulo; Crf 600,00
Protestante; Bco América do Sul S/A.

Responsável; Eduardo Moraes da S. Filho 
Titulo; Crf 3.066,00 ’ ’
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável; Elza Ribeiro Solano da Silva 
Titulo; Crf 5.830,00 
Protestante; Bco Nacional S/A.
Responsável; Elza Ribeiro Solano da Silva 
Titulo; Crf 5.830,00
Protestante: Bco Nacional S/A._________________
Responsável: Fab. Mosaico Irmãos Gomes Ltda. 
Título: Crf 14.949,00 
Protestante: Bco Credireal S/A.

Responsável: Guilherme Dias de Melo 
Titulo: Crf 320,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.,

Responsável: Inácio Elias do Nascimento 
Título: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Jeferson Fernandes Cavalcanti 
TOulo: Crf 2.911,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Financiamento

Responsável: João Fernandes da Silva 
Titulo: Crf 782,50 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Fernandes P. Junior 
Título: Crf 6.192,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Josias Janúario da Silva 
Titulo: Crf 3.756,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Carlos Ramos Borba 
Titulo: Crf 2.817,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Lúcia Maria Rolim Guimarães 
Titulo: Crf 2.840,00 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lindavera Guedes Lima 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Luiz Francisco Santos 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Marciano Matias da Silva 
Titulo: Crf 950,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Maria Augusta de Almeida 
Titulo: Crf 652,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Maria de Lourdes S. Oliveira 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante; Bco Banorte S/A.

Responsável: Maria das Dores S. Mendonça 
Titulo: Crf 1.594,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Maria da Penha B. Sorretino 
Titulo: Crf 2.508,00 
Protestante; Fininvest S/A.

Responsável: Milton Batista de Oliveira 
Titulo: Crf 3.016,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Maria das Neves R. Montenegro 
Titulo: Crf 2.750,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Nair Florêncio da Costa 
Titulo: Crf 1.450,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Paraíba Náutica Ltda.
Titulo: Crf 4.408,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Rob.son Campeio dos Santos 
Titulo: Crf 2.700,00 
Protestante: Bco Credireal S/A.

Responsável: Rozinete Dantas Dias 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Sebastião Ferreira da Silva 
Titulo: Crf 22.170,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Sebastião Ferreira da Silva 
Titulo: C if 22.170,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável; Sebastião Ferreira da Silva 
TOulo: Crf 13.860,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Sebastião Ferreira da Silva 
Titulo: Crf 13.800,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Severino Avelino dos Santos 
Titulos Crf 1.100,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Severino 'V.itorino dos Santos 
Titulo: Crf 1.288,00 ;
Protestante; Bco Banerj S/A.

Responsável: Simão Felix de Araújo 
Titulo: Crf 923,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Sade Sul América de Eng. Ltda.
Titulo; Crf 547,80
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável; Só Carburador Ltda.
Titulo: Crf 5.010,86 
Protestante: Bco Credireal S/A.

Responsável: Valdemar Cassiano de Souza 
Titulo: Crf 650,00 
Protestante; Bco Banerj S/A.

Responsável: Wilina Ferreira Cruz 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante; Bco Banorte S/A.

Responsável: Wilson Marques de Oliveira
Titulo: Crf 3.643,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Wilson Marques de Oliveira
Titulo: Crf 2.320,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N? 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a vi­
rem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Car­
tório à Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cidade, sob pena de se­
rem os referidos titulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 18 de Agosto de 1980.

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÕRIO
O titulo de responsabilidade de J. Braga & Cia Ltda, publi­

cado em nosso edital do dia 16 do corrente, foi retirado deste 
Cartório sem Protesto.
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CISAL - Companhia Industrial do 
Sisal

CGC. 09427600/0001-05

Assembléia Geral Ordinária e Extraordi­
nária

São convidados os Senhores Acionistas da CISAI, - 
Cia. Industrial do Sisal, a se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária e Extraordinária, em sua sede social á 
Av. Liberdade, 912 - na cidade de Bayeux. Pb. no dia 27 
de Agosto de 1980 às 9 (nove) horas a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:
1. Exame e Aprovação do Relatório da Administração e 
Demonstrações Financeiras referentes ao Exercício So­
cial encerrado em 30.06.1980.
2. Correção da expressão monetária do capital social.
3. Elevação do Capital Social e consequente reforma esta­
tutária;
4. O que ocorrer.

Informamos outrossim que encontram-se a disposi­
ção dos Senhores Acionistas, em nossa sede social, os do­
cumentos de que trata o Art. 133 da Lei 6.404 de 
15.10.1976.

Bayeux. Pb. 15 de Agosto de 1980. 
Clodoaldo Soares de Oliveira 

Diretor Presidente

NEGOCIO DE  

OPORTUNIDADE
Vende-se excelente residência de dois. 
Cavimentos, térreo e 1’  andar, 6 quartos, 
sendo 1 suite, amplo living, sala de jan- 
^r, sala de copa, cozinha, gabinete, ga- 

-tagem, 3 terraços, 2 varandas, W.C. So- 
èial, 240m- de área construida, acaba­
mento de 1’ qualidade, laje plana, estilf 
colonial, situada na Rua Hevangelinê 
Diniz, 62 próximo a Av. Ruy Carneiro, 
reço a combinar.
Jegócio sem intermediário. Ligar pará 

í’21,1.174 horário comercial.
Ni

MINISTÉRIO DA MARINHA

CAPITANIA DOS PORTOS DO  
ESTADO DA PARAiBA

E D I T A L

“ CIVIS DE NlVEL UNIVERSITÁRIO 

PODEM INGRESSAR NOS QUADROS 

DE OFICIAIS DA MARINHA”

Visando o preenchimento de seus quadros de oficiais, 
a Marinha abriu, até o dia 26 de agosto de 1980, as inscri­
ções para candidatos civis de nivel universitário, já for­
mados ou cursando o último ano da faculdade, os quais 
poderão se candidatar aos quadros comdleméntares dos 
corpos da armada, de fuzileiros navais de intendentes e 
de engenheiros navais. Para os corpos da armada, fuzilei­
ros e intendentes será aceito também o nivel de engenha­
ria operacional.

Outrossim, informamos aos interessados que a idade 
limite para as referidas inscrições, é de 29 anos até de 
junho de 1981, sendo obrigatório a apresentação do diplo­
ma de conclusão do curso até 30 de junho de 1981, regis­
trado no MEC e Conselho Regional.

Maiores informações poderão ser obtidas na Capita­
nia dos Portos no horário das 14:00 às 17:00 horas nos dias 
úteis.

João Pessoa, Pb, em 13 de agosto de 1980.

MAURO MAGALHÃES DE SOUZA PINTO 
Capitão-de-Corveta 
Capitão dos Portos

TELEFONE 

À VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224, instalado no 
Bairro dos IPES. Tratar com Francisco Pinto pelos tele­
fones 221.1463 ou 224.7820. Pessoalraente no Jornal A 
UNIÃO - Rua João Araorim, 384.

SEMANA DO EXÉRCITO

CONVITE
i O Comandante, Oficiais e Praças da Guarnição Fe­

deral de João Pessoa, tém a honra de convidar os militares 
da' Reserva bem como o público em geral a se fazerem 
presentes às Retretas-Concertos, executadas pelas Ban­
das do 15’  BI Mtz e Policia Militar da Paraíba, a realizar- 
se no dia, hora e local abaixo:

Banda do 15’  BI Mtz
Dia: 19 (terça-feira) - Hora: 19:00 horas - I^cal: Pra­

ça João Pessoa, em frente ao Palácio da Justiça.
Banda da PM/PB
Dia: 21 (quinta-feira) - Hòra: 19:00 horas - Local: 

Praça João Pessoa, em frente ao Palácio da Justiça.
Às Retretas-Concertos a serem realizadas seguirão a 

programação abaixo:
Banda de Música do 15> BI Mtz - Regência 2’  Ten. 

Severino Ninô de Araújo.
D Parte: - Dr. Orlando Pontual (dobrado), Dis- 

cotheque (Seleção de músicas em ritmo Discoteque), 
Suite n’  1 (Temas de SamBa), Asa Branca (Baião/música 
Nordestina), Doce Amargura (Bolero), Valsa das Flores 
(Valsa).

2’  Parte: - Meu Universo (Dobrado), Ponteio- 
Disparada (Pot-pourri), Arrastão (Fantasia), O Mundo 
em que Vivemos (Bolero), La France (Overture), Canção 
do Exército (Canção Militar).

Banda de Música da Polícia Militar/PB - Regência: 
Cap. PM José de Souza Neves.

-  Canção do Exército (Canção Mifitar) - General 
Galdino (Dobrado) - Capitão Gonçalo d  iobrado) - Perci- 
liano (Choro) - Denise (Valsa) - Uma Mensagem à Pátria 
(Pouporrit marchas militares em ritmo je  dobrado) - É 
ireciso muito amor (Samba) - El Relicário (Fantasia) - 
)r. José Anchieta Antas (Dobrado) - Reixila o Cõco (Mú­

sica Folclórica) - Enfatizando o Civismo Brasileiro (Pou­
porrit, ritmo de dobrado).

O ciclo de debates sobrs o desempenho do Proálcool foi encerrado pelo Governador

Exportação 
sofre queda 
em divisas

A Paraíba recebeu em 
julho divisas no valor apro­
ximado de um milhão e 
108 mil dólares, equivalen­
tes a um milhão, 968 mil e 
834 quilos de produtos ex­
portados, o que representa 
uma queda, com variação 
negativa em torno de 68,35 
por cento se comparada ao 
ano anterior, e 61,56 por 
cento se comparada ao mês 
de junho deste ano.

Ao prestarem a infor­
mação, técnicos da Divisão 
de Análise do Promoex- 
port/Pb adiantaram que 
“as exportações de janeiro 
a julho deste ano alcançam 
aproximadamente 31 mi­
lhões de doláres, responsá­
veis por 37 milhões, 636 
mil e 747 quilos de produ­
tos. Os técnicos concluem 
a estatística afirmando 
que “ ao final do ano, have­
rá um acúmulo inferior ao 
do ano anterior, que atin­
giu cerca de 55 milhões de 
doláres” .

Explicaram ainda os 
técnicos da divisão de 
Análise do Promoexport 
que, com a queda das ex­
portações e, consequente­
mente, com a queda da 
quantidade exportada, o 
transporte de produtos 
para o exterior, através do 
Porto de Cabedelo, repre­
sentam 11,71 por cento, 
enquanto em outras praças 
essa porcentagem chega a 
88,29 por cento.

Finanças tem 
novas normas 
sobre ICM

A comprovação do pa­
gamento do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadoria 
ou da isenção será exigido, 
a partir de agora, a todos 
aqueles que desemba 'ca- 
rem mercadoria importada 
do estrangeiro para consu­
mo, pela Fiscalização 
Aduaneira da Paraíba. Se­
gundo informações da Se­
cretaria das Finanças, essa 
inova m o da l id a d e  de 
cobrança de imposto está 
sendo feita em decorrência 
de normas baixadas pelo 
secretário da Fazenda Fe­
deral, baseadas no convê­
nio celebrado entre o Mi­
nistério da Fazenda e os 
secretários de finanças dos 
Estados e Distrito Federal.

A comprovação, de 
acordo com a Secretaria, 
será feita mediante formu­
lário próprio intitulado 
“ Guia Nacional de Reco­
lhimento de Imposto sobre 
Circulação de Mercado­
rias” , visado pela fiscaliza­
ção do Estado onde ocorrer 
o desembaraço.

A mesma exigência se­
rá feita, também, nos ca­
sos de mercadoria estran­
geira abandonada ou 
apreendida, quando ad­
quirida em leilão ou con­
corrência pública.

Difusora
Guarany

Francisco Diassis Go­
mes
Propagandas Fixas e 
Volantes
Estação Rodoviária -  
Conceição-Pb

Concurso da Receita já 
tem data e local definidos

A Delegacia da Receita Federal 
marcou para às 9 horas do dia 24, no 
Lyceu Paraibano, a realização das 
provas do concurso de Fiscal de Tri­
butos Federais, para preenchimento 
das mil vagas atualmente existentes 
nos quadros da Receita, a nível nacio­
nal.

Os inscritos deverão comparecer 
ao local 30 minutos antes do início 
dos exames, munidos de caneta esfe­
rográfica (tinta azul ou preta), cartão 
de inscrição, e do documento oficial 
de identificação.

Todos serão distribuídos pelas salas 
do estabelecimento, obedecendo a or­
dem alfabética. Para maior orienta­
ção, serão colocadas placas indicati­
vas e relações afixadas em locais visí­
veis e de fácil acesso.

INFORMAÇÃO

As empresas públicas, socieda­
des de economia mista e fundações 
criadas, instituídas ou mantidas pelo 
Governo Federal, poderão solicitar in­
formação á unidade local da Secreta­
ria da Receita Federal sobre a situa­
ção fiscal de qualquer pessoa que com 
elas desejar contratar, em conformi­
dade com o previsto em portaria do 
ministro da Fazenda, recentemente 
em vigor.

O esclarecimento foi feito ontem 
pelo delegado substituto da Receita 
na Paraíba, Zenildo Mendonça, 
quando disse que os órgãos da admi­

nistração direta e autarquias, da 
União, ao promoverem contratos ou 
concorrência pública, deverão exigir 
dos participantes a prova de quitação 
de tributos, multas e outros encargos 
fiscais, cuja administração seja da 
competência, o que é feito através da 
expedição da certidão negativa.

Segundo Zenildo Mendonça, 
atualmente, tendo em vista o progra­
ma de desburocratização do (jovemo 
Federal, somente é admitida a exi­
gência de apresentação de cetidões 
negativas, na concessão de concorda­
ta e declaração de extinção das obri­
gações do falido; celebração de con­
tratos com quaisquer órgãos da admi­
nistração federal direta e autarquias 
da União e participação em concor­
rência promovidas por esses órgãos e 
entidades; transferências de residên­
cias para o exterior; venda de estabe­
lecimentos comerciais ou industriais; 
registro ou arquivamento de distrato, 
alterações contratuais e outros atos 
perante o registro público competen­
te, desde que importem na extinção 
de sociedade ou baixa de firma indivi­
dual.

O sr. Zenildo Mendonça infor­
mou que essas certidões, som ente for­
necidas se houver inexistência dè débi­
to exigivel ou se' este tiver sido enca­
minhado para inscrição em dívida 
ativa da União, serão eficazes dentro 
do seu prazo, de validade, que é de 
seis meses, contado da data da res­
pectiva expedição.

Pequenas empresas terão 
apoio técnico do Cebrae

As pequenas empresas paraiba­
nas poderão contar, a partir de agora, 
com o apoio técnico e financeiro, de 
acordo com a política iniciada pelo 
Programa Integrado de Apoio Técnico 
e Financeiro aos Pequenos Negócios 
da Paraíba, lançado na semana pas­
sada, em Patos, pelo governador Tar­
císio Burity, com a presença do presi­
dente do Centro Brasileiro de Apoio à 
Pequena ç Média Empresa.

Os proprietários de pequenos ne­
gócios terão assistência técnica e fi­
nanceira do Centro Brasileiro de 
Apoio à Pequena e Média Empresa - 
Cebrae, da Secretaria de Planeja­
mento e Coordenação Geral do Esta­
do da Paraíba - Seplan, do Banco do 
Estado da Paraíba e do Núcleo de As­
sistência Industrial - Nai/Pb.

Segundo fontes governamentais, 
o Programa Integrado de Apoio Téc­
nico e Financeiro aos Pequenos Negó­
cios da Paraíba, que representam 50% 
do total de empresas, sendo respon­
sáveis 50.0(K) empregos diretos, visa 
dinamizar tais empresas, melhorar 
sua organização e ampliar seus negó­
cios.

As empresas que poderão ser be­
neficiadas pelo programa são as que 
têm faturamento igual ou inferior a 
5.000 MVR (Maior Valor de Referên­
cia - Cr| 2.480,20). Empresas cçmer- 
ciais e de prestação de serviços que 
ocupe até 10 funcionários e cujo fatu­
ramento anual do último exercício 
não ultrapasse 2.0(X) MVR.

De acordo com a política do pro­
grama, as empresas interessadas po­
derão promover a ampliação e a im­
plantação de novas unidades. O prazo 
de financiamento poderá ser feito em 
até 24 meses, com até seis meses de 
carência, quando os recursos forem 
destinados ao reforço do capital de gi­
ro. Para outras finalidades, o finan­
ciamento terá prazo de até 48 meses, 
com até 1? meses de carência, além 
de uma taxa de juros anual de 21%.

Os interessados poderão encami­
nhar sua proposta ao escritório do 
Nai/Pb, que elaborará a solicitação 
de financiamento, bem como acom­
panhará sua tramitação junto ao 
BEP.

Alternativa energética 
é tema de conferências
As novas alternativas energéticas re­

nováveis que poderão ser produzidas 
em grandes qualidades no Brasil e 
que tentarão a substituir paulatina e 
gradativamente os produtos deriva­
dos de petróleo para fins carburantes, 
foram debatidos ontem no salão de 
Convenções do Hotel Tambaú -  dan­
do continuidade ao Forum de Deba­
tes sobre Desempenho e Perspectivas 
do Proálcool na Paraíba.

Entre outros produtos viáveis à 
procura de carburante e que surgem 
com alternativas imediatas na déca­
da de 80, foram citados quatro maté­
rias primas: a cana de açúcar (a mais 
viável), carvão mineral, sorgo, batata 
doce, milho e mandioca, todos com 
largas perspectivas de abastecerem o 
mercado interno e satisfazer em esca­
la crescente de volume exportável as 
exigências do mercado internacional.

O processo irreversível dentro do

Programa que toma elasticidade gra­
dual está na proporção direta dos 
constantes aumentos do petróleo a ní­
vel dos constantes aumentos dos seus 
derivados a nivel de mercado interno 
e mundial, a serem praticados pelos 
países integrantes da OPEP, em vista 
da diminuição das reservas existentes 
e por ser fonte energética não renová­
vel, dai a certeza do êxito do PROÁL­
COOL somado a tecnologia genui­
namente brasileira nestas áreas eco­
nômicas” .

Estas deduções foram feitas on­
tem, pelo representante do Conselho 
Nacional de Petróleo -  CNP Sérgio 
Pereiro, que veio a João Pessoa espe­
cialmente participar destF encontro.

Já o secretário dos Transportes e 
Obras, engenheiro José Silvino Sobri­
nho, fez uma explanação dos projetos 
do Governo do Estado, em apoiar 
substancial mente o Programa.

Burity encerrou 
ciclo de debates 
sobre Proálcool

Ressaltando que o seu Governo está disposto a 
dar todo o apoio ao empresariado paraibano envolvi­
do no Programa Nacional do Álcool, o governador 
Tarcísio Burity encerrou, no Hotel Tambaú, o Ciclo 
de Debates sobre o Desempenho do Proálcool na Pa­
raíba, pois entende que para conter os altos custos 
dos derivados de petróleo esta é a única maneira que 
dispõe o Governo brasileiro.

Na oportunidade, o governador Tarcísio Burity 
solicitou do presidente do Instituto do Açúcar e do 
Álcool, que se eficontrava presente, Hugo Almeida 
que, como homem paraibano, olhasse com bons 
olhos os pleitos da Paraíba relatívamente ao Progra­
ma, uma vez que .ele possue estas condições.

Precauções do BC  
corrigem emissão 
de cheques frios

“ O emitente de cheques sem fundos considerado 
contumaz, assim entendido aquele em que constar 
de sua ficha-proposta a devolução de seis ou mais 
cheques naquelas condições, em um período de 180 
dias, terá seu nome comunicado por escrito ao Exe- 
cutante, pelo banco sacado, para inclusão no Cadas­
tro de Emitentes de Cheques sem Fundos.

A falta dessa providência somente pode ser emi­
tida, em caráter excepcional, mediante fundamenta­
da justificativa ao Banco Central do Brasil” .

Este é o teor do item 8 da Circular 559 do Banco 
Central, enviada recentemente a toda rede bancária 
do pais, segundo informou ontem a Direção do Ban­
co do Ekado, que já a tem em seu poder. De acordo 
com a Circular, as medidas visam punir os passado­
res de cheques sem provisões assim como contribuir 
para moralizar o cneque, beneficiando, princípal- 
mente, aqueles que fazem transações comerciais à 
base do seu uso. Átualmente o comércio e a indústria 
já não vem aceitando nem mesmo os cheques espe­
ciais, por não ver neles qualquer garantia.,

Para abrir novas contas, os clientes também não 
terão muita facilidade. O item 1 da Circular 559 diz
que “para abertura de contas de depósitos à vista, é 
obrigatório o preenchimento de ficna-proposta que 
registre: a) nome^cqmpleto e^qualificado do deposi-
tante, inclusive CPF ou CGC; b) fontes de referên­
cias; c) condições pactuadas do depósito; d) adv( v 
tência de que o nome do depositante poderá ser íií- 
cluído no Cadastro de Emitentes de Cheques sem 
Fundos, em caso de uso indevido de cheques; e) assi­
natura do depositante; f) data da abertura da conta 
e respectivo número; g) despacho do administrador 
da dependência que autoriza abertura da conta; e h) 
autorização mencionada no M N I16-8-1-41, quando 
for 0 caso” .

Segundo fontes do Banco do Estado da Paraíba, 
foram confeccionados 53 cadastros de Emitentes de 
Cheques sém Fundos, abrangendo as informações 
contidas no Compe - 3 (modelo de formulário) que 
começaram a ser entregues em todas as Câmaras de 
Compensações das redes bancárias do país, desde 
ontem, e até o dia 31 próximo. Os cadastros para o 
Serviço de Proteção ao Crédito, por sua vez, foram 
remetidos desde o dia 15.

Na opinião do presidente da Associação Comer­
cial do Estado da Paraíba, sr. Leopoldino de Miran­
da Freire, o Banco Central está agindo conveniente­
mente ao tomar essas precauções visando corrigir a 
desenfreada emissão ae cheques sem fundos, uma 
vez que sua incidência frequentemente tem prejit ; 
cado as transações comerciais. Fazem, entretanroj 
um aviso: “ que o banco, ao devolver um cheque ale­
gando não ter fundos, deve estar seguro disto, por­
que o cliente pode ter feito um depósito que ainda 
não tenha sido creditado” .

Já o sr. Nivaldo Ferreira Dantas, gerente das 
Lojas Maia (Duque de Caxias), as medidas sobre o 
cheque sem fundos adotadas pelo Banco Central 
“ são excelentes, principalmente para o comércio” . 
Ele lembrou que ultimamente a incidência desses 
cheques é muito grande e, somente naquela loja, o mcxitan- 
te ultrapassa a casa dos 800 mil cruzeiros. Mas Ni­
valdo, antecipando-se às novas medidas, já havia to­
mado as suas: não recebe cheques que não sejam de 
pessoas conhecidas e, se alguém comprar qualquer 
coisa às sextas-feiras, após às 16 horas, só recebe sua 
mercadoria na segunda-feira seguinte.

Por outro lado, o proprietário da Çasa da Cane­
ta, sr. Eudes Soares da Rocha, considerou “ muito 
importante recebermos cheques com garantias” . 
Acrescentou que as novas medidas vão “ apertar os 
passadores de cheques sem fundos” , e que “ quem 
sairá ganhando é o comércio, atualmente a maior vi­
tima .

Enquanto isso, o presidente do Clube de Direto­
res Lojistas de João Pessoa, sr. Lindenberg Vieira da 
Cunha, ainda aguarda comunicado do Banco Cen­
tral ou do Brasil com relação aos cadastros e acres­
centou que “logo que recebermos a primeira remessa 
desses cadastros a enviaremos para o Serviço de Pro­
teção ao Crédito” .

Comerciante acha 
que alta do feijão 
é devido sua falta

“ A falta do feijão mulatinho é registrada ,em 
todo o país, principalmente aquele importado do Rio 
Grande do Sul ou extremo norte do pais” , declarou 
ontem 0 sr. José Jaburu, distribuidor do produto no 
Mercado Central. Ele adiantou que o produto está, 
atualmente, sendo importado de Minas Gerais, 
“ com muita dificuldade” .

Jaburu explicou que vende uma saca de feijão 
mulatinho de 60 quilos aos revendedores por Cr$ 
4.000, “o que significa dizer que eles já compram o 
produto à razão de mais de Cr$ 65 o quilo” .

Justificou o alto preço do produto “ face à crise” , 
salientando que “ o governo deveria botar nos merca­
dos nordestinos o prefalado feijão preto, que é mais 
barato” .

O feijão mulatinho está sendo vendido pelos pe­
quenos comerciantes estabelecidos no Mercado Cen­
tral ao preço de 75 cruzeiros o quilo, “ muito caro” , 
para dona Maria da Conceição.

Ela adiantou que “ os míseros cruzeiros”  de seu 
ordenado “ já não dão mais nem para comprar o fei­
jão de soja.



AUNIÂO • Jo.ão Pessoa, terça-feira ISt de agosto de 1980

SOCÍAIS-

r

V Ciclo
• Com o encerramento 
do IV  Ciclo de Estudos 
do Curso de Especiali­
zação em Direito, a ní­
vel de pós-graduação 
da Universidade Fede­
ral da Paraíba, que es­
teve a cargo do profes­
sor e mestre Flávio Co- 
laço (Filosofia do Di­
reito), inicia-se esta 
semana o V Ciclo.
• Esta quinta etapa, 
que versará sobre Teo­
ria Geral do Processo, 
terá suas aulas sob a 
responsabilidade do li­
vre docente Geraldo 
Ferreira Leite.
• Até agora, minista- 
ram aulas nesse curso 
os professores Pedro 
Cecato, Manoel Viana, 
Nelson Saldanha, Dal- 
moDellari e Flávio Co- 
laço.

LUIZ AUGUSTO CRISPIM

Violão
• o  violonista Álvaro 
Pierri, um dos maiores 
instrum entistas da 
atualidade, primeiro 
“Prêmio de Interpre­
tação”  do Concurso 
Internacional de Vio­
lão de Porto Alegre em 
1974 e Medailla de Oro 
do “ Concours Interna­
tional de Guitare de 
Paris”  em 1976, virá a 
João Pessoa.
• Sua apresentação, 
uma iniciativa da 
Aliança Francesa de 
João Pessoa, está  
manada para às 9 da 
noite do próximo sába­
do, no Santa Rosa.
• Os ingressos (nume­
rados) poderão ser 
comprados na Aliança 
Francesa aos preços 
de Cr$ 100 (adtãtos) e 
Cr$ 50 (estudantes)

Desfile da 
Happy End

• 0  expert em moda femini­
na (e também masculina) 
Oduvaldo Quércia, das bouti- 
ques Happy End, reune na 
tarde (16h) de hoje a sua 
clientela para um mini- 
desfile quando apresentará 
suas novas coleções.
• O desfile será em frente á 
sua loja do Hotel Tambaú.

•  •  •
Nascimento 
de Nayanna

• Uma alegria, muito natu­
ral está vivendo Vânia (née 
Maranhão Diniz) e Phydias 
Alencar, com o nascimento, 
quinta-feira passada, na 
Casa de Saúde “ Sâo Vicen­
te de Paula” , da primeira 
herdeira.
• Na pia batismal a fílhi- 
nha de Phydias e Vânia irá 
se chamar Nayanna.

(  Encontro Comercial )
• O presidente da CTI do 
Nordeste e da PB/Tur (e pos­
sivelmente titular dsa nova 
Secretaria de Turismo do Es­
tado), jornalista Luiz Augus­
to Crispim (foto), acompanha 
o presidente da Embratur, sr. 
Miguel Colassuonno e altos 
dirigentes da empresas liga­
das ao setor de turismo no 
Encontro Comercial que o 
Governo brasileiro está orga­
nizando em Buenos Aires no 
dia 26, no Hotel Plaza.

• Explica Luiz Crispim -  que 
viaja a çonvite da Cruzeiro dc

Sul -  que o objetivo do encon­
tro é mostrar aos argentinos a 
vant agem de estender suas 
viagens ao Nordeste do Bra­
sil, desviando-se do roteiro 
convencional Ko/Sâo Paulo/- 
Salvador.
• Para a realização do En­
contro Comercial, a Comissão 
de Turismo do Nordeste obte­
ve financiamento para a edi­
ção de folders e cartazes, 
além de facilidades para 
transporte do pessoal técnico 
que irá operar nas sessões que 
serão realizadas naquele, e 
outros dias, em Buenos Aires.

SEDE DE CONGRESSO
• Será em João Pessoa, no próximo ano, a reaüzação 
do III Congresso Latino Americno de Direito do Tra­
balho, com a participação de renomadoa especialiataa 
naquele ramo do Direito. A escolha da capital parai­
bana para a sede do III Congresso foi resultado de 
uma proposta, unanimente aprovada no último certa­
me realizado em Campinas, São Paulo.
• O professor Edigardo Soares, nesse sentido, já 
entrou em entendimentos com a alta cúpula universi­
tária e, ao que tudo indica, o significativo e importan­
te congresso contará com todo apoio não só da Reito­
ria como do próprio Governo do Estado, pois se trata 
de emprendimento que muito honra a Paraíba.

•^octísdocl^— \
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BETINHA ZÁCCARA E LOURDES FITTIPALDI

A p e s a r  da onda dos patins, da proliferação das casas no­
turnas e de outras tantes opções, a área (e o restaurante) 
do Elite continua sendo o principal ponto de convergên­

cia da sociedade pessoense. Sábado, prestigiando o ambientè, es­
tavam os casais Luciano (Stela) Wanderley, Falvio (Deise) Cou- 
tinho, Inaldo (Sandra) Camelo, José (Diene) Camelo.
• E ainda: Antônio (Socorro) Cristovão com os filhos, Neno (Ro­
sa) Rabello, Silvino (Gilete) Espinola em companhia das france­
sas Hélene Wittkowsty e Agnês Saldman, Roberthoe (Nalige) 
Sá. Com um novo corte de cabelo, muito bonita, estava Ana 
Marly Gusmão.

MAESTRO Fm TPALDI CONVERSANDO COM O GOVERNADOR BURITY

RÁPIDAS -  LIONS Clube de João Pessoa 
Manaira está empenhado na cam­
panha de medicamentos para os 

presidiários. Qualquer doação pode ser feita no Salão de Beleza 
‘‘Santa Rita”  com Ezilda Rocha ou no Posto Metropole, com o 
‘leão’ Edmilson.* • • JORNALISTA Luiz Augusto Crispim (fo­

to) será entrevistado amanhã (12h45m) por Graziela na TV Bor- 
borema/TV Bandeirantes.* • • NAIR, a primeira filha da médi­
ca Eliane e de Fernando Bandeira Lira, será batizada domingo 
vindouro na Igreja dp Rosário. Depois o casal reune para um al- 

.• • • OUTRA do Lions Manaira: sábado o çlube promoveumoço.
jantar em homenagem aos pais, organizado pelo seu presidente 
CL-Adalberto Rocha.* * * TA VINHO Miranda, colunista cam-

Einense, é quem está assinando a página social do Diário da Bor- 
orema.* * * CASAL eng. Guarany (Jamille) Viana comemorou 
intimamente três anos de casamento.

Domilson 
é Fellow

• Quem esteve em Sáo Pau­
lo, no final do mês passado, 
foi o professor Domilson 
Mauil de Andrade (foto), ti­
tular da Cadeira de Urologia 
da Universidade Federal da 
Paraiba e cirurgião dos 
mais conceituados nos meios 
médicq-cientificos do Esta­
do.

• Naquela oportunidade, o 
professor Domilson foi ho­
m enageado pela Secçâo 
Brasileira do International 
College of Surgeons, junta­
mente com outros cirurgiões 
de universidades brasileiras, 
em solenidades que se reali­
zou no Palácio do Governo 
do Estado em Sâo Paulo.

• A homenagem constou aa 
entrega de uma medalha co­
memorativa, um diploma de 
Honra ao Mérito e do titulo 
de Membro Fellow do Colé­
gio.

MARIA Jose Claudino de 
Pontos, especialistas em Otor- 
rino, volta hoje ao Rio para 
continuar seu estágio no Hos­
pital Universitário. Ela veio 
de férias a João Pessoa.• • •
ALÉM de participar dos tra­
balhos do I Simpósio de Téc­
nica e Arte Capitar, em São 
Paulo, a cabeleireira Ezilda 
Rocha fez também curso de 
pele e maquilagem na Jafira. 

• • •
IVONETE, casada com Paulo 
Celso do Valle, esteve aniver- 
sariando domingo passado. O 
casal reuniu alguns dos seus 
amigos em sua granja, servin­
do saborosa feijoada.

• • •
ESTA semana, o Informal 
Clube que é presidido por 
Ana Lúcia Ribeiro Couti- 
nho, reune-se na residência 
de Terezinha Carneiro. T o­
das estão sendo convocadas 
para o encontro.

*  *  *
ROBERTO Lúcio de Aguiar 
Corrêa, que faz curso superior 
em Recife, as.sistiu 8 vezes se­
guidas o filme “ Hair” , em exi­
bição naquela cidade. Esta se­
mana “ Hair”  será projetado 
aqui. • • •
SEXTA-feira passada, a di­
retoria da Alliance Françai- 
se homenageou com um co­
quetel o sr. M. J. Harzic, 
D e lega d o  das A lia n ça s  
Francesas. Uma recepção 
bastante concorrida.

Jantar dos 
Záccara

* Betinha e Giácomo Zác­
cara abriram residência 
para um jantar em que as 
figuras principais foram o 
casal maestro Vicente 
(Lourdes) Fittipaldi. Pre­
sentes também estavam o 
Governador e sra. Tarcisio 
(Glauce) Burity.
* Outros participantes do 
encontro foram os casais 
Nelson Negreiros, Herme- 
negildo Di Láscio, Herbert 
Henriques, Jacinto Medei­
ros, Sérgio Vieira, José 
Lauria, Rafaello Graccio, 
José Mário Porto, Waldo- 
miro Perruci
* Suas fotos nesta página 
documentam a recepção.

Marcos Souto 
e Petrônio

* Não vai ser mais o bacharel 
Jáder Franca o adversário de 
Petrônio Serafim, na luta eleito­
ral pela ocupação futura da Di­
retoria de Finanças do Cabo 
B ran co . A  situ ação, que parece  
está adotando o sistema de 
‘ ‘marcação individual” , resolveu 
inscrever o bacharel Marcos 
Souto Maior para disputar aque­
la posição com Petrônio.
* Adisputa vai ser boa. Os dois 
são amigos e granjeam da simpa­
tia de muita gente.

De volta do 
Velho Mundo

* Em companhia da esposa Lícia 
de Almeida Albuquerque, voltou 
da Europa, onde estava a passeio,o 
desembargador e cronista Aurélio 
de Albuquerque. O ex-presidente 
do TJ esteve em Londres, Amster- 
dam, Dinamarca, Noruega, Sué­
cia, Paris e Bruxelas. Em seguida 
foi a Lisboa, tendo ali permanecido 
16 dias.
* O casal, em Portugal, visitou 
Porto, Coimbra, Leiria e passou 
uma semana na Ilha da Madeira, 
capital do Funchal. O Des. Aurélio 
já reassumiu suas funções na nossa 
Corte Judiciária.

Luzeirinho e 
sua fundação

* Um dos mais tradicionais pon­
tos de encontros de João Pessoa 
vai completar 26 anos de ativida­
des no próximo domingo e, por 
conta do evento, seu proprietário 
-  figura muito conhecida e ben- 
quista -  irá merecer, certamente, 
muitos abraços de felicitações.
• Estamos falando do ‘ ‘Luzeiri­
nho” e do seu dono Antônio Pa- 
tricio Leite, que já está convi­
dando os amigos para com ele 
brindar a data.

DOMILSON MAUL

Candidatura
• Somente sábado passado -  e não 
dia 13 último como era esperado -  foi 
feito o lançamento oficial da candida 
tura do CL-Francisco Bezerra ao Go­
verno do Distrito L-25, do Lions In­
ternacional, para o período 81/82.

* A efetivação da candidatura foi 
feita pelo Lions Clube de Areia;, du­
rante assembléia festiva. Na oportu­
nidade o clube comemorou mais um 
aniversário, com a presença do 
CL-Bezerra e de sua domadora Cris­
tina.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM. EM TAMBa ü

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica
m

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBOCANA
Uma Loja Com Peraonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II '  
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VF- 

LojaVII-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
.221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R . João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  F«>ne 
221-2961

JFCLip
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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ÁRIES
21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Profissões 
liberais favorecidas. Você pode agir. Ponha os 
seus projetos em prática e seja firme nas suas 
decisões. Oriente as suas pesquisas para seu 

trabalho. Amor -  Com Vênus no seu signo grande sorte senti­
mental. Você pode fazer projetos, marcar a data de um casa­
mento. Todavia evite as aventuras inseguras. Pessoal -  Pe­
quenos aborrecimentos que podem complicar as suas rela­
ções. Saúde -  Cuidado com os excessos.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Comér­
cios, exportações favorecidos. Você pode obter 
a ajuda de pessoas influentes. Alargue o circulo 
de suas relações amigáveis e profissionais. 

Amor -  Grande felicidade com Vênus em sêxtil. Você deve 
aproveitar deste dia para tomar decisões sobre o plano senti­
mental e agir. Harmonia em família. Pessoal -  Satisfações 
no decorrer de uma visita feita a um amigo (a). Saúde -  Seu 
entusiasmo galvanizará seus próximos.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Comércios 
de luxo favorecidos. Hoje você hesitará entre 
várias decisões cuja correspondência seriam 
opostas. Dificuldades profissionais e financei­

ras. Amor -  O clima sentimental é neutro. Livre arbítrio. Vo­
cê pode agir como quiser. Se você tem tempo pode fazer sua 
correspondência ou receber seus amigos (as). Pessoal -  Seja 
enérgico (a) e não tenha medo de assumir riscos. Saúde - 
Boa mas tome vitaminas C.

CÂNCER
21/6 a 21/7- Finanças -  Trabalho -  Hoje o qu,
importa em primeiro é ir ao fim de seus esforços 
ou de seus empreendimentos se você quiser ser 
bem sucedido (a). Secretários (as) favorecidos. 

Amor -  Clima pernicioso. Se você não quiser ter problemas 
sentimentais, não deixe seus próximos, nem seus amigos 
(as), interferir nos seus negócios pessoais. Pessoal -  Você te­
rá uma grande qualidade: o discemamento. Saúde -  Uma 
boa dieta de frutas será excelente.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Você não 
deve seguir sua intuição nem seus desejos, cola­
bore com seus colegas e superiores. Cuidado no 
seu emprego, evite as discussões. Não especule. 

Amor -  Este dia sentimental será neutro, você náo deve es- 
perar milagre, nem aborrecimentos. Você deve ver todos bs 
problemas familiares para resolver eles. Pessoal -  Você terá 
problemas e isto determinará em você uma grande inquieta­
ção. Saúde -  Boa, vitalidade perfeita.

VIRGEM
21/3 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Se tiver 
uma desavença com parentes a respeito de as­
suntos materiais, procure resolvê-los amigavel­
mente. Problemas com um processo. Excelente 

plano financeiro. Amor -  Este dia favorecerá os novos amo­
res, mas você deve esperar modificações você ficará apenas 
com algumas lembranças, algumas emoções. Hoje você deve 
multiplicar seus esforços, grandes satisfações o (a) esperam. 
Saúde -  Boa, mas nada a temer.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Você tem 
tendência em fazer o contrário daquilo que foi 
solicitado e isto poderá trazer muitos conflitos 
profissionais. Evite tomar decisões precipita- 

Amor -  Cuidado com seus impulsos físicos que podem 
levá-lo (a) a ter penosas decepções. Para alguns nativos (as) 
pode haver uma ruptura na sua vida conjugal. Pessoal -  
Possíveis contatos benéficos. Saúde -  Você deve descansar 
mais.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -Finanças Trabalho -  Hoje pro­
cure evitar as extravagâncias nas suas despe­
sas. Resolva as suas transações financeiras com 
prudência, as aparências podem enganar. 

Amor -  Dia sentimental favorecido, compreensão, harmonia 
e alegria com a pessoa amada. Mas cuidado com as pessoas 
ciumentas. Pessoal -  Procure dar a sua ajuda e você certa­
mente será recompensado. Saúde -  Perturbações circulató­
rias.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças-Trabalho -  O domí­
nio profissional será de primeira ordem. Você 
pode mudar de emprego. Satisfações com seus 
chefes. Mas cuidado com o plano financeiro. 

Evite as especulações. Amor -  Diá sentimental contraditó­
rio. As suas dúvidas não terão fundamentos, seja mais objeti­
vo (a) não assuma compromissos afetivos futuros. Pessoal -  
Um conselho: não se aborreça por coisas sem importância. 
Saúde -  Boa, você pode fazer grandes esfofços.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Não hesi­
te em assumir riscos para ser bem sucedido (a) 
num negócio financeiro muito audacioso. Suas 
concepções serão ousadas e originais. Pode via­

jar. Àmor -  Pequenos aborrecimentos, isto não deve ser mo­
tivo para se jogar nos braços da primeira pessoa que apare­
cer. Cuidado com as aventuras. Discussões em família. Pes­
soal -  Bom dia para mudar a decoração de sua casa. Saúde -  
Você sofrerá uma indisposição difícil a definir.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Dia bené­
fico com Saturno em sêxtil com seu signo. Do­
mínio profissional excelente. Negócios bons, 
aproveite para visitar seus clientes difíceis. As­

sinaturas favorecidas. Amor -  Sentimentalmente você deve­
ria hoje ser feliz e sobrepujar os problemas que poderíam sur­
gir. Satisfações sobre o planp familiar. Pessoal -  Procure 
ajudar ao máximo seus amigos (as) você não vai perder seu 
tempo. Saúde -  Não se agite, procure se distrair.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças Trabalho -  Não tome 

decisões importantes. NgQ assuma compromis­
sos que você não podetja cumprir. Você agirá 
com sabedoria tomanfio o tempo necessário 

para concluir negócios interessantes Amor -  Grande chance 
sobre o plano sentimental. Você podç encontrar uma pessoa 
muito sedutora. Pode fazer projetos em família. Pessoal -  
Procure criar ao seu redor um clima de harmonia total. Saú­
de -  Problemas circulatórios devem ser temidos, cuidado.

das.

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
***» ótimo 
***** Excelente O Qlie HÁ DB NOVO

Spielberg dirigiu*‘Tubarão’*

NO CINEMA
SONATA DE OUTONO (**»**) - Pro­

dução alemã inteiramente rodada na Norue­
ga. Segundo filme de Ingraar Bergman depois 
que deixou a Suécia. O reencontro de uma 
pianista com sua filha dá origem a um relacio 
namento caracterizado por grandes choques. 
Com Ingrid Bergman e Liv Ullmann. A cores. 
14 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

LUZ DA MINHA VIDA (**) - Produ­
ção americana. Melodrama dirigido por Jò- 
seph Brooks. Oscar de Melhor Música. Com 
Didi Conn e Joe Silver. A cores. 10 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, I8h30m e 
20h30m.

TUBARÃO (***) - Produção america­
na. Numa pequena estação de veraneio, os 
turistas e a população são ameaçados por um 
tubarão. Terceiro filme de Steven Spielberg, 
o cineasta de Encurralado. Com Roy Schy- 
der, Robert Shaw e Richard Dreyfruss. A co­
res. 14 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

TARA SANGUINÁRIA - Sem referên­
cias quanto a procedência, enredo, equipe 
técnica e elenco. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h.‘i()m, 16h30m. I8h30m e 20h30m.

Eiil EM SHOWS
REVIDE  -  Apenas com acompanha­

mento de violão, Chico César, o mais jovem 
compositor paraibano, faz um circuito por to­
dos os estabelecimentos da rede de ensino do 
2 ’ grau. Hoje, à tarde e à noite, na Escola 
Normal Anisio Borges, em Santa Rita.

□  N A TV
A VINGANÇA DOS PIRATAS  -  Pro­

dução americana de 1951, com direção de 
Jacques Tourneur. Uma pirata (Jean Peters) 
perde seu barco numa batalha contra seu an­
tigo mestre de pirataria quando tenta ajudar 
um ex-oficial da Marinha francesa. No elen­
co, tambémestão üouis Jourdan e Debra Pa- 
get. A cores. No Canal 10. 14h30m.

O BEM  AM ADO  -  A fabricação do 
azeite de dendê Paraguaçu está em franco de­
senvolvimento ás custas do acréscimo de no­
vos produtos químicos. A produção triplica 
mas, por outro lado, os resíduos industriais 
da fábrica, que são jogados no mar, estão po­

luindo as águas envenenando os peixes e até 
exterminando algumas espécies. Tuca Me­
drado se revolta e organiza uma passeata de 
protesto contra a poluição. O Comando de 
Caça aos Colunistas (CCC) ameaça Neco e a 
sua gateza. A Cooperativa dos Pescadores se 
reúne. Enquanto isso, o prefeito Odorico pro­
cura se defender das acusações, alegando que 
oe prejuízos são pequenos em relação aos Ite- 
nefícios que o novo sistema de produção de 
azeite, que sua fábrica adotou, trará a Sucu­
pira. Á Greve Piscatória, de Dias Glomes -  
episódio de hoje de O Bem Amado teve di­
reção de Régis Cardoso. Participam dele An- 
geiito Mello, Ridiney Soares e Carlos Vida!, 
ao lado de Paulo (jracindo. Lima Duarte, 
Iara Cortes, Carlos Eduardo Dolabela, Lute- 
ro Luís, Emiliano Queiroz, Rogério Fróes, Fá­
tima Freire, Ida Gomes, Dirce Migliaccio e 

, Cleber Macedo, do elenco fixo da série. No 
Canal 10. 22hl0m.

O DIREITO DE M ATAR -  O CASO 
KAREN ANN QUINIAN -  Em abril de 
1975 uma jovem de 21 anos, Karen Ann 
Quinlan, inexplicavelmente, entrou em esta­
do de coma, sendo internada num hospital de 
Nova Jersey, nos Estados Unidos. Três meses 
depois, ainda em coma, vivendo somente 
com a ajuda de sofisticada aparelhagem, seus 
pais foram informados de que ela jamais sai­
ría daquele estado devido aos danos sofridos 
por seu cérebro. Neste momento começou 
uma das mais dramáticas batalhas já regis­
tradas na Justiça americana, com os pais de 
Karen tentando obter permissão para desli­
gar os aparelhos que mantinham sua filha 
viva como um vegetal -  para deixá-la morrer 
naturalmente. Produção americana de 1977, 
com direção de Glenn Jordan. No elenco, Pi- 
per Laurie e Brían Keith. A cores. No Canal 
10. 23h35m.

conta atualmente com mais de 70 títulos gra­
vados. K agora, numa justa homenagem, aos 
anos de criação, pioneirismo e inteira dedica­
ção de Braguinha à música popular brasilei­
ra, o selo Disquinho lança seu mais recente 
trabalho, intitulado Viveiro de Pássaros, uma 
autêntica fábula ecológica. Participação es­
pecial do grupo Viva Voz e arranjos do maes­
tro Radamés Gnatalli. Lançamento Conti­
nental.

CITY, McGuinn & Hillman, apresen­
tando Gene Clark - Com o mesmo rock que 
fazem há anos, Roger McGuinn, Chris Hill­
man e Gene Clark exploram a pulsação da 
vida urbana com seu novo LP e selo Capitol. 
O disco foi gravado em apenas 20 dias, em 
Miami. Destaques para üke More Chance e 
City. Lançamento EMI-Odeon.

^  EM DISCOS
.  , OFF THE WALL, Michael Jackson - 
O álbum de Michael Jackson, Off the 
Wall, já ultrapassou a casa de quatro milhões 
de cópias vendidas nos Estados Unidos. Por 
isso, ele foi agraciado com um quádruplo dis­
co de platina. O elepê também foi lançado no 
Brasil pela CBS, que agora está colocando no 
mercado um compacto duplo contendo quatro 
grandes sucessos extraidos do álbum. São 
eles: Don’t Stop’Til You Get Enough, She’s 
Out of my Life, Off the Wall e Rock With 
You. Lançamento CBS.

GREAT^STfir/rS.KC &TheSunshine 
Band - O famoso grupo de funk dos Estados 
Unidos, KC & The Sunshine Band, que está 
emplacando nas paradas de sucesso brasilei­
ras com Please Don ’t Go - ocupando o primei­
ro lugar há 15 semanas -, tem agora 12 hits 
seus num elepê editado pelo selo Epic. Ekitre 
as faixas, a própria Please Don't Go. Lança­
mento CBS.

VIVEIRO DE PÁSSAROS  -  Na Conti­
nental, onde atuou durante 25 anos cujo di­
retor artístico, João de Barro (o Braguinha) 
marcou o ponto alto de seu pioneirismo, lan­
çando o primeiro disco infantil no Brasil, com 
o clássico Branca de Neve e os Sete Anões. A 
seguir, criou o conhecido selo Disquinho,’que

EM LIVROS
O FENÔMENO UFO, Johannes Von 

Buttlar- Este livro, publicado originalmente 
na Alemanha, consiste num trabalho desti­
nado a tentar comprovar a realidade dos con­
tatos imediatos de primeiro, segundo e tercei­
ro graus com tripulantes de naves extraterre- 
nas. Lançamento Melhoramentos.

A CONDIÇÃO DE SOCIÓLOGO, Flo- 
restan Fernandes -  Neste depoimento de pro­
fessores da Unesp, publicado originalmente 
na revista “Trans/Form/Ação” . Florestan 
Fernandes deixa um testemunho vivido das 
dificuldades enfrentadas pela Universidade 
brasileira para a implantação de um pensa­
mento científico independente no Brasil mo­
derno. Lançamento Hucitec.

MENSA GEM DOS DEUSES -  PARA  
UMA REVISÃO  DA HISTÓRIA DO  
BRASIL, Eduardo B. Chaves -  Seguindo as 
pegadas da astroarqueologia, Eduardo Cha­
ves demonstra-nos, com certa ousadia, que 
no Brasil terão possivelmente vivido seres ex­
traterrestres. Lançamento Bertrand.

Joimniies uoit Biittlor

FENÔMENO

1 ^

O sentimento de Deus
Muitos homens antigos anda­

ram e muitos homens contempo­
râneos andam dizendo que Deus 
prometeu e vai incendiara Terra. 
Olhando com mais vagar o nosso 
planeta podemos notar que ele é 
muito bonito e delicioso. Um ver­
dadeiro Jardim do Êdem (delí­
cias). Um primoroso paraíso onde 
tudo, não fosse a imperfeição do 
Homem, seria fonte potencial de 
alegria. Citemos alguns dos seus 
primores: as estações que nos tra­
zem o aconhego dos dias do inver­
no, a maciez do tapete de folhas 
do outono, as coloridas e alegres 
manhãs da primavera e a beleza 
do pôr-de-sol nos momos fins de 
tarde do verão; Os dias de ma­
nhãs alegremente ensolaradas e 
adornadas por pássaros e crian­
ças, revoadas e correrias cantos e 
gritos, melodias, conversas, visi­
tas e abraços. E as noites? Estas 
vêm fechar as portas do dia tra­
zendo e derramando sobre a Ter­
ra 0 seu suave frescor e saudável 
silêncio. lYazerido aos Homens a 
quietude interior da tão querida 
paz e sossegado descanso do sono; 
trazendo o encontro carinhoso das 
famílias, vizinhos e amigos. Há 
ainda as flores com seus perfumes 
e cores e formas; e as frutas com 
seus sabores e cores e formas. Ce­
reais, verduras, legumes, árvores, 
sombras e. ventos e a família (fon­
te suprema da alegria Humana), 
com esposo , esposa e filhos e um 
mundo de tantas outras coisas que 
a esta atura, deixaremos ao leitor 
a sua descoberta pela observação 
direta.

Todas as coisas que mencio­
namos, note bem, foram enfoca­
das simplesmente pelo aspecto 
prazer. Muito maior e grandioso 
seria observá-los sob todos os ân­
gulos, não só como fontes de ale­
gria física, mas também como

perfeições cientificas (intelec­
tuais), e sensibilidades religiosas 
(sentimentais).

Que homem construiria uma 
grandiosa e'belíssima casa com 
suor e amor e poria pela a morar 
suá família simplesmente para 
depois a incendiar? Certamente ne­
nhum. Se 0 Homem, que não é o 
autor do Universo não o destrui- 
ria, o que pensar do seu autor ori­
ginal? Seria Deus menos sensível 
e inteligente que o Homem? Não 
poderia. Vejamos outras evidên­
cias: Há no coração dos pais um 
profundo e estranho sentimento 
que muito nos confunde: o senti­
mento de renúncia e sacrifício pe­
los filhos.

Quantas vezes não vimos e 
vemos nossos pais desdobrarem- 
se em agrados (dando-nos o me­
lhor e até tudo que têm), e esfor­
ços, sacrificando suas vidas e ju ­
ventude por nosso bem estar pre­
sente e futuro, e, estando ao me­
nos um doente e sendo pequeno, 
não os viu passarem noites a claro 
e até desejar a doença em si ale­
gando que sabería como curar-se?

Acho que todos nós conhece­
mos estes fatos. Tal é o amor pa­
ternal. Uma espécie de instinto 
doativo presente e ativo em todo o 
Universo vivo do animal ao Ho­
mem.

Teria Deus - Pai dos pais e 
fonte única, primária e absoluta 
dos sentimentos - um sentimento 
paterno mais ralo e raso que este 
dos nossos pais? Teria por nós um 
sentimento inferior ao instinto de 
zelo e preservação que possuem os 
animais por suas crias? Se um tal 
sentimento há no animal e no Ho­
mem, é evidente, que há também 
em Deus e em um nível sensivel­
mente superior em densidade e 
profundidade.

Por este motivo. Deus não 
sossegará enquanto não estiver-

Leornes F. Silva

mos todos nós restaurados e res­
tabelecidos ao nosso estado natu­
ral de alegria (originalmente, o 
estado Humano normal é o ale­
gre. 0  estado de tristeza em que 
nos encontramos é uma anoma­
lia, e, como tal, tende ao desapa­
recimento).

Que pais, tendo dez filhos 
perdidos numa floresta, sairia do 
local acompanhado por apenas 
nove deles dando-se por satisfei­
tos e de consciência em sossego? 
Ou ainda, sentir-se-ia indiferente 
aos chamados do filho perdido 
(indiretamente por sua causa, por 
tê-lo levado à floresta)? Bem sa­
bemos que pai algum teria tal ati­
tude. Muito mais se distancia tal 
ocorrência da possibilidade, 
quando a floresta é o Universo, os 
filhos são os Homens e Deus é o 
Pai.

Quem de nós tivesse a capa­
cidade de criar um passarinho na­
tural, depois de criado e agrada­
do, 0 destruiria impiedosamente 
sem que nada houvesse de errado 
com ele? Aplique-se o mesmo às 
flores, frutas, animais, árvores e à 
própria Terra £ ver-se-á clara­
mente que 0 incêndio derradeiro e 
absoluto é muito pouco provável 
de se dar. Tal incêndio, faria de 
Deus um incendiário perverso que 
teria construído e posto fogo ã 
sua casa com todas as coisas no 
seu interior, inclusive seus filhos. 
Por outro lado, o tornaria em um 
fracasso absoluto que, tendo 
construído o Universo para a ale­
gria, algo teria interferido e o tor­
nado em tristezas, diante da im­
possibilidade de 0 restaurar á ori­
ginalidade. por incapacidade de o 
reconstruir, teria optado por 
destruí-lo. Isto, evidentemente 
não podería ser. Por tal assim ser, 
ainda existem motivos para se ter 
esperança.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Brasil ainda 
chora a morte 
do presidente

No dia 19 de agosto de 1930 

A União publicou

Não sabemos se houve nestes 
quarenta annos de Republica, acon­
tecimento mais contristador e que 
maior indignação produzisse no es­
pirito nacional do que essa innomi- 
navel tragédia do Recife.

Todo o Paiz, pelas suas institui­
ções mais representativas, não ces­
sou ainda de verberar com vehe- 
mencia o brutal attentado em que 
tombou sem vida a figura cyclopica 
do luctador sereno e infatigável.

Desde o extremo septentríão 
aos confins dos pampas resôa um 
grito unisono de protesto deante de 
tão monstruoso crime. A dôr é a 
mesma.

Ê que 0 desapparecimento do
presidente João Pessôa não veio só­
mente privar a nossa terra da colla- 
boração efficientissima e ininter­
rupta de um administrador mode­
lar, mas á própria nação, de cujas 
novas directrizes politicas elle se
tomara um propulsionador maxim.
e respeitado. 3

Se grande, irreparavèl mesmo, 
foi a perda dos parahybanos, não 
deve ter sido menor para o Brasil 
que sonhava com a redenpção e de­
positara na bravura civica do morto 
inesquecido as suas maiores espe­
ranças.

João Pessôa não podia ser ven­
cido de outra maneira. A ellim ina­
ção pessoal perpetrada de tocaia, 
sempre foi o recurso dos que não se 
sentem com a coragem de enfrentar 
o adversaria.

A covardia de sicario transfor­
mado em instrumento de repug­
nante vindicta poude roubar-lhe a 
vida, mas não conseguio destruir a 
grandiosidade de sua obra. O qut.^  ̂
elle pregou e realizou não póde so­
frer solução de continuidade.

A Parahyba continua como elle 
deixou - formidável na sua resistên­
cia em defesa dos seus principias de 
auctonomia, contra as hordas de 
malfeitores que se armaram para 
esmagal-a.

ANDARILHO HENRY RUBSAAT

Esteve hontem nesta redação, 
procedente do sul do paiz, o andari­
lho allemão Henry Rubsaat que per­
corre as três Américas, a pé, desde 
H de junho de 1923.

Tendo viajado sete annos, at- 
tingiu agora o norte do Brasil, pre­
tendendo chegar ao ponto de parti­
da em setembro de 1932.

O sr. Rubsaat foi combatente 
ao tempo da guerra européa. 
Contou-nos apresentando documen­
tos, haver sido ferido na cidade de 
Rhemana e em Antuérpia, na Bélgi­
ca, em combate travado alli a 11 de 
fevereiro de 1916, ficando grave­
mente ferido e cégo.

Aconselhado por amigos, fez no 
dia 8 de dezembro, de 1918, uma 
promessa à Immaculada Conceição 
indo á famosa gruta de Lourdes..

Tomando parte em uma grande 
procissão de afflictos que iam á- 
quelle local, cheios de fé, em busca 
de milagres, correr a pisar a gruta e 
quando se encontrou no recinto, os 
seus olhos se aclararam de repente e 
começou a vêr.

Entre um misto de espanto e 
alegria chorou copiosamente, en­
quanto os presentes entroavam him- 
nos religiosos.

Curado, voltou á sua terra na­
tal, Kohn, de onde começpu a pere­
grinação, em cumprimento de sua 
promessa.

O sr. Henry Rubsaat fala vários 
idiomas, pretendendo fazer nesta 
capital, conferências catholicas.
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Contra-ataque

A hora e 
a vez da 
torcida

Amanhã, finalmente, 
começará o quadrangular 
decisivo do primeiro turno 
do Campeonato Paraibano, 
com dois jogos: em Campi­
na, Campinense e Botafogo. 
Em Patos, Nacional e Tre­
ze. O rubro-negro, no joge 
com 0 Guarabira, lançou o 
time reserva, poupando 
seus titulares para o joge 
com o tricolor. Vamos torcer 
para que os clubes obte­
nham sucesso financeiro 
nesta nova fase do certame.

A Confederação Brasi­
leira de Futebol está anun­
ciando a grande sugestão 
para o calendário do futebol 
para o próximo ano, come­
çando em janeiro. Em pri­
meiro plano, vamos ver se o 
certame estadual terminará 
em tempo de se conhecer o 
campeão. Observem:

O Campinense é o cam­
peão de 79. Quem será o 
deste ano? Digamos que du­
rante 0 período do quadran­
gular, João Máximo forme 
um time capaz de ser cam­
peão. Se for o Treze, este, 
atualmente, como o melhoi 
time do Campeonato. O 
grande problema é que Ju- 
racy Pedro Gomes, presi­
dente da Federação, disse 
que Giulite Coutinho pro­
meteu colocar mais um clu­
be paraibano no Campeo­
nato Nacional, ou seja, na 

^ ^ a ç a  de Ouro. Assim, 
sobraria uma vaga na Taça 
de Prata, para o Auto.

Obviamente, na taça 
de ouro será um da capital e 
outro de Campina Grande. 
Sinceramente, vou vibrar 
quando a movimentação co­
meçar. João Máximo garan­
tiu: se o Auto tiver certa a 
sua participação no Nacio­
nal, garanto qué farei um 
super-time. O torcedor pes- 
soense é muito exigente e, 
não perdoará Juracy nunca, 
se pelo menos o Botafogo ti­
ver o azar de cair na Taça 
de Prata.

Então, resta aos diri­
gentes do tricolor começar a 
armar o time agora, pois, 

,_ /̂ai ser muito difícil ganhar 
o Campeonato deste ano e, 
repetir a campanha da Taça 
de Ouro. O Treze, se não 
conquistar o certame deste 
ano, vai ter que esperar 
mais catorze. O alvi-negro 
tem tudo ao seu favor. Bas­
ta dizer que sua equipe é a 
única ainda invicta no 
Campeonato, mesmo consi­
derando que andou empa­
tando domingo, com o Na­
cional de Cabedelo. Mas o 
calendário ainda vai ser 
submetido a julgamento, 
numa Assembléia da CBF.

O estádio Francisco Fi­
gueiredo de Lima em Cabe­
delo não tem a mínima con­
dição para a prática do fute­
bol. O Treze esperou meia 
hora para entrar no pro­
miscuo vestiário. Nota zero, 
para este estádio. É preciso 
reformá-lo. O Teixeirão 
também está precisando do 
mesmo trabalho.

Voltando ao quadran­
gular decisivo, fazendo uma 
montagem de tudo, acredito 
que chegou a hora do torce­
dor prestigiar o certame, 
pois, agora, todos vão lutar 
para ser campeão, porque a 
metá é a Copa Brasil. Pro­
messas existem, mas não há 
na certeza de que outro clu­
be entrará na Taça de Ouro. 
Obedecendo os atuais crité­
rio da CBF, 0 representante 
será o campeão de 80. En­
tão, vamos à luta.

Torçamos para que o 
Almeidão não mais apre­
sente rendas fracas como 
iconteceu no primeiro tur­
no. A torcida deve prestigiar 
s, sobretudo, apoiar Bótafo- 
go e Auto. Em Campina, 
não precisa falar, pois, a 
torcida tem um compromis­
so fixado, e a prova está nos 
números do Campeonato.

Tarcísio Neves

Botafogo vai usar a força 
máxima contra Campinense
Auto lançará força 

máxima contra CRB
o  Auto Esporte deve levar o seu 

time reforçado para o jogo com o Clube 
de Regatas Brasil, amânhã, no Estádio 
Rei Pelé, em Maceió, pois, durante o 
tempo em que estiver de folga no Cam­
peonato Paraibano, a agremiação moto­
rista observará vários jogadores, com c 
objetivo de se preparar para o segunde 
turno do certame promovido pela Fede­
ração Paraibana de Futebol.

O treinador José Lima esteve no úl­
timo fim de semana em Campina Gran­
de a procura de alguns atletas e a pre­
sença do seu irmão Valdeci, que joga na 
lateral esquerda, está confirmada ama­
nhã.

ALBERY

Quanto ao meio campista Albery, 
Haroldo Navarro afirmou que o interesse 
do Auto Esporte pelo jogador continua. 
“ Porém, disse Haroldo - estou sabendo que 
o Campinense, agora sob a direção de 
Leonildo Vila Nova, não está pensando 
em emprestá-lo. Fala-se até que sua ins­
crição na Federação já foi feita”  - ressal­
tou.

A delegação automobilista viajará 
para Maceió às 10 horas de amanhã, em 
transporte especial, sob a chefia do pró­
prio presidente Haroldo Navarro, retor­
nando logo após o encontro.

Yilton é destaque 
na prova de Motos

Pilotando uma moto 125 YZ6, Yil­
ton Veloso Cavalcanti Filho (Yiltinho), 
foi a sensação da prova de Moto Cross 
realizada em Mossoró, conquistando o 
primeiro lugar, entre renomados pilotos 
deste esporte. O piloto paraibano estava 
machucado há dois meses, pois se sub­
meteu a uma cirurgia de meniscos e, 
mesmo contrariando as determinações 
médicas e familiares, ele disputou a pro­
va e ganhou o primeiro lugar.

Yilton Veloso ja havia disputado va­
rias provas em diversos Estados, sempre 
obtendo boas colocaçoes entre os gran­
des pilotos, Para ele o que falta para es 
timular o esporte, e o apoio e confiança 
dos empresários, pois. com esforços e de­
dicação do piloto, as vitorias virao natu­
ralmente. Ele promete lutar para vencer 
outras provas.

Fernando Baiano é a 
dúvida de Vilanova

Campina Grande, (Sucursal) - O 
Campinense reiniciou os treinamentos, 
ontem, no Plínio Lemos. Apenas se mo­
vimentaram os jogadores que não parti­
ciparam do jogo com o Guarabira, num 
leve bate bola, sob o comando de Zezi- 
nho Ibiapino. Hoje, na parte da tarde 
haverá um coletivo quando então será 
definida a formação da equipe que en­
frenta o Botafogo, amanhã à noite, no 
Amigão, no primeiro compromisso do 
rubro-negro no quadrangular decisivo do 
primeiro turno.

.0 jogador Fernando Baiano poderá 
ser o grande desfalque do time cartola, 
pois o mesmo continua entregue ao de­
partamento médico e somente hoje pela 
manhã após a revisão médica é que será 
definida a sua escalaçãó. O treinador 
Leonildo Vilanova elogiou bastante a 
atuação da equipe contra o Guarabira, 
pois o time esteve desfalcado de vários 
titulares e teve um desempenho dos me­
lhores.

Departamento Médico garante presença de Chinês contra o Campinense

Marciano diz o que foi 
encontro dos cronistas

ganizacional, que, a par de 
sua sirnplicidade, não deve 
permitir uma queda na sua

O presidente da Asso­
ciação dos Cronistas Espor­
tivos da Paraíba, radialista 
Marciano Soares, retomou 
de Brasília, domingo últi­
mo, onde participou do En­
contro Nacional de Cronis­
tas Esportivos, representan­
do o nosso Estado.

No Encontro, que se es­
tendeu de 13 a 16 do corren­
te, o presidente da Repúbli­
ca, João Batista Figueiredo; 
e o presidente da Confede­
ração Brasileira de Futebol, 
Giulitte Goutifiho, proferi­
ram palestras, prometendo 
maior apoio à classe e in­
centivo à prática de espor­
tes, amador e profissional. 
Num trecho do seu discur­
so, o presidente João Batis­
ta Figueiredo afirmou que

“ para que o esporte no nos­
so país possa desempenhar 
a sua função de eugenia e a 
sua função social, ele requer 
duas condições básicas. A 
primeira, uma mentalidade 
que tem que ser desenvolvi­
da, e a segunda, uma estru­
tura adequada. A mentali­
dade só é possível se houver 
de nossa parte uma motiva­
ção da nossa juventude, mo­
tivação que implique numa 
emulação dessa juventude e 
que leve á ela um verdadei­
ro espírito de competição, 
no seu bom sentido. E uma 
estrutura que eu diria que 
compreende a estrutura 
material, da qual o governo 
e as entidades privadas de­
vem ser os maiores respon­
sáveis, e uma estrutura or-

3ficiência”
Como principal novida­

de para os cronistas parai­
banos. Marciano Soares in­
formou que, ainda esta
semana, a Federação Pa­
r a i b a n a  de Futebo l '  
e S u p e r i n t e n d ê n c i a  
dos Estádios da Paraíba re­
ceberão um comunicado 
da CBF, reconhecendo ape­
nas as carteiras da Associa­
ção dos Cronistas da Paraí­
ba e da Associação Brasilei­
ra de Cronistas Esportivos 
como documento para aces­
so aos estádios de futebol ou 
para a cobertura de qual­
quer outro evento esportivo.

Marciano Soares com o presidente da ABRACE Francisco José

Para o seu primeiro compromisso na 
fase final do primeiro turno do Campeo­
nato Paraibano, amanhã, contra o Cam­
pinense, no Estádio O Amigão, em Cam­
pina Grande, o Botafogo poderá contar 
com a sua força máxima, segundo garan­
tiu ontem o supervisor/técnico José San­
tos.

Até mesmo o apoiador Chinês, que 
saiu de campo contundido no jogo de do­
mingo, frente ao Santa Cruz de Santa 
Rita, tem a sua presença confirmada, 
pois o médico Walter Bandeira autori­
zou sua saída para evitar que o estira- 
mento muscular da coxa direita > se 
agravasse.

TREINOS

Numa prova de que o ambiente no 
clube está bem diferente daquele do fi­
nal do Campeonato de 79, nenhum joga­
dor reclamou da Comissão Técnica o 
fato de terem sido marcados para ontem 
o reinicio das atividades. Pela manhã, os 
que não jogaram trabalharam com o 
professor Walter Luiz; enquanto os que 
estiveram em ação contra o Santa Cruz 
movimentaram-se no horário da tarde.

Para hoje, no Estádio Leonardo da 
Silveira, o Botafogo tem um coletivo 
apronto marcado e o regime de concen­
tração vai começar às 20 horas na Mara­
vilha do Contorno.

Resultado em 
Cabedelo não 
abala o Treze

Campina Grande (Sucursal) -  “ O 
dia de ganhar, de dividir todas as bolas e 
de lutar com todas as forças, será 
quarta-feira, no quadrangular decisivo” 
-  com estas palavras, o técnico do Treze, 
Jálber de Carvalho, justificou o empate 
do seu time com o Nacional de Cabede­
lo, domingo^ no Estádio Francisco Fi­
gueiredo de Lima, no último compromis­
so do Galo da Borborema na fase classi- 
ficatória do primeiro turno.

Àqueles que assistiram ao jogo Tre­
ze x Nacional, perceberam que os joga­
dores do Galo não se empenharam em 
busca da vitória, evitando as dívidas e 
acumulando mais as energias. “ Não 
queremos com isso tirar os méritos do 
Nacional, que jogou bem, cobrindo to­
dos os espaços do seu campo, evitando 
as penetrações do alvi-negro serrano” , 
disse Jálber.

Dadá e Aliomar foram os ausentes 
na partida. O primeiro por cumprir sus­
pensão automática e o segundo por ter 
sido punido com o terceiro cartão amare­
lo. Os dois terão presença garantida 
amanhã, diante do Nacional de Patos, 
na primeira partida do quadrangular de­
cisivo.

Hoje, no estádio Presidente Vargas 
serão encerrados os preparativos da 
equipe, com Jálber de Carvalho minis­
trando um coletivo que contará com a 
presença de todos os titulares. Após a 
prática os jogadores iniciarão regime de 
concentração, no Convento Ipuarama, 
em Lagoa Seca. A viagem da delegação 
para Patos, está prevista para às 13 hs.

Copa Brasil 
vai começar 
em janeiro

A Diretoria , da C. B. F., dentro do seu progra­
ma de trabalho que visa reformular alguns concei­
tos na estrutura do futebol brasileiro, constante 
de plataforma apresentada pelo seu Presidente em 
seu discurso de posse, submeterá à Assembléia Ge­
ral da entidade a seguinte sugestão de calendário 
para 1981.

1 - ABERTURA DA TEMPORADA:
Janeiro, 10, sábado: festa da abertura da tem­

porada nacional, com jogo entre os Campeões bra­
sileiros 1980 (Flamengo) contra o Campeão brasi­
leiro 1979 (Internacional) na sede do último cam­
peão Rio). Entrega de faixas, jogo televisionado 
para q Brasil.

"'aneiro, 11, domingo: festa de abertura da 
tempy,j.j ĵjg estadual, em cada capital, com jogo en- 

® campeão estadual 1979/1980 ou com o Vice- 
^™ neão 1980, conforme as circunstâncias e a cri- 

de cada Federação.
" - COPA BRASIL:
"aneiro, 18 a 30 de abril: a experiência na re­

formulação da Copa 80, autênticoisucesso sob osni- 
veis administrativo e financeiro, indicou que esta- 
mos ,10 caminho certo. A época da disputa foi deci- 
são Qg federações e a forma está em estudos finais, 
pelo nosso Departamento de Futebol.

Maio, V  a 31: COPA SELEÇÃO BRASILEI­
RA, entre os clubes que cederam jogadores para a 
Seleção, com o objetivo de retribuir financeira­
mente seu apoio e colaboração com Seleção Nacio­
nal, com passagens e estadias pagas pela C. B. F.

3 - CAMPEONATOS ESTADUAIS:
Junho a 30 de novembro: Campeonatos esta-

dua i s ,  c o m r e c o m e n d a ç ã o  e x p r e s ­
sa da C. B. F., de que as Federações reali­
zem os mesmos com jogos apenas aos sábados e do­
mingos, visando a preservação física e técnica dos 
nossos jogadores, sacrificados nos últimos anos 
com a intensidade de jogos a que são obrigados a 
competir, com evidente prejuizo parao nivel técni­
co do nosso futebol e colaborando para ausência do 
público em nossos estádios, por razões de ordem fi­
nanceira. Apreciaria a C. B. F., receber os calendá­
rios das atividades estaduais para o próximo ano 
até novembro de forma a permitir a impressão do 
calendário nacional do Futebol Brasileiro. Sugeri­
mos às Federações cujos clubes costumam excur- 
sionar ao Exterior de consultá-los e reservar o mês 
destas excursões para este fim. Agosto, por exem­
plo. Neste caso, poderíam estas Federações reali­
zar O primeiro turno em junho e julho e os turnos 
finais de setembro a novembro, de for o caso.

4 - SELEÇÃO NACIONAL A:
Janeiro, 4 - Mundialito: Brasil x Argentina 

Janeiro, 7 - Mundialito: Brasil x Alemanha 
Janeiro, 11 a 20 - Férias 
Janeiro, 21 a 31 - Concentração.
Fevereiro, 8 - Venezuela x Brasil - Eliminatórias 
da Copa do Mundo
Fevereiro, 22 - Bolívia x Brasil - Eliminatórias da 
Copa do Mundo
Março, 22 - Brasil x Bolívia - Eliminatórias da 
Copa do Mundo

Março, 29 - Brasil x Venezuela - Eliminatórias da 
Copa do Mundo 
Abril, Nada previsto.
Maio - Excursão Europa, visando confronto de 
avaliação com equipes européias, localmente: 
Maio, 7 - Suiça (convidada) ou outro.
Maio, 12 (3?) - Inglaterra x Brasil (Wembley) - 
Confirmado Maio, 15 (6?) - França x Brasil (Pare 
de Princes). Confirmado.
Maio, 19 (3Ú - Alemanha x Brasil (Stuttagart). 
Confirmado

Julho a 30 de novembro: A Seleção Nacional será 
convocada mensalmente para realizar jogos amis­
tosos internacionais ou treinos, visando manter a 
equipe em permanente treinamento 6 avaliação. 
Assim, vários entendimentos já estão em curso, co­
mo, por exemplo, o jogo Brasil x Espanha para ju­
lho 8, 5*-feira. Os jogos ou treinos serão sempre no 
meio da semana, de preferência ás quintas-feiras, 
para liberação dos jogadores, possibilitando seu re­
torno aos clubes e dando-lhes condição de jogo nos 
campeonatos estaduais. Convém lembrar que a 
Resolução n'̂  1/80 do C. N. D., que limitou o núme­
ro de clubes na 1* Divisão de cada Estado, possibili­
ta ,a formulação de campeonatos regionais de bom 
nivel técnico e financeiro.

5 - SELEÇÃO DE JOVENS:
E intenção da C. B. F., manter uma seleção 

permanente de jovens, visando a preparação per­
manente de jogadores para a Seleção Nac'Cf'®h O 
programa da Seleção de Jovens 1981 está ela­
boração, mas deveremos participar do Totfieio de 
Tdulon e pretendemos, sempre que possível, pro­
porcionar uma partida Internacional, ou um treino 
nas preliminares da Seleção Nacional.

6 - JÜNIORS:
Após a realização, em 1980, dos campeonatos 

estaduais e do Campeonato Nacional de Seleções

Estaduais de Júniors em novembro e dezembro, a 
Seleção Brasileira de Júniors, celeiro dos nossos fu­
turos craques para a Seleção de Jovens, já tem a 
seguinte programação elaborada até o momento:

Janeiro, 1 a 10: Treinamentos.
Janeiro, 11 a 18: TROFEU INTERNACIO­

NAL PAULO MACHADO DE CARVALHO, com 
8 seleções, sendo 2 européias, 4 sul americanas e 2 
brasileiras, que servirá como treinamento para as 
eliminatórias da Copa Mundial de Júniors.

Fevereiro: Concentração.
Março: eliminatórias para a terceira copa 

mundial dé Júniors, (data a ser confirmada pela 
COMEMBOL).

Abril a sgtembro: programação a ser elabora­
da.

Outubro:  ̂será realizada a terceira Copa Mun­
dial de Júniors, na Austrália.

Se classificados, nossa Delegação deverá, du­
rante sua viagem para a Austrália, realizar parti­
das em Los Angeles, conforme entendimentos já 
mantidos com nosso Cônsul Geral naquela cidade 
e em Tókio, visando a aclimatação por etapas dos 
nossos atletas e treinamento da equipe.

7 - VI TORNEIO DE INTEGRAÇÃO DA 
AMAZÔNIA (COPÃO AMAZONAS):

Setembro: será realizado o 5° Copão da Ama­
zônia, entre as Seleções do Estado do Acre e Terri­
tórios do Amapá, Rondônia-e Roraima.

8 - OUTROS EVENTOS:
Deixamos de incluir outras competições, como 

a Taça Libertadores da América, cujas datas não 
estão definidas no calendário da Confederação Sul 
Americana de Futebol. A participação das equipes 
brasileiras (Campeão e Vice-Campeáo) depende 
de decisão do próprio Clube, cujas diretorias deve­
rão esta/conscientes das responsabilidades que as­
sumem, face ao Calendário Nacional.
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Paraíba homenageia Gilberto Freyre
UFPb inicia hoje 
um curso sobre as 
culturas mundiais

Começa hoje e termina no próximo dia 22, na 
Universidade Federal da Paraíba, um curso sobre 
Culturas Mundiais e suas Influências na Arte Mo­
derna, que terá carga horária de 24 h e será ministra­
do pelo professor alemão Detlef Noack, da Faculda­
de de Artes de Kassel, na Alemanha. As inscrições 
ainda podem ser feitas no Departamento de Artes e 
Comunicação do CCHLA, campus de João Pessoa, e 
informações poderão também ser colhidas junto à 
Coordenação de Cursos e Programas de Extensão da 
PRAC, no 2? andar do prédio da Reitoria ou pelo 

fone 224-7200, ramais 2352 e 2266.
Detlef Noack é professor titular de História da 

Arte e de Arqueologia da Escola Superior de Arte 
de Berlim: e chegou | anteontem a João Pessoa, 
a convite da UFPb. Antes de viajar para a 
Paraíba, deu um seminário na âdonésia, que 
pretende repetir em várias partes do mundo. Seu 
curso se constitui num ciclo de conferências audiovi­
suais, mostrando a dependências de novas correntes 
e estilos nas artes plásticas da época contemporânea 
de exemplos não europeus e não anglo-americanos, 
como os chineses, africanos, japoneses etc.

Noack é também diretor da Faculdade de Artes 
de Kassel e tem várias publicações, além de ter feito 
conferências no mundo inteiro. Antes de chegar à 
Paraíba , falou num seminário de Singapura (Museu 
Nacional), participou de uma exposição sobre a pin­
tura alemã (150 anos), e sua vinda a nosso Estado 
precede a visita ^ e  fará a São Paulo e outras capi­
tais brasileiras. Ê a primeira vez que vem a João 
Pessoa. Seu curso incluirá influências da Cul­
tura chinesa no barroco e no rococó, o Japão e a van­
guarda européia entre impressionismos e o estilo Ju- 
gend, a arte primitiva e suas influências nas artes do 
século XX, a arqueologia latino-americana como 
precursora da arte moderna, os clássicos da pintura 
contemporânea e suas raízes, o totem e o fetiche na 
arte de hoje, entre outros temas, todos seguidos de 
debates.

BEP já conta com 
120 milhões para 
fomentar economia

Até o final do ano pelo menos 120 milhões de 
cruzeiros serão incorporados ao capital do Banco do 
Estado da Paraíba, com recursos oriundos do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico, BNDE, e 
dos cofres públicos , como forma de estimular as 
operações financeiras destinadas ao fomento da eco­
nomia regional e particularmente, do Estado.

Ao dar essa informação o secretário das Finan­
ças, Marcus Ubiratan, comentou também sobre as 
declarações do presidente do BEP, Malaquias Ti­
móteo, que revelou, através da imprensa, a existên­
cia de funcionários que percebem mensalmente salá­
rios maiores que o do presidente da República, en- 
quano denunciava “ deficits financeiros ”  resultan­
tes da política salarial da administração anterior.

Segundo Marcus Ubiratan, “ o problema do 
BEP cabe exclusivamente á direção do próprio ban­
co, pois se os altos salários estão sendo pagos é por­
que a lei assim permite” . Entretanto, ele lembrou 
que desde o inicio do Governo Burity o capital do 
banco oficial do Estado já atingiu níveis superiores a 
300 por cento de aumento, antes de ressalvar que de­
ficits financeiros em agências de instituições de 
grande porte, como o BEP, “ são coisas considera­
das até normais, desde que solúveis” .

Acha também que qualquer iniciativa em fase 
de implantação ou abertura de mercado “não pode 
colher lucros de imediato ” , pois quando está “ se 
desbravando”  uma consolidação financeira há a 
possibilidade de se submeter a deficits. Mesmo as­
sim o secretário das Finanças do Estado considera o 
BEP como uma instituição financeira “ num nível
compatível com as demais grandes instituições do 

* 11 pais .
Finalizou prognosticando que com a injeção 

dos 120 milhões - que provirão do BNDE, 60 mi­
lhões - e dos cofres públicos, os 60 milhões restantes - 
haverá meios de se contornar os problemas do BEP, 
possibilitando seu retomo a uma mais estável posi­
ção.

Adailton Coelho 
uai a Mandacaru 
abrir seminário

Assistentes Sociais da Secretaria do TVabalho e Serviços So­
ciais iniciaram ontem ura treinamento de atualização que será es­
tendido por toda semana, no Centro Social Urbano de Mandaca- 
rú.

O Secretário Adailton Coelho abrindo o Seminário destacou a 
importância deste treinamento, referindo-se principalmente a 
nova visão que será levada aos técnicos depois de estudados os 
problemas em cada área partindo-se para uma nova posição.

Segundo o Secretário a palavra de ordem é operacionaliza- 
çâo, isto porque, explicou o sr. Adailton ouve erros nas ações dos 
CSUs desde sua implantação que veio de cima para baixo, uma 
vez que foram construidas as unidades sem que antes se tenha 
preparado o povo para receber a obra. Agora é que o povo tomará 
consciência da estrutura e operação dos Centros Sociais. Como 
orientação pessoal o Secretário fez ver as A^istentes Sociais, que 
o CSU não é apenas um centro de lazer mas sim de movimenta­
ção da comunidade, procurando atingir o homem em todas suas á- 
reas de atuação.

Outro assunto que será tema de debate diz respeito a ocupa­
ção dos espaços físicos dos CSUs que se encontram ainda com es­
paços ociosos. Entende o Secretário que não basta só oferecer os 
documentos para os que procuram o Centro Social, isto não 
basta, é necessário que se motive o homem da necessiilg^e (jg sua 
participação. Para tanto a Setrass oferecerá aos que regebem cur­
sos profissionalizantes, um salário complementar oriundo dcj um 
capital rotativo da própria Setrass. Explicou o Titular ^  Pasta do 
Trabalho que este capital será alimentado pela produção dos alu­
nos sendo revertido para os mesmos.

Participaram ainda da abertura do Seminário o Bel. Valdez 
.Juval, Diretor Geral da Setrass, Bel. Paulo Romero Presidente da 
FEBEMAA Bel. Romero Borborema Diretor Administrativo da 
Febemaa e os Professores Vicente de Paula Valeiros e Maria Auxi­
liadora Bezerra Borba.

0  governador Tarcísio Burity disse em seu discurso que o escritor Gilberto Frevre contribuiu oara a formação da cultura òrasileira

Criação de pontos para os 
táxis tem apoio de Burity

Codata tem 
acordo com 
o Serpro

Ontem pela manhã, no Palácio 
da Redenção, o Governador Tarcísio 
Burity recebeu uma comissão de mo­
toristas de táxi de João Pessoa e 
Bayeux, que pediram ao Chefe do 
Executivo a criação de pontos de tá­
xis nos locais de maior movimenta­
ção da cidade, para poderem enfren­
tar á alta dos preços de combustíveis.

Ao falar aos motoristas o gover­
nador Burity fez ver que era favorável 
á criação de pontos de táxi, mas que 
só poderia atender à reinvindicação 
caso a mesma fosse formulada através 
do órgãos de classe, “ pois só o Sindi­
cato pode expressar a maioria” .

Disse o Governador que caso o 
Sindicato reinvindicasse a criação de 
pontos espalhados na grande João 
Pessoa, acataria a proposta por 
considerá-la viável. Mas que teria que 
haver um disciplinam ento, ou seja, 
para cada ponto um número limitado 
de táxis, a exemplo das grandes cida­
des brasileiras.

Marcos Gondim, líder do movi­
mento reinvindicatório, propôs a 
criação, de imediato, de cinco pontos 
de táxi na cidade: Rodoviária, 
Lobrás, Eletropeças, Duque de Ca­
xias e Edificio Manoel Pires. Relatou 
ainda os últimos incidentes envolven­
do motoristas e policiais do Trânsito, 
que resultou num vasto número de 
veículos multados.

À reunião com os motoristas es­
tiveram presentes também o Secretá­
rio de Segurança Pública, Coronel 
Geraldo Navarro, e o Diretor do DE­
TRAN, Judivan Cabral, que, por de­
terminação do governador Burity, 
tornará sem efeito as multas aplica­
das nos táxis de sexta-feira passada 
até ontem.

Ficou acertado entre o Chefe do 
Executivo e a comissão dos motoris­
tas que a reivindicação seriaencami- 
nhadaipelo órgão de classe, devendo 
ainda esta semana sair a decisão final 
sobre a criação ou não de pontos de 
táxi na grande João Pessoa.

'  mtr d w . ^
Burity disse aos motoristas que é favorável a criação de pontos

Educação distribui hoje 
recursos com municípios

0  governador Tarcísio Burity, a secretária 
Giselda Navarro Dutra e prefeitos paraibanos, 
assinarão hoje, às 17 horas, no auditório do 
Centro Administrativo, convênios na ordem de 
98 milhões de cruzeiros para a execução do Po- 
lonordeste e do Projeto Nacional de Ações 
Sócio-Educativas e Culturais para o Meio Ru­
ral (Pronasec-rural), na Paraíba. Os recursos 
foram conseguidos pelo Governo do Estado, por 
gestões da secretária Giselda Navarro Dutra, 
junto ao Ministério da Educação, em sua 
recente viagem a Brasília.

O Pronasec-rural tem recursos alocados na 
ordem de quarenta e quatro milhões de cruzei­
ros, beneficiando 168 municípios, enquanto o 
Polonordeste é de 54 milhões. O objetivo princi­
pal dos convênios, no caso os que atenderá o Pro­
grama Nacional de Ações Sócio-Educativas e 
Culturais para o Meio Rural, é de melhoria das 
condições dos docentes da esfera municipal, 
através de assistência financeira aos municí­
pios. O valor global é de quarenta e quatro mi­
lhões, que serão aplicados em complementação 
salarial aos professores da zona rural. Serão be­
neficiados 168 municípios, ficando apenas três 
sem assinar esses convênios, Bayeux e Cabede­
lo, por não possuírem zona rural, e Baia da 
Traição, cuja Prefeitura não aceitou as proposi­
ções do documento. Oito mil, trezentas e cin­
quenta professores serão beneficiados, com um 
reajuste salarial de 20 a 400 por cento. O Polo­
nordeste beneficiará 85 municípios, com inves­
timento de 54 milhões.

Os municípios beneficiados, pelo Prona- 
sec, são: Borborema, Esperança, Bananeiras, 
Areia, Arara, Pilões, Pirpirituba, Areial, Mon­
tadas, Lagoa Seca, Puxinanã, Alagoa Nova,

S.S. de L. de Roça, Serraria, Dona Inês, Juarez 
Távora, Guarabira, Belém, Cuitegi, Itatuba, 
Alagoinha, Pilõezinhos, Duas Estradas, Serra 
Redonda, Serra da Raiz, L. de Dentro, C. de 
Dentro, Araruna, A. Grande, Ingá, Mulungu, 
Caiçara, Gurinhém, Araçagí, Tacima, Matara- 
ca, Pedras de Fogo, João Pessoa, Pitimbu, Lu-' 
cena, C. do E. Santo, Mari, Conde, Rio Tinto, 
Caaporã, Jácarau, Alhandra, Itapororoca, Sa­
pé, Santa Rita, Mamanguape, Juripiranga, S. 
de São Félix, Mogeiro, Pocinhos, Campina 
Grande, Cajá, Pilar, Massaranduba, Cabacei- 
ras. Boqueirão, Itabaiana, Umbuziro, Remígio, 
Solánea, B. de São Miguel, Queimadas, Aroei- 
ras, Fagundes, S.M. de Taipu, Natuba, Cuité 
Juazeirinho; Ftó Martinho, B. Sta. Rosa, S.V. do 
Seiidó, Picui, Nova Palmeiia, OKvedos, Nós®|fTa®s 
ta, Cubati, Pedra Lavrada, Soledade, Mãe 
D’Agua, Desterro, Teixeira, Tavares, Imacula­
da, Água Branca, Princesa Isabel, Juru, S. de 
Mangueira, Conceição, Coremas, Ibiara, Pedra 
Branca, Nova Olinda, S.J. de Caiana, Conda­
do, Piancó, Diamante, Catingueira, Emas, 
Curral Velho, S. dos Garrotes, Itaporanga, Boa 
Ventura, Olho D’Agua, A p iar, B. dos Cochos, 
Livramento, Serra Branca, Monteiro, Prata, 
S.J. dos Cordeiros, Ouro Velho, S. Sebastião do 
Umbuzeiro, S.J. do Tigre, Camalaú, S. J. do 
Cariri, Gurjâo, Taperoá, São Bento, Jericó, 
Catolé do Rocha, Lagoa, Brejo do Cruz, R. dos 
Cavalos, Paulistas, Pombal, B. do B. Cruz, B. 
dos Santos, Bonsucesso, Cajazeiras, S. J. do Pi­
ranhas, Monte Horebe, Bom Jesus, Sta. Hele­
na, B. de Sta . Fé, C. dos índios, Lastro, Ante­
nor Navarro, Nazarezinho, Uiraúna, Triunfo, 
Souza, Carrapateira, Serra Grande, Santa 
Cruz e S. J. L. Tapada.

A Codata e o Serpro 
firmaram carta de inten­
ção que tem por objetivo a 
prestação mútua de asses- 
soramento técnico, com­
preendendo a execução de 
serviços nas áreas de pro­
cessamento de dados, as­
sistência técnica e inter­
câmbio de informações.

A execução de serviços 
de processamento de da­
dos compreende a realiza­
ção, de tarefas através de 
sistemas eletrônicos e ou 
eletromecânicos de proces­
samento de dados e trata­
mento de informações.

A assistência técnica 
constitui-se no fortaleci­
mento de suporte estrutural 
básico, em sentido amplo, 
visando o suprimento de 
toda e qualquer necessida­
de de ordem técnico-  
administrativa e com ­
preende os seguintes itens:

Consultoria técnica, 
suporte operacional, su­
porte educacional, suporte 
de recursos materiais, su­
porte de recursos humanos 
e suporte à execução.

Paraíba quer 
vender água 
para Oriente

- É viável a exporta­
ção de água mineral pro­
duzida na Paraíba para 
países como a Arábia Sau­
dita, o Kwait e outros loca­
lizados na zona petrolífe­
ra” , disse ontem o presi­
dente da Associação Co­
mercial do Estado, sr. Leo- 
poldino de Miranda Freire, 
acrescentando que “ isto é 
possível se for encontrada 
uma solução para a proble­
mática da embalagem” .

No entender de Leo- 
poldino, a exportação da á- 
gua mineral produzida no 
Estado significa “ uma 
nova fonte de divisas” , 
além de ser perfeitamente 
viável. “ É preciso, entre­
tanto, ser encontrada uma 
fórmula para tomar o cus­
to operacional do transpor­
te barato .

Ressaltou o presidf^^® 
da Associação Comef“ ®̂ 
que, a pârtir daí, os em 
sários pàraibanos que _ ’
sejarem exportar este 
de produíp, depois de 
tuados os levantam efitos 
de praxe, poderão discptir 
as bases còm os importa­
dores daqueles países irfte- 
ressàdos no produto.

- O sociólogo-antropólogo Gilberto Freyre foi o 
autor que mais contribuiu para a consciência do Bra­
sil como cultura autônoma. É aquele pensador social 
extraordinário que contribuiu para a alta compreen­
são do Brasil como cultura própria. Talvez pouco es­
critor se identificou com a alma nacional como o au­
tor de Casa Grande e Senzala” .

Ressaltou ontem o governador Tarcísio Burity, 
durante a saudação que fez ao escritor (Jilberto Frey­
re patrono do Seminário, durante a abertura solene 
do IV Seminário Paraibano de Cultura Brasileira, 
no auditório do Centro Administrativo do Estado, 
que contou com a presença de inúmeras autoridades, 
além de escritores, sociólogos, jornalistas e pessoas 
da comunidade.

O IV Seminário Paraibano de Cultura Brasilei­
ra, por iniciativa do Governo do Estado, presta este 
ano, homenagens ao escritor pernambucano, Gilber­
to Freyre, associando-se as comemorações nacionais 
pela passagem dos seus 80 anos, pois segundo o go­
vernador Tarcísio Burity, a Paraíba não podia estar 
ausente a estas comemorações, por ser Gilberto 
Freyre um pensador brasileiro que nunca quis se au­
sentar do Nordeste, inclusive recusando vários con­
vites para lecionar em importantes universidades 
européias e pelos seus lacos afetuosos que sempre 
teve para com o nosso Estado, entre os quais laços fa­
miliares, pois a sua esposa, dona Madalena Guedes 
Pereira Freyre é de origem paraibana.

Todos os anos o Governo do Estado escolhe um 
nome de estatura nacional ou mesmo um importante 
movimento histórico brasileiro para servir de tema a 
este Seminário Paraibano de Cultura Brasileira, ini­
ciativa do governador Tarcísio Burity, quando ainda 
Secretário da Educação e Cultura e que está tendo con­
tinuidade durante a gestão da professora Giselda Na­
varro Dutra, como uma das prioridades do atual gover­
no no campo das atividades culturais.

Durante a sua realização são proferidas confe­
rências e debates sobre a vida e obra do homenagea­
do, com a participação de renomados estudiosos e 
professores especializados na sua obra. Cbm esta fp 
nalidade, a partir de hoje, estarão discutindo «m ple­
nário, durante o decorrer de toda esta semana, escri­
tores, jornalistas, historiadores, críticos literários, 
para expor e debater sobre a obra fecunda de Gilber­
to Freyre.

Ao falar durante a abertura do Seminário, a Se­
cretária da Educação e Cultura, professora Giselda 
Navarro, enfocou “que falar sobre a obra de Gilberto - 
Freyre, sobre toda a sua construção cientifica, ergui­
da em cima de fundamentos tão sólidos e resultantes 
de seus longos e pacientes estudos da sociedade b’"" 
sileira, não é tarefa para ser esgotada jamais em ux_. 
semana de estudos. Todavia, não deixará de havCT 
algum mérito no trabalho daqueles que se hão de 
debruçar sobre a obra de um sábio que traçou duran­
te toda a sua vida uma longa trajetória de pesquisa e 
indagações, apresentando agora às gerações que lhe 
sucedem os frutos de seus esforços e de suas expe­
riências” .

- Dele diriamos o que disse Juarez da Gama Ba­
tista, ao saudá-lo há alguns anos atrás: É o grande 
Mestre, um dos maiores renovadores das letras bra­
sileiras e do pensamento do nosso tempo. Sempre ex­
traordinário, sempre insígne, sempre atual, sempre 
incomum, sempre moderno e mais que moderno,por­
que sempre original e surpreendente, sempre do fu­
turo.”

Para falar sobre os trabalhos literários de Gil­
berto Freyre, foram convidados pela Secretaria da 
Educação o poeta, jornalista, romancista e homem 
de letras Adonias Filho; o escritor Edson Neiy Fon­
seca; o historiador Vamireh Chacon; o historiador e 
professor universitário, Juarez da Gama Batista, o 
historiador Pedro Nicodemus, a professora Maria '̂ o 
Carmo Tavares de Miranda; o escritor Roberto Iv .' 
ta; o historiador Potiguar Matos, entre outros.

Eles abordarão, certamente, sobre as grandes li­
nhas das sínteses e interpretações resultantes dé sua 
longa experiência vivida em permanentes observa­
ções, não só no Brasil, mas nos outros grandes cen­
tros mundiais que ele frequentou. Falarão da revolu­
ção que ele provocou nos estudos sociológicos e an­
tropológicos, valorizando tudo o que existe na socie­
dade brasileira de tropical e ecológico - de não- 
europeu.

Gilberto de Mello Freyre, escritor, sociólogo, 
antropólogo, pintor, nasceu em Pernambuco, em 
1900. É bacharel universitário, 1920, pela Universi­
dade de Baylor, Estados Unidos; Mestre pela Facul­
dade de Ciências Políticas, Jurídicas e Sociais de Co- 
lumbia, 1922, Doutor em Letras pela Universidade 
de Columbia, em Letras pela Universidade de Sus- 
sex (Inglaterra); doutor em Ciências Sociais e Jurídi­
cas pela Faculdade de Direito da Universidade de 
Muster (Alemanha); em Letras pela Sorbonne; em 
Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio; 
Em Ciências Jurídicas e Sociais pela Federal de Per­
nambuco; em Letras pela San Marcos (Peru) e pela 
Universidade do Rio Grande do Norte.

É membro perpétuo da Sociqdade Americana de 
Filosofia, membro da Academia Francesa de Ciências 
do Ultramar de Paris e de várias outras academias e 
a as’sociações. Por algum tempo, membro do Parla- - 
mento Nacional do Brasil e, por duas vezes, delegado 
do Brasil á Assembléia Geral das Nações Unidas. 
Membro do Conselho Federal de Cultura, do Esta­
dual de Cultura de Pernambuco; membro, por con­
sagração, de várias academias e i institutos da Acade­
mia de Ciências e Letras, a História de Portugal e ou- 
tras.Autor de vários livros, como Casa Grande e Sen­
zala; Sobrados e Mucambos; Ordem e Progresso; e 
Além do apenas moderno, alguns deles traduzidos 
para várias línguas.

Grupamento inicia 
as comemorações da 
Semana do Exército

Será comemorado no 1’  Grupamento de Enge- 
nahria, a partir de hoje, a Semana do Exército, com 
os objetivos de reverenciar a memória de Duque de 
Caxias e de evidenciar as atividades do Exército.

As comemorações se prolongarão até o dia 25, e 
a prorrogação da Semana do Exército constará de ce­
rimonial do Dia do Soldado e Compromisso do Re­
cruta; abertura dos quartéis à visitação de colegiais; 
realização das Olimpíadas Militares, com a partici­
pação de oficiais e soldados, retretas na praça João ■
Pessoa, a partir de hoje até o dia 21, âs 19 horas; cul­
tos religiosos no âmbito de cada Unidade Militar e 
uma palestra radiofônica na Rádio Tabajara, no dia 
25 às 20h30m, pelo professor José Octávio de Arruda 
Melo, sobre o tema “ Caxias, o Estadista e o Solda­
do” .
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